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Força e 
alongamento

Duas décadas
de carreira

Ao Podcast do Correio, o desembargador Eduardo Rocha do 
TRF-1, explicou como desenvolveu uma metodologia para 

dar mais celeridade à liberação de 43 mil autos. PÁGINA 5

CB.Saúde — Segundo o infectologista Henrique Valle 
Lacerda, sem medidas de controle, existe o risco de 
transmissão da gripe aviária entre seres humanos. PÁGINA 16

Um grupo de indígenas que tentou ultrapassar o limite de segurança em frente ao Con-
gresso Nacional foi contido com o uso de bombas de gás lacrimogêneo lançadas pela 
polícia legislativa. O tumulto ocorreu por volta das 18h30 de ontem, ao final da marcha 
realizada pelos membros do Acampamento Terra Livre. Por causa da confusão, o Eixo 
Monumental ficou interditado nos dois sentidos. Segundo os responsáveis pela seguran-
ça no Legislativo, ninguém foi detido. Mais cedo, povos originários do Brasil e de mais 15 
países reforçaram a necessidade de terem mais protagonismo na COP-30, em Belém, pois 
eles desempenham um papel fundamental no enfrentamento das mudanças climáticas. 
A marcha realizada na Esplanada (foto abaixo) teve como lema “A resposta somos nós”.   

Célia Xakriabá (PSol-MG) chora em frente aos policiais militares: “Sou deputada!”

Estudo com sedentários 
mostra que os dois 

movimentos melhoram o 
condicionamento físico, 

mesmo em pouco tempo.

Francisco se reuniu, 
em audiência 

privada, com o rei 
Charles e a rainha 

Camilla, na quarta-
feira, data em 

que os monarcas 
comemoravam 
aniversário de 

casamento com uma 
visita à Itália.

O mercado financeiro internacional entrou em 
uma montanha-russa com a guerra comercial 

deflagrada por Donald Trump. Um dia após forte 
alta, as bolsas internacionais caíram novamente 
em reação ao anúncio da Casa Branca de que as 

tarifas norte-americanas contra a China estão 
em 145%. No Brasil, dólar fechou a R$ 5,89.  
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Bombas para 
conter avanço 
de indígenas

Polícia legislativa usou gás lacrimogêneo
Tarifaço de 

145% à China 
abala bolsas

Trump obtém vitória para 
reduzir carga de impostos

Mutirão pretende vacinar 
28 milhões de estudantes

O acelerador de processos

Buena Vista Social Club 
se apresenta no Ulysses

Turnê une hits antigos 
em novo repertório

Sons da Noite

Roupa Nova

Equipes do país campeão 
mundial venceram cinco 
das seis partidas contra 

times brasileiros em 
torneios continentais.

Argentinos dão baile

PÁGINA 21

Hermanos

Mais de 710 mil famílias, 
no DF, declaram ter dívidas. 
Especialistas apontam que 

mudar o consumo 
é o primeiro passo para 

sair do vermelho.

Como voltar ao azul
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Endividados

PÁGINA 2

PÁGINAS 7 E 9

Uma das maiores duplas sertanejas do 
país, Jorge e Mateus, completa 

20 anos e faz show, amanhã, no Mané 
Garrincha, com a turnê que começou no 

sábado passado. Serão cerca de 
80 músicas de sucessos dos artistas. 

Um olhar positivo 
para o Brasil

Artigo

José Sarney
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Papa recebe 
casal real 
britânico

Delicioso
filezinho

Restaurantes 
capricham no prato. 
Paulo Melo, do Dona 

Lenha, oferece à 
parmegiana.
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VIOLÊNCIA

Tumulto e bombas de efeito 
moral contra indígenas

Polícia Legislativa reprime com gás lacrimogêneo grupo de integrantes dos povos originários que protestavam em frente ao 
Congresso. Câmara e Senado alegam que ação foi necessária para evitar que os manifestantes ultrapassassem áreas de segurança 

U
m grupo de cerca de mil 
indígenas que protesta-
va na Esplanada dos Mi-
nistérios, ontem, foi dis-

persado com o uso de bombas de 
efeito moral e gás lacrimogêneo, 
depois de avançar contra as gra-
des de proteção que cercavam o 
gramado do Congresso Nacio-
nal. Os indígenas fazem parte do 
Acampamento Terra Livre (ATL), 
montado em Brasília desde se-
gunda-feira. Entre os indígenas 
atingidos pelo gás lacrimogêneo, 
estava a deputada federal Célia 
Xakriabá (PSol-MG).

Em um vídeo publicado em 
suas redes sociais, Xakriabá apa-
rece tossindo enquanto anda em 
direção a um bloqueio de poli-
ciais militares. “Eu sou deputa-
da. Por que você jogou spray de 
pimenta em mim? Meu olho está 
morrendo de dor. Eu sou deputa-
da!”, disse a parlamentar, apon-
tando para o grupo de policiais.

“Fomos recebidas com gás de 
pimenta e bombas de efeito mo-
ral, lançadas de forma indiscri-
minada, num claro ato de re-
pressão contra o movimento in-
dígena. Mesmo me identifican-
do como deputada federal, fui 
impedida de sair do local, cons-
trangida, agredida e precisei de 
atendimento médico na Câma-
ra dos Deputados”, escreveu em 
suas redes sociais.

“Esse episódio escancara o 
que temos denunciado há mui-
to tempo: a violência do Estado 
contra os povos originários e o 
racismo institucional que mar-
ca as estruturas de poder deste 
país. Também é violência política 
de gênero, num país em que ser 
mulher indígena no Parlamento 
é resistir diariamente ao apaga-
mento”, afirmou Xakriabá.

Segundo o Corpo de Bombei-
ros Militar do Distrito Federal, 
duas mulheres foram atendidas 

 » ALINE GOUVEIA
 » ISRAEL MEDEIROS

 » FERNANDA GHAZALI*

A Câmara informou que os indígenas romperam a linha de defesa da Polícia Federal do DF, derrubando os gradis e invadindo o gramado do Congresso

 AFP

Esse episódio 
escancara o que temos 
denunciado há muito 
tempo: a violência do 
Estado contra os povos 
originários e o racismo 
institucional”

Célia Xakriabá (PSol-MG), 

deputada federal

com mal súbito. “Uma foi trans-
portada para a UPA de São Se-
bastião e a outra, para o IHBDF. 
Estavam conscientes, orientadas 
e estáveis”, disse a corporação, 
em nota.

A Câmara e o Senado argu-
mentaram que a ação foi neces-
sária para evitar que os indíge-
nas ultrapassassem áreas de se-
gurança delimitadas com ante-
cedência. “O acordo com o mo-
vimento indígena, que reúne li-
deranças de diferentes etnias do 
país, era que os cerca de 5 mil 
manifestantes chegassem ape-
nas até a Avenida José Sarney, an-
terior à Avenida das Bandeiras, 

que fica próxima ao gramado do 
Congresso. Mas, parte dos indí-
genas resolveu avançar o limite”, 
disse a Câmara, em nota.

Já a Presidência do Senado 
afirmou que o avanço dos ma-
nifestantes foi “inesperado” e 
houve a necessidade de contê-lo 
“sem grandes intercorrências”. “A 
Presidência do Congresso Nacio-
nal reforça seu respeito aos povos 
originários e a toda e qualquer 
forma de manifestação pacífica. 
No entanto, é indispensável que 
seja respeitada a sede do Con-
gresso Nacional e assegurada a 
segurança dos servidores, visitan-
tes e parlamentares”, informou.

Em nota, a Polícia Militar do 
Distrito Federal destacou que, 
durante toda a semana, reali-
zou o acompanhamento e po-
liciamento das manifestações. 
O Correio tentou contato com 
a Secretaria de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal para 
questionar se foram os poli-
ciais militares a disparar spray 
de pimenta contra a deputada 
Célia Xakriabá. Não houve re-
torno. A reportagem procurou, 
ainda, a Articulação dos Po-
vos Indígenas do Brasil (Apib), 
mas a associação não havia se 
manifestado até o fechamento 
desta edição.

Radicalização aumenta e pode 
paralisar as votações da Câmara

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta, está 
tendo crescentes dificuldades 
para manter sua agenda, inclu-
sive a pauta prioritária que anun-
ciou no decorrer desta semana: a 
Proposta de Emenda Constitu-
cional da Segurança Pública. Se-
gundo ele, há uma convergência 
entre as lideranças de partidos 
para dar urgência aos debates 
sobre o tema. Entretanto, as arti-
culações para aprovação de uma 
anistia aos condenados pelo en-
volvimento na tentativa de golpe 
de Estado de 8 de janeiro de 2023 
prosseguem, e o clima de radica-
lização na Casa pode esquentar 
ainda mais devido à aprovação 
do pedido de cassação do depu-
tado Glauber Braga (PSol-RJ) pe-
lo Conselho de Ética da Câmara.

Desde quando recebeu o no-
vo projeto da PEC da Segurança 

Pública, na terça-feira, das mãos 
dos ministros da Justiça, Ricar-
do Lewandowski, e da Secretaria 
de Relações Institucionais, Gleisi 
Hoffmann, Motta vem reiterando 
que sua prioridade é a questão da 
violência e do combate à crimi-
nalidade. “Daremos total priori-
dade para a discussão desse tex-
to. Vamos analisar e propor as 
mudanças necessárias o quanto 
antes, porque o Brasil tem pres-
sa para avançar com essa pau-
ta”, garantiu.

O problema, porém, é que a 
bancada do PL está mobilizada 
para outra agenda: a anistia dos 
golpistas. Segundo o líder do par-
tido, Sóstenes Cavalcante (RJ), a 
oposição já está perto de conse-
guir as 257 assinaturas para fazer 
o texto tramitar. “Estamos apos-
tando no diálogo com os cole-
gas parlamentares, que vêm se 

NAS ENTRELINHAS

sensibilizando com essa pauta 
de justiça, de humanidade e de 
pacificação nacional”, disse Sós-
tenes em seu perfil no X. Como a 
agenda da segurança é uma prio-
ridade para a chamada “bancada 
da bala”, o PL suspendeu a obs-
trução que fazia em plenário.

Entretanto, o voto dissidente 
do ministro André Mendonça, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
ontem, para absolver todos os 17 
réus denunciados por envolvi-
mento nos atos antidemocráti-
cos realizados na capital federal 
levou água para o moinho dos 
articuladores da anistia. Indica-
do pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro para a Corte, no julgamen-
to, Mendonça divergiu do voto 
do relator, ministro Alexandre 
de Moraes, que foi seguido pelos 
ministros Cristiano Zanin, Flávio 
Dino e Dias Toffoli.

Para Mendonça, o nível de evi-
dência probatória exigida para a 
condenação difere daquele para 
“simples recebimento da denún-
cia” e, no caso dos réus que estão 
sendo julgados, “não foi atingi-
do”. O ministro votou por absol-
ver os envolvidos de todas as acu-
sações formuladas nas ações em 
julgamento. Em seu voto, Moraes 
condenou os acusados a 1 ano de 
reclusão com prestação de servi-
ços à comunidade e realização de 
curso sobre Estado e democracia; 
também proíbe o uso de redes so-
ciais, determina multa, suspende 
o passaporte e revoga o pedido 
ou porte de arma dos réus.

Greve de fome

Mas o fato que pode ser o ca-
talisador de um grande confron-
to na Câmara é a cassação do de-
putado Glauber Braga, aprovada 
pelo Conselho de Ética. Em pro-
testo, o parlamentar do PSol re-
solveu fazer uma greve de fome, 
que já dura três dias e pode se 
estender até a próxima semana. 
Na terça-feira, quando a maioria 

dos deputados estará de volta a 
Brasília, Glauber estará comple-
tando uma semana de jejum ali-
mentar, uma situação de risco.

O Conselho de Ética aprovou 
a cassação do mandato na quar-
ta-feira, por 13 votos a 5. A acusa-
ção, motivada por uma represen-
tação do Partido Novo, refere-se 
a um incidente ocorrido em abril 
de 2024, quando Braga teria ex-
pulsado, com empurrões e chu-
tes, o integrante do Movimento 
Brasil Livre (MBL) Gabriel Cos-
tenaro, que participava de uma 
manifestação na Câmara. O de-
putado afirma que a iniciativa é 
uma perseguição política.

O processo ainda permite re-
curso à Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) e, posterior-
mente, será submetido ao plená-
rio da Casa. Na comissão, Glau-
ber pode ter alguma chance. Seu 
novo presidente é o deputado 
Paulo Azi (União-BA), eleito com 
54 votos. Houve apenas um vo-
to em branco. Ao assumir a pre-
sidência, Azi anunciou que da-
rá atenção especial às propostas 
do Poder Executivo, “que tem a 

obrigação de implantar e propor 
políticas públicas para as quais 
foi eleito”. É uma sinalização de 
que o pedido de cassação de 
Glauber pode ir para a geladeira.

Não é a primeira vez que de-
putados realizam greves de fome 
na Câmara. Em junho de 2010, o 
deputado Domingos Dutra (PT-
MA) realizou uma greve de fo-
me em protesto contra a deci-
são do diretório nacional do PT 
de apoiar a candidatura de Ro-
seana Sarney (PMDB) ao gover-
no do Maranhão. Durante o pro-
testo, ele permaneceu no plená-
rio da Câmara.

Outro caso ocorreu em 2009, 
quando o ex-deputado José Ed-
mar realizou uma greve de fo-
me em defesa do imposto único. 
À época, ele era filiado ao PR e 
utilizou o protesto para chamar 
atenção para sua proposta tribu-
tária. O ex-deputado João Correia 
(PMDB-AC) também recorreu à 
greve de fome em 2010, após ser 
acusado de envolvimento no es-
cândalo dos “sanguessugas”. Foi 
inocentado pela Conselho de Éti-
ca da Câmara.

O Acampamento Terra Livre 
(ATL), que termina hoje, está em 
sua 21ª edição. O tema da mar-
cha deste ano é “A resposta somos 
nós”. Segundo os indígenas, o ob-
jetivo é mostrar ao governo e à so-
ciedade a necessidade de agir con-
tra a crise climática. Eles reivindi-
cam o fim da era dos combustíveis 
fósseis, uma transição energética 
justa e o reconhecimento da im-
portância dos povos originários e 
dos territórios tradicionais para a 
preservação da natureza.

No ATL, ontem, indígenas do 
Brasil e de mais 15 países refor-
çaram a importância da partici-
pação dos povos originários na 
30ª Conferência da ONU sobre 
Mudança do Clima (COP 30), que 
ocorrerá em novembro, na cida-
de de Belém (PA).

“Sempre lutamos para que os 
povos indígenas estivessem no 
centro desse debate, porque os 
territórios funcionam como uma 
grande barreira contra o avanço 
das monoculturas, da minera-
ção, do garimpo e do agronegó-
cio”, afirmou a ministra dos Po-
vos Indígenas, Sônia Guajajara. 

Sinéia Wapichana, presidente 
do Caucus Indígena da América 
Latina e Caribe, ressaltou que es-
ta é uma oportunidade única de 
garantir participação real nas de-
cisões climáticas. “Para fazer es-
se espaço ser nosso, precisamos 
de união. É possível fazer da COP 
30 a melhor participação indíge-
na da história”, destacou.

A ministra do Meio Ambien-
te, Marina Silva, exaltou a impor-
tância dos povos indígenas para 
a preservação ambiental. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Cida Barbosa

Unidos por 
voz na COP30
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D
epois de uma reunião no 
Palácio da Alvorada on-
tem à noite, o governo 
anunciou que o líder do 

União Brasil na Câmara, depu-
tado Pedro Lucas (União Brasil-
MA), será o novo ministro das 
Comunicações. Ele substituirá 
Juscelino Filho, que se demitiu 
na última terça-feira depois de 
ser denunciado pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR) por 
corrupção envolvendo emendas 
parlamentares.

O nome de Pedro Lucas já cir-
culava desde terça e era visto 
com bons olhos pelo Planalto, 
mas com o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva fora do país — 
estava em Honduras para partici-
par da Cúpula de Chefes de Esta-
do e de Governo da Comunidade 
de Estados Latino-Americanos e 
Caribenhos (Celac) —, a defini-
ção ficou para a quinta, quando 
o petista retornou ao país.

Antes do anúncio do novo mi-
nistro, o petista se reuniu com 
Pedro Lucas, com o presidente 
do Senado Federal, Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP), e com 
o ex-ministro Juscelino Filho.

“O União Brasil apresentou o 
nome do Pedro Lucas para subs-
tituir o ministro Juscelino nas 
Comunicações. O presidente 
aceitou”, disse a ministra das Re-
lações Institucionais, Gleisi Hof-
fmann a jornalistas, depois de 
sair do Alvorada.

Segundo a ministra, Pedro 
Lucas pediu para assumir o 
cargo só depois da Páscoa, pa-
ra “encaminhar questões pes-
soais” e resolver pendências da 
liderança do União Brasil na Câ-
mara. Até lá, a função seguirá 

PODER

 » ISRAEL MEDEIROS
 » VICTOR CORREIA

Bruno Spada / Câmara dos Deputados

Esplanada ganha novo ministro
Lula aceita indicação do União Brasil, e deputado federal Pedro Lucas Fernandes assumirá o Ministério das Comunicações

Pedro Lucas é líder da bancada do União Brasil na Câmara e vem de uma família tradicional

O presidente não 
falou nada hoje 
sobre reforma, 
sobre ministérios, 
apenas está 
conversando com 
as forças, mas não 
tem nada nesse 
sentido. Ainda vai 
decidir se vai ou 
não fazer e 
quando vai fazer”

Gleisi Hoffmann, ministra 

das Relações Institucionais

sob responsabilidade da secre-
tária-executiva Sônia Faustino 
Mendes, que já ocupa o cargo 
interinamente desde a saída de 
Juscelino Filho.

Lula também recebeu, on-
tem, o ex-presidente da Câmara 
Arthur Lira (PP-AL) e o ministro 
do Esporte, André Fufuca (tam-
bém do PP). Lira já foi cotado 
para assumir um ministério na 
Esplanada de Lula, mas os ru-
mores esfriaram junto com as 
expectativas por uma reforma 
ministerial ampla. 

Ontem, Gleisi disse que não 
houve discussões a respeito de 
novas mudanças em ministérios. 
Negou, ainda, que haja conversas 

para ampliar ou modificar o es-
paço do PP no governo.

“O presidente não falou nada 
hoje sobre reforma, sobre minis-
térios, apenas está conversando 
com as forças, mas não tem na-
da nesse sentido. Ainda vai deci-
dir se vai ou não fazer e quando 
vai fazer”, disse a ministra.

Quem é o ministro

Aos 45 anos, Pedro Lucas Fer-
nandes está em seu segundo 
mandato como deputado fede-
ral. Nascido em São Luís (MA), o 
político é administrador e filho 
de Pedro Fernandes, atual pre-
feito de Arame (MA). Também foi 

vereador de 2012 a 2019.
O parlamentar integrou a co-

mitiva de Lula na viagem de uma 
semana ao Japão e ao Vietnã em 
março. O grupo também teve 
os presidentes da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-PB); do 
Senado, Davi Alcolumbre (União
-AP); Lira e o ex-presidente do Se-
nado Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

Pedro Lucas tem a simpa-
tia do Executivo por ser da ala 
mais alinhada ao governo do 
União Brasil. Também é alia-
do do ex-ministro da Justiça e 
atual ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flávio Di-
no, relator do processo de Jus-
celino Filho no STF.

A 10ª troca de ministro do governo 

ABRIL DE 2023 
Queda de Gonçalves Dias 
O então ministro do Gabinete 
de Segurança Institucional da 
Presidência (GSI), general Marco 
Edson Gonçalves Dias, foi o 
primeiro da equipe do governo 
Lula a cair. A saída se deu após a 
imprensa divulgar uma gravação 
em vídeo que o mostrou com uma 
postura passiva diante da invasão 
do Palácio do Planalto durante os 
atos golpistas do 8 de Janeiro. Com 
o estouro da crise, integrantes do 
governo aconselharam o então 
ministro a pedir demissão, no que 
foram atendidos. A solicitação foi 
prontamente aceita por Lula. O 
GSI passou, então, a ser chefiado 
interinamente por Ricardo 
Cappelli. Desde maio de 2023, o 
chefe da pasta é o general Marcos 
Amaro dos Santos.

JULHO DE 2023 
Daniela deixa o Turismo
Bastaram seis meses de governo 
para Lula fazer a primeira 
mudança na equipe, com o 
objetivo de agradar o Centrão e 
buscar apoio do Congresso. Sem 
o prestígio do União Brasil, a 
deputada federal e então ministra 
do Turismo, Daniela Carneiro, foi 
substituída pelo deputado federal 
Celso Sabino (União-PA). A troca 
ocorreu para acomodar a sigla, 
que se sentia subvalorizada 
pelo Planalto.

SETEMBRO DE 2023
Saída de Ana Moser 
Na véspera do feriado de 7 de 
Setembro de 2023, Lula demitiu 
a então ministra dos Esportes, 
Ana Moser, em uma minirreforma 
ministerial que buscou atrair o 
PP e o Republicanos para a base 
governista. Moser, que não tinha 
trajetória política, foi substituída 
pelo deputado federal André 
Fufuca (PP-MA), aliado do então 
presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL).

SETEMBRO DE 2023 
A migração de França 
Também na minirreforma 
eleitoral, Lula tirou Márcio 
França da pasta dos Portos e 
Aeroportos e o colocou em um 
novo ministério — o 39º da 
gestão — chamado Ministério 
do Empreendedorismo, da 
Microempresa e da Empresa de 
Pequeno Porte. Quem assumiu 
a vaga deixada na antiga pasta 
de França foi Silvio Costa Filho 
(Republicanos-PE), representante 
do Centrão.

JANEIRO DE 2024 
Lewandowski na Justiça
A chegada do ministro 
aposentado do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ricardo 
Lewandowski ao Ministério 
da Justiça foi a primeira troca 
de Lula no ano passado. Ele 
substituiu o atual ministro do STF 
Flávio Dino, indicado pelo petista 
para a Corte. Lewandowski foi 
alçado ao cargo por ter uma 
relação de confiança pessoal com 
Lula. Ele chegou ao STF em 2006, 
indicado por Lula com apoio da 
então primeira-dama 
Marisa Letícia.

SETEMBRO DE 2024
Acusação contra Almeida 
Em um dos grandes 
escândalos da Esplanada 
durante a terceira gestão de 
Lula, o então ministro dos 
Direitos Humanos, Silvio 
Almeida, foi demitido por 
suposto assédio sexual contra 
pessoas ligadas ao governo 
federal. Uma das vítimas teria 
sido a ministra da Igualdade 
Racial, Anielle Franco. A 
demissão de Almeida se deu 
um dia após a Me Too, ONG 
que atua na proteção de 
mulheres vítimas de violência 
sexual, afirmar, em nota, que 
ele foi denunciado por assédio 
sexual por pessoas ligadas ao 

Planalto. A organização omitiu 
o nome das denunciantes 
sob o argumento de que era 
preciso protegê-las, mas 
assegurou ter o consentimento 
das vítimas para expor o 
assunto. Assim como no 
caso de Juscelino Filho, Lula 
decidiu exonerar Almeida para 
estancar a crise deflagrada 
pelas denúncias. Para o lugar 
dele, o presidente escolheu a 
deputada estadual do PT de 
Minas Gerais Macaé Evaristo.

JANEIRO DE 2025
Pimenta deixa Secom 
Diante da queda na popularidade, 
Lula decidiu demitir o então 
ministro da Secretaria de 
Comunicação Social da 
Presidência (Secom), Paulo 
Pimenta. Buscando uma 
comunicação mais efetiva para 
fazer chegar à população os 
feitos do governo federal, além 
de combater as ações digitais da 
oposição, o chefe do Executivo 
escolheu o marqueteiro Sidônio 
Palmeira para o cargo.

MARÇO DE 2025
Nísia, Padilha e Gleisi 
Antes da queda de Juscelino, 
as trocas mais recentes de 
Lula tinham sido no Ministério 
da Saúde e na Secretaria 
de Relações Institucionais 
(SRI). Na primeira pasta, a 
socióloga Nísia Trindade foi 
demitida em meio a um fogo 
amigo no Executivo com 
críticas sobre o trabalho dela, 
e substituída por Alexandre 
Padilha, que comandava a 
SRI desde o início do governo. 
Padilha também era alvo de 
críticas, principalmente de 
lideranças da Câmara. Além da 
transferência de ministério, a 
solução encontrada por Lula 
foi nomear a deputada federal 
e então presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann, para a SRI.

A saída de Juscelino Filho do Ministério das Comunicações, acusado de corrupção pela 
Procuradoria-Geral da República (PGR), é a 10ª troca de ministros na Esplanada. Desde 
o início do governo Lula, três titulares de pastas caíram diante de denúncias. Além de 
Juscelino, controvérsias derrubaram Gonçalves Dias (Gabinete de Segurança Institucional) 
e Silvio Almeida (Direitos Humanos). O Ministério das Comunicações faz parte da cota 
da bancada do União Brasil na Câmara. Ontem, o governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva anunciou ter aceitado a indicação do líder do partido na Casa, deputado 
federal Pedro Lucas Fernandes (MA) para ocupar a vaga. A seguir, as mudanças:

Acusado de corrupção

Juscelino Filho foi 
denunciado ao STF pela 
PGR, acusado de desvio 
de recursos de emendas 
parlamentares quando 
exercia o mandato de 
deputado federal. Diante do 
desgaste, Lula pediu que 
ele entregasse o cargo para 
não prejudicar ainda mais o 
governo. A Primeira Turma 
do STF — a mesma que 
analisa as ações da trama 
golpista do 8 de Janeiro 
— deve aceitar a denúncia 
contra Juscelino e, nesse 
caso, ele se tornará réu.

Briga com 
Jefferson

Novo titular do Ministério das 
Comunicações, o deputado fede-
ral Pedro Lucas chegou ao União 
Brasil após ser pivô de uma crise 
com o ex-deputado federal Ro-
berto Jefferson e é aliado de pri-
meira hora do presidente da si-
gla, Antonio Rueda.

Membro de uma família tradi-
cional de políticos do Maranhão, 
Pedro Lucas Fernandes é forma-
do em administração, com espe-
cialização em planejamento go-
vernamental. 

Nascido em São Luís, ele e o 
pai, o prefeito de Arame (MA), 
Pedro Fernandes (União Brasil), 
são próximos da família do ex
-presidente José Sarney (MDB). 
Pedro Lucas foi o autor de uma 
proposta de sessão em homena-
gem aos 40 anos da redemocrati-
zação e ao ex-chefe do Executivo, 
realizada no mês passado.

No primeiro mandato como 
deputado, foi líder do PTB entre 
2019 e 2021, até ser afastado por 
Roberto Jefferson após votar a fa-
vor da prisão do deputado fede-
ral Daniel Silveira, que também 
era filiado à sigla.

Embora ocupe três ministé-
rios no governo Lula (Comu-
nicações, Turismo e Integra-
ção e Desenvolvimento Regio-
nal), o União Brasil está racha-
do. Tanto que um setor se mo-
vimenta ali para ser oposição e 
apoiar outro candidato à cadei-
ra do presidente Lula, em 2026. 
O governador de Goiás, Ronal-
do Caiado (União Brasil), lan-
çou sua pré-candidatura à Pre-
sidência, mas não empolga a 
cúpula do partido. 

O melhor
tempo é
agora.

Para saber 
mais, acesse:

São 65 anos e uma 
história repleta de 
personagens, cheios  
de histórias para contar
e com muitos motivos 
para comemorar.
Parabéns a todos que 
ajudaram e ajudam
a construir esta cidade 
tão especial e a todos 
que têm o privilégio  
de viver aqui.
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O governo, a  
anistia e o União

A ida do líder do União Brasil na Câmara, 
Pedro Lucas Fernandes (MA), para o 
Ministério de Comunicações, é um sinal de 
que o governo investe para manter o partido 
na órbita do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Seja para os projetos de interesse do 
governo no Congresso, seja para modular a 
proposta de anistia, quando o texto chegar 
para análise em plenário; ou seja para o 
projeto reeleitoral de Lula, algo que não foi 
colocado sobre a mesa nesta conversa. Quanto 
à anistia aos acusados pelo 8 de Janeiro, o 
tema está em discussão nos partidos. Até a 
ministra de Relações Institucionais, Gleisi 
Hoffmann, considera que talvez deva ser 
discutido, mas não de forma ampla, geral e 
irrestrita como desejam os bolsonaristas.

Uma ideia em curso no meio governista é 
a de que Lula promova um indulto àqueles 
que serviram de massa de manobra, no dia 
do quebra-quebra. Porém, nada está fechado. 
A avaliação é de que, passada a Páscoa, o 
Congresso terá ainda até o fim de abril para 
decidir o que fazer com essa proposta — 
que está muito próxima de atingir as 257 
assinaturas necessárias para apresentação do 
pedido de urgência.

CURTIDAS

PODER

Votos para absolver golpistas
Mendonça e Kássio abrem divergência e ficam a favor de grupo de 17 extremistas do 8/1. Julgamento está em 5 x 2 pela condenação

O
s ministros André Men-
donça e Kássio Nunes 
Marques, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 

abriram divergência nos proces-
sos que correm na Corte sobre 17 
réus acusados de participarem 
dos atos golpistas de 8 de janei-
ro de 2023 — que culminaram na 
depredação dos prédios dos Três 
Poderes. Eles se posicionaram 
pela absolvição do grupo.

O julgamento ocorre no ple-
nário virtual da Corte desde a se-
mana passada e terminará hoje. 
Até agora, dos sete votos inseri-
dos, cinco são pela condenação. 

Os ministros Flávio Dino, Ed-
son Fachin, Cristiano Zanin e 
Dias Toffoli acompanharam o 
relator do caso, Alexandre de 
Moraes, na decisão de condenar 
os extremistas. As penas sugeri-
das pelo relator são um ano de 
reclusão, com prestação de ser-
viços à comunidade, realização 

de curso sobre Estado e demo-
cracia, proibição do uso de redes 
sociais, aplicação de multa, sus-
pensão do passaporte e revoga-
ção do pedido ou porte de arma. 

Mendonça argumentou que 
as provas apresentadas contra 
esse grupo não são sólidas a pon-
to de levar à condenação. O ma-
gistrado também entende a au-
sência de dolo, ou seja, intenção 
de cometer qualquer atividade 
criminosa. 

Para Mendonça, “do que se 
tem notícia, nem todas as pes-
soas acampadas aprovaram os 
atos de vandalismo”. Por isso, na 
avaliação dele, as provas não são 
suficientes para condenar indivi-
dualmente as pessoas presentes 
nos atos, o que pode ser conside-
rado “responsabilidade subjetiva” 
em possível “conclusão genérica”. 
Enfatizou, portanto, não haver 
provas sólidas que demonstrem 
a “vontade livre e consciente de 
praticar os delitos” pelos quais os 
réus estão sendo julgados.

Nunes Marques salientou em 
seu voto que “embora a tese da 
incompetência do Supremo Tri-
bunal Federal para o exercício 
do juízo de admissibilidade das 
denúncias apresentadas em ra-
zão dos eventos do dia 8 de ja-
neiro de 2023 não tenha sido 
acolhida nos julgamentos em 
Plenário Virtual, penso que a 
questão não precluiu e mere-
ce reflexão, debate e enfrenta-
mento aprofundados neste co-
legiado, tendo em vista a orien-
tação jurisprudencial em senti-
do oposto”. O ministro também 
questionou as provas da denún-
cia, que considerou frágeis.

No mês passado, durante o 
julgamento na Primeira Turma 
sobre a denúncia contra Bolso-
naro e sete aliados, por tentati-
va de golpe de Estado, Moraes 
exibiu num telão imagens do 
8 de Janeiro para comprovar o 
grau de violência da ofensiva e 
a intenção dos extremistas bol-
sonaristas. Para Mendonça, não há provas sólidas contra os extremistas

Antonio Augusto/STF

 » MAIARA MARINHO

» WAL LIMA

O deputado Glauber Braga 
(PSol-RJ) dormiu pelo segundo 
dia consecutivo no plenário 5 da 
Câmara, onde são realizadas as 
reuniões do Conselho de Ética 
da Casa. Ele também deu início 
a uma greve de fome em protesto 
contra a decisão do colegiado de 
cassar seu mandato — a punição 
foi aprovada na quarta-feira, por 
13 votos a 5.

Braga foi acusado pelo Par-
tido Novo de ter agredido com 
chutes o militante do Movi-
mento Brasil Livre (MBL) Ga-
briel Costenaro, durante uma 
discussão em abril de 2024. O 

Glauber Braga passa a noite na Câmara

O ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, autorizou a 
visita de 24 parlamentares ao 
general Braga Netto na prisão. 
De acordo com a decisão, eles 
deverão respeitar as normas 
da 1ª Divisão do Exército, na 
Vila Militar do Rio de Janeiro, 
local onde o ex-ministro de 
Jair Bolsonaro está detido 
desde 14 de dezembro do 
ano passado por suspeita de 
interferência na investigação 
da Polícia Federal sobre a 
tentativa de golpe de Estado. 
O militar também virou réu no 
Supremo por participação no 
esquema criminoso. O pedido 
para as visitas foi enviado pelo 
senador Izalci Lucas (PL-DF) 
e pelo líder do PL na Câmara, 
Sóstenes Cavalcante. Outros 
22 parlamentares também 
receberam autorizações.  

 » Visita a Braga 
Netto na prisão

Deputado está em greve de fome contra cassação do mandato

Wal Lima/CBPress

Vai dar “No Show”

Algumas delegações europeias enfrentam 
problemas para vir à COP30 por causa dos 
custos de hospedagem, alimentação etc. 
Muitos países têm diárias limitadas e fizeram 
chegar ao Ministério das Relações Exteriores 
(MRE) que os preços pedidos em Belém estão 
absurdos. Em alguns casos, empresários 
estão comprando apartamentos, porque está 
mais barato do que pagar R$ 1 milhão pelos 
11 dias de evento.

Derrite escolhe o  

“Dia da Vitória”

O secretário de Segurança Pública de São 
Paulo, Guilherme Derrite, escolheu o dia 8 
de maio para seu ingresso no Progressistas. 
O dia em que ele sai do PL e assina a ficha 
no PP não foi obra do acaso. É justamente 
a data em que, no ano de 1945, a Alemanha 
nazista se rendeu, encerrando a Segunda 
Guerra Mundial. É considerado o Dia da 
Vitória, da democracia e da liberdade.

Solidários

Servidores, colegas e aliados partidários 
estão fazendo uma escala para acompanhar 
Glauber Braga (PSol-RJ) em sua greve 
de fome na Câmara dos Deputados. A 
intenção é “sempre ter alguém com ele”. Na 
manhã de ontem, a lista estava completa 
até domingo, mas ainda não tinha sido 
fechada. O líder do PT, Lindbergh Farias 
(RJ), visitará o colega no fim de semana.

Eles já sabiam

A recusa da influencer Deolane Bezerra 
em receber passagem e hospedagem do 
Senado para depor na CPI das Bets deixou 
os senadores com a certeza de que ela não 
viria a Brasília. Aliás, desde que os alvos e 
testemunhas de CPIs começaram a recorrer 
a habeas corpus para não falar nada em 
seus depoimentos, as CPIs perderam força.

“A voz potente”

Os advogados que atuam no setor de bets chamam a atenção para a necessidade de um 
olhar mais atento ao comportamento dos cidadãos. “O caso Deolane mostra que o debate 

sobre apostas saiu dos gabinetes e chegou na boca do povo. Ela representa quem joga, quem 
aposta e vive isso no dia a dia. Não dá mais para discutir esse tema só entre especialistas ou 
políticos. Se a gente quer entender, de verdade, o impacto das bets no Brasil, precisa ouvir 

quem fala com a massa. E nisso, gostem ou não, ela é uma voz potente. É assim que a gente 
traz legitimidade para o debate e constrói uma regulação que faça sentido para realidade do 

país”, explica o advogado especialista em bets Ticiano Gadêlha.

Parceiros/ Enquanto estava com o 
presidente da Latam, Jerome Cadier, o 
ministro de Portos e Aeroportos, Sílvio 
Costa Filho, fez uma chamada de vídeo 
para a governadora de Pernambuco, 
Raquel Lyra, a fim de anunciar a rota 
Recife-Petrolina. “Silvinho, ninguém 
faz nada sozinho”, disse Raquel, 
agradecendo a parceria.

Aí tem/ A chamada de vídeo, com 
direito a publicação nas redes sociais 
do ministro e da governadora, foi 
vista por políticos em Pernambuco 
como um ensaio rumo a 2026. Pré-
candidato ao Senado, o ministro é 
do Republicanos e deve apoiar Lula. 
Se na chapa de João Campos (PSB) 
ao governo estadual não couber o 
Republicanos, muita gente aposta que 
a parceria de hoje com a governadora 
irá se estender à eleição.

Chamou de volta/ Durante a reunião 
da Comissão Mista do Orçamento, 
o relator Isnaldo Bulhões brincou 
olhando o senador Eduardo Gomes 
(PL-TO). “Tenho esperança de tê-lo 
ainda nas fileiras emedebistas”, disse, 
rindo. Aliás, foi a primeira sessão da 
CMO e começou atrasada devido ao 
quórum, que demorou a ser atingido. 
Quinta-feira era quase feriado, 
uma vez que na próxima semana a 
obrigatoriedade do voto presencial  
será dispensada.

“Pop corn and ice cream”/ Depois 
da fala do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
na Avenida Paulista, em inglês sobre 
vendedores de pipoca e sorvete presos 
pelo 8 de Janeiro, o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, aproveitou o 
embalo para surfar em suas redes, com 
a mensagem “30 dias de Ministério da 
Saúde, não teve pop corn, não teve ice 
cream, mas teve muito trabalho”.

Colaborou Alícia Bernardes, estagiária 
sob a supervisão de Denise Rothenburg

Recurso

Glauber Braga pode manter 
o mandato até o fim do 
caso. Cabe ainda recurso à 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ). Se ele sair 
novamente derrotado nessa 
fase, a última decisão é do 
plenário. São necessários 
257 votos para cassar o 
mandato dele. É a segunda 
vez que o Conselho de Ética 
aprova a cassação de um 
deputado nesta legislatura. 
A primeira ocorreu com 
Chiquinho Brazão  
(sem partido-RJ), no  
ano passado. 

deputado, por sua vez, alega ser 
vítima de perseguição política.

Braga tem ingerido apenas lí-
quidos e tem sido atendido pe-
riodicamente pelo Departamen-
to Médico da Câmara, com libe-
ração da imprensa apenas para 
registros de imagem a cada uma 
hora. Em postagem no X (antigo 
Twitter), ele enfatizou que não 
desistirá: “Vou às últimas conse-
quências”, escreveu.

Ele não deu entrevistas, mas 
em vídeo captado pela reporta-
gem do Correio, é possível ouvir 
uma conversa dele com o depu-
tado federal Chico Alencar (PSol
-RJ). O parlamentar disse estar 
bem. “Eu tive uma tossezinha, 

tomei banho e tive uma alergia, 
mas está tudo bem, porque essa 
alergia já se arrasta comigo há 
décadas”, contou ao colega.

Em seguida, Alencar fez uma 
crítica ao carpete do plenário e 
disse que o ambiente “é insa-
lubre” para se passar uma noi-
te de sono.

No início da tarde, parlamen-
tares do PSol e líderes religiosos 
realizaram um culto ecumênico 
no local, como forma de apoio ao 
político. A deputada Sâmia Bon-
fim (PSol-SP), casada com Glau-
ber, afirmou que a cassação de-
le é uma perseguição despropor-
cional e que “forças políticas es-
tão por trás do processo”.
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Método para zerar processos
Magistrado conta como desenvolveu “algoritmo” para liberar 43 mil autos. Era o maior acervo em tribunais do Brasil  

A
o assumir, em 2022, 
uma vaga no Tribunal 
Regional Federal da 1ª 
Região (TRF-1), o de-

sembargador federal Eduardo 
Morais da Rocha viu diante de 
si uma montanha. Nada me-
nos que 42.962 processos esta-
vam em tramitação no gabine-
te 1, além de outros 40.109 pro-
cessos conclusos, aguardando 
julgamento. Era o maior acer-
vo processual de todo o TRF-1 e 
de todos os tribunais do Brasil. 
Em pouco mais de dois anos, o 
magistrado conseguiu vencer o 
gigante. Para isso, desenvolveu 
um método que permitiu liberar 
os processos represados.

A partir de experiências ante-
riores na magistratura, o desem-
bargador estabeleceu uma organi-
zação. E utilizou ferramentas dis-
poníveis a todos, como um progra-
ma Excel e um aplicativo de reu-
niões virtuais com os servidores do 
TRF-1. Criou códigos para identi-
ficar os processos, determinou que 
os servidores cuidariam apenas de 
um tipo de processo e estabeleceu 
como prioridade julgar os casos 
mais antigos. Deu mais celeridade 
à Justiça, um desafio permanente 
para o Judiciário no Brasil. 

Ao Podcast do Correio, o ma-
gistrado detalhou o método, que 
obteve o reconhecimento pelo 
Conselho da Justiça Federal e pe-
la Ordem dos Advogados do Bra-
sil. Em conversa com os jornalis-
tas Mariana Niederaurer e Carlos 
Alexandre de Souza, ele destacou 
a importância da celeridade pro-
cessual. Leia, a seguir, os princi-
pais trechos da entrevista. 

Guilherme Felix/CB/D.A Press

 » JOSÉ ALBUQUERQUE

 »Podcast do Correio | Eduardo da rocha | DesembargaDor Do TrF-1

como foi a chegada ao TrF-1 em 
2022? 

Quando fui promovido a de-
sembargador, assumi um ga-
binete de competência previ-
denciária. Saí do primeiro grau, 
de uma vara de execução fis-
cal, que é um dos gargalos da 
Justiça, e fui para um gabinete 
de competência previdenciá-
ria, envolvendo também servi-
dor público civil e militar. Meu 
acervo era de quase 42 mil pro-
cessos tramitando, com qua-
se 39 mil conclusos para julga-
mento. Era uma montanha de 
processos, o que me deixou um 
pouco assustado. Naquele mo-
mento, meu gabinete tinha a 
maior quantidade de processos 
de qualquer gabinete de qual-
quer tribunal do Brasil.

o que o senhor fez?
Ao assumir o tribunal, resolvi 

aplicar uma metodologia que já 
havia utilizado no primeiro grau 
e que funcionou quando fui juiz. 
Era um algoritmo que criei para 
zerar os processos de execução 
fiscal da minha vara, que já es-
tavam zerados. Só que lá as deci-
sões eram monocráticas. É pre-
ciso lembrar que o primeiro al-
goritmo foi criado 2000 anos an-
tes de Cristo. Hoje se confunde 
muito com a questão da compu-
tação, por conta de Alan Turing, 
em 1950, que usou esse termo 
quando começou os primeiros 
trabalhos acerca de inteligência 
artificial. Mas, na verdade, o al-
goritmo é todo o mecanismo que 
se cria para resolver um determi-
nado problema ou executar uma 

determinada tarefa. Ou seja, um 
passo a passo que se cria para se 
fazer uma tarefa ou resolver al-
gum problema e que esse passo 
a passo possa ser replicado para 
outras tarefas. Um exemplo: uma 
receita de bolo é um algoritmo.

No que consiste o algoritmo  
para o seu caso?

Estabeleci um algoritmo para 
que meu julgamento superasse 
a quantidade de processos que 
eram distribuídos para a minha 
vara. No TRF, adaptei o algorit-
mo para resolver o problema do 
meu acervo, que era gigantesco 
— o maior do Brasil.

 
como foi o procedimento,  
passo a passo? 

A metodologia se baseou em 

três passos. Comecei separando 
os processos por assunto. Usei 
a classificação do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), refinei 
essa lista e criei códigos especí-
ficos para cada tema. Por exem-
plo: direito previdenciário; ques-
tões processuais; servidor públi-
co civil; servidor público militar 
— e assim por diante. Com esses 
códigos, organizei os temas em 
uma planilha Excel e dividi entre 
os 12 servidores do gabinete, con-
forme suas afinidades. Cada um 
escolheu a matéria com que mais 
se identificava. Algumas matérias 
mais complexas, como processo 
administrativo disciplinar, que 
ninguém queria, foram atribuí-
das conforme o perfil dos servi-
dores. Também houve especia-
lização por tipo de recurso: um 

servidor cuidava de embargos de 
declaração, outro de agravos de 
instrumento, outro de apelações 
— e assim por diante.

E o segundo passo?
Foi o de triagem e organiza-

ção. Paralisamos as pautas por 
dois meses para triar todos os 
processos. Cada processo foi re-
gistrado na planilha com: assun-
to, código do assunto, servidor 
responsável e o ano de entra-
da no tribunal (não no gabine-
te). Isso permitiu distribuir me-
lhor a carga de trabalho, consi-
derando a data real de tramita-
ção e o histórico de movimenta-
ção. Também dividi os servido-
res em dois grupos. Cada grupo 
pautava processos em semanas 
alternadas, o que garantiu mais 
qualidade de vida e menos pres-
são psicológica.

E o terceiro passo?
Tratei de metas mensais e 

controle do acervo. Com os pro-
cessos triados, calculei a quanti-
dade de processos existentes no 
gabinete e estabeleci metas men-
sais de julgamento por servidor. 
A ideia era que o número de jul-
gamentos superasse o número 
de processos distribuídos men-
salmente. Assim, em dois anos e 
meio, zeraríamos o estoque anti-
go e passaríamos a julgar apenas 
os 450 processos mensais que 
entram regularmente. Só para 
ter ideia, recursos, decisões mi-
nhas que foram reformadas pe-
lo STJ (Superior Tribunal de Justi-
ça) ou pelo STF (Supremo Tribu-
nal Federal) não chegaram a 2%. 
Então, a quantidade de reformas 
é insignificante.

aponte a câmera 
do celular para o 

Qr code e assista à 
entrevista completa 

com o desembargador 
na página do correio 

Braziliense no YouTube
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SOCIEDADE

Mutirão de vacinação 
vai às escolas públicas
Governo abre na segunda-feira campanha para imunizar menores de 9 a 14 anos. Meta é alcançar cerca de 28 milhões de alunos

A 
partir da próxima segun-
da-feira as escolas públi-
cas receberão um mutirão 
de vacinação, cujo objeti-

vo é atualizar a caderneta de imu-
nização de aproximadamente 28 
milhões de alunos de idades entre 
nove e 14 anos — que equivale a 
90% do total de crianças e adoles-
centes elegíveis a receber as vaci-
nas contra febre amarela, tríplice 
viral (sarampo, caxumba e rubéo-
la), tríplice bacteriana (DTP), me-
ningocócica, ACWY e HPV.

O mutirão foi anunciado, on-
tem, pelos ministérios da Saúde 
e da Educação e segue até 25 de 
abril. A imunização será realiza-
da nas quase 110 mil unidades 
de ensino dos 5.544 municípios 
brasileiros. Segundo o ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha, a 
vacinação na escola será uma 
oportunidade àqueles que não 
frequentam regularmente uni-
dades básicas de saúde (UBS).

“Aproveitar o espaço esco-
lar não apenas para divulgar, 
mas, também, quando neces-
sário, para realizar a vacinação 
e promover a campanha é fun-
damental”, afirmou.

A possibilidade de vacinar 
crianças e adolescentes nas es-
colas da rede pública de ensino 
é aprovada pela bióloga molecu-
lar Kelly Magalhães. Coordenado-
ra do Laboratório de Imunologia 
e Inflamação (Limi) da Universi-
dade de Brasília (UnB), ela frisa 
que o mutirão abrangerá famí-
lias que teriam dificuldades de le-
var crianças e adolescentes a um 
posto de saúde para se vacinarem.

“Será importante ter a disponi-
bilidade da vacinação nas escolas 
para facilitar aos pais, que muitas 
vezes não têm como levar o seu fi-
lho ao posto de saúde. Agora, ele 
(a criança ou adolescente) po-
de ser vacinado na escola”, disse.

Desinformação

O colégio como espaço pa-
ra vacinação dos estudantes 

 » FRANCISCO ARTUR

Para o ministro Alexandre Padilha, o espaço da escola deve servir, também, para divulgar e realizar campanha de vacinação — que vai até dia 25 

Walterson Rosa/MS

também foi aprovado pela dire-
tora da Sociedade Brasileira de 
Imunologia (SBIm), Isabella Bal-
lalai. Ela ressaltou que uma das 
maiores causas de hesitação em 
se imunizar é a falta de acesso à 
informação clara sobre quais fár-
macos são necessários às crian-
ças e adolescentes.

“Um dos motivos mais apon-
tados nas pesquisas a respeito da 
não vacinação no Brasil é o acesso 
à informação sobre quais são ne-
cessárias às crianças e adolescen-
tes. Muitos pais não sabem exata-
mente que imunizantes têm que 
oferecer à criança e, muito menos 
ainda, ao adolescente”, lamentou.

Além da falta de acesso ao 
posto de saúde e do desconhe-
cimento sobre quais vacinas 

crianças e adolescentes devem 
receber, Kelly Magalhães co-
brou comunicação do gover-
no para a promoção de ações 
contra desinformação sobre os 
imunizantes.

“Na pandemia de covid-19, ti-
vemos aquela corrida para ter as 
vacinas contra a doença. Houve, 
também, muita desinformação 
contra a eficácia comprovada de 
vacinas em geral, e as pessoas fi-
caram com medo de vacina. Isso 
é perigoso e exige que o governo 
reformule sua comunicação, me-
lhore a campanha de vacinação e 
invista em esclarecimentos sobre 
a segurança e a eficácia das vaci-
nas”, salientou.

Sem a comunicação efetiva 
sobre a necessidade das vacinas, 

Será importante 
ter a vacinação nas 
escolas para facilitar 
aos pais, que muitas 
vezes não têm levar o 
seu filho ao posto  
de saúde”

Kelly Magalhães, 
coordenadora do 
Laboratório de Imunologia 
e Inflamação da UnB

Um dos motivos 
apontados nas 
pesquisas a 
respeito da não 
vacinação é o 
acesso à informação 
sobre quais são 
necessárias”

Isabella Ballalai, 
diretora da Sociedade 
Brasileira de Imunologia

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Ricardo Lewando-
wski, apresentou, ontem, a cam-
panha Crescer em Paz: Justiça e 
Segurança Pública para Prote-
ção de Crianças e Adolescentes. 
Composta por 45 ações, a inicia-
tiva visa prevenir violências, aco-
lher vítimas, ampliar o acesso à 
justiça e modernizar as políticas 
públicas voltadas ao público in-
fantojuvenil.

Entre os destaques, está a cria-
ção da Comissão de Verificação 
Etária (CVE), um espaço consul-
tivo formado por representan-
tes do poder público, socieda-
de civil, empresas de tecnologia 
e especialistas, voltado à defini-
ção de mecanismos eficazes pa-
ra garantir que serviços digitais 
sejam compatíveis com a faixa 
etária dos usuários.

“A verificação etária não é so-
mente uma solução normati-
va, não é somente uma lei, um 
padrão ou uma portaria. É uma 

solução tecnológica. Por isso, é 
importante pensar com todos os 
atores da sociedade para poder-
mos colocar de pé algo que seja 
útil, que, de fato, chegue às famí-
lias e funcione junto com padrões 
de controle parental. Auxiliar os 
responsáveis familiares, educa-
dores a entregarem um conteúdo 
seguro para crianças e adolescen-
tes no Brasil”, detalhou Lílian Cin-
tra de Melo, secretária de Direitos 
Digitais do ministério.

Ela exlicou que, ao contrário 
da tradicional classificação indi-
cativa de conteúdos — utilizada 
para filmes, novelas e programas 
de tevê —, a proposta do MJSP é 
classificar os serviços digitais, co-
mo aplicativos e plataformas de 
streamming, com base nos riscos 
potenciais que oferecem.

“Estamos falando de classifi-
cação de serviços digitais e não 
de conteúdo. Como na internet 
o conteúdo é difuso, a gente tem 
conteúdo de terceiros que usam 
essas plataformas. Seria uma ta-
refa muito difícil controlar todo 

 » VANILSON OLIVEIRA

INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA

Ministério lança metas para 
ambiente digital saudável

tipo de conteúdo que sobe na in-
ternet. Então, o que a gente vai fa-
zer é classificar o serviço digital, o 
aplicativo”, detalhou a secretária.

Ela lembrou que o Brasil par-
ticipa do sistema internacional 
IARC, que classifica aplicativos 
em lojas virtuais. Mas o obje-
tivo, agora, é ampliar essa me-
todologia, incorporando mais 

plataformas à política nacional 
de classificação digital.

Canal de denúncia

Outro eixo da estratégia é o 
lançamento de um canal unifica-
do de denúncias para violações 
de direitos de crianças e ado-
lescentes, integrado ao site do 

Lewandowski: tecnologia deve ser alcançada pelos direitos fundamentais

Jamile Ferraris / MJSP

ministério. “Estamos lançando 
um comitê que vai pensar exa-
tamente, do ponto de vista práti-
co, como isso vai acontecer. Nos-
sa ideia é que seja no próprio Mi-
nistério da Justiça, algo que este-
ja dentro do nosso sítio eletrôni-
co. O cidadão vai poder acessar o 
site, utilizar esse canal unificado 
e imediatamente será direciona-
do às autoridades competentes 
para tratar do assunto”, afirmou.

Na cerimônia, o ministro Ri-
cardo Lewandowski destacou a 
importância da mobilização so-
cial para a efetivação de políticas 
públicas. Ele frisou que os direi-
tos fundamentais passaram por 
transformações ao longo dos sé-
culos, desde os direitos indivi-
duais, direitos sociais até os di-
reitos de terceira geração. E ago-
ra, no século XXI, surge um no-
vo conjunto de direitos ligados à 
proteção frente aos avanços tec-
nológicos, como a inteligência 
artificial e a engenharia genética.

“É preciso que tenhamos o 
domínio dessas tecnologias. En-
tão, o direito que surge, sobretu-
do a partir da segunda metade 
do século XX em diante, é o di-
reito fundamental à proteção do 
meio ambiente, da paz e, agora, 
também da tecnologia”, explicou.

O governo retomou a 
exigência de visto para 
turistas provenientes dos 
Estados Unidos, do Canadá 
e da Austrália. A medida 
marca o fim da dispensa 
unilateral adotada em 2019, 
no governo Bolsonaro, e visa 
restabelecer o princípio da 
reciprocidade nas relações 
internacionais, uma vez que 
brasileiros ainda necessitam 
de visto para entrar nos 
três países. A nova política 
está em vigor e se aplica, 
inclusive, a passageiros que 
desembarcaram ontem no 
Brasil. Sem o visto, o turista 
poderá ser barrado pelas 
autoridades de imigração 
— as companhias aéreas 
também estão autorizadas 
a vetar o embarque nos 
aeroportos de origem. 
Segundo a Presidência, a 
isenção unilateral de vistos 
não resultou em aumento 
do fluxo turístico — norte-
americanos, canadenses e 
australianos representavam 
8,8% do fluxo de turistas 
estrangeiros em 2019, índice 
que se manteve quase 
inalterado em 2024 (8,4%).

 » Brasil retoma vistos 
para três países

Saiba mais

Para acessá-la, o responsável 
utilizará o aplicativo Meu SUS 
Digital. A ação demandará que 
tanto o responsável, quanto a 
criança, tenham contas ativas no 
gov.br. Confira o passo a passo 
para o serviço:

» Baixe o aplicativo gratuitamente 
nas lojas oficiais (Apple Store para 
iOS e Google Play, para Android) ou 
acesse a versão web;

» Abra o aplicativo. Faça login com 
o CPF e a senha do gov.br;

» Na tela inicial, vá até a seção 
Miniapps. Selecione o miniapp 
“Caderneta da Criança”. Clique 
em “Adicionar nova criança”. 
Leia e aceite o Termo de 
Responsabilidade;

» Informe o CPF da criança e 
a senha da conta gov.br dela. 
Depois da validação, a criança 
será vinculada à sua conta e a 
caderneta estará disponível.

Como acessar a 
Caderneta Digital

segundo Kelly, doenças antes er-
radicadas reapareceram “justa-
mente por causa da queda dos 
índices de vacinação atuais”.

Também foi anunciada pe-
lo Ministério da Saúde a cria-
ção da Caderneta Digital de Saú-
de da Criança. Segundo a pasta, 
o documento estará integrado 
ao aplicativo Meu SUS Digital e 
comportará todos os dados de 
imunização da criança.

Na seção “Registros de Saú-
de”, é possível visualizar um pa-
norama completo da saúde da 
criança, incluindo informações 
sobre a vacinação. Além disso, a 
caderneta on-line enviará noti-
ficações com lembretes para a 
hora de vacinar sobre as doses 
de reforço.
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,898
(+ 0,88%)

4/abril 5,835

7/abril 5,910

8/abril 5,997

9/abril 5,847

Bolsas
Na quinta-feira

1,13%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             7/4              8/4              9/4 10/4

125.588 126.354

2,5%
Nova York

Euro

R$ 6,609

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,27%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31

Ao ano

CDI

14,15%

GUERRA COMERCIAL

Incertezas mantêm 
mercados instáveis

Após Trump aumentar para 145% taxas para China, bolsas voltaram a cair e, no Brasil, o dólar subiu para R$ 5,89 

A
pós um dia de alívio na 
véspera, as bolsas in-
ternacionais voltaram 
a reagir negativamente 

aos movimentos do presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, em meio à guerra co-
mercial com a China que se in-
tensifica a cada sessão. A mu-
dança no sinal das bolsas e do 
dólar, que voltou a subir no Bra-
sil, ocorreu em meio ao fato de a 
Casa Branca corrigir o aumento 
das tarifas sobre as importações 
de produtos chineses, de 125% 
para 145%, adicionando 20% da 
taxa aplicada antes das chama-
das “tarifas recíprocas”, desde o 
último dia 2 de abril.

No início do mandato, Trump 
havia mencionado que aplicaria 
tarifas de 10% sobre as importa-
ções da China, com a alegação 
de que o governo de Pequim fa-
vorecia a imigração ilegal e en-
trada de fentanil nos EUA. Após 
o anúncio da nova taxa, a China 
manteve as tarifas retaliatórias 
de 84% sobre os produtos norte
-americanos, implementadas na 
quarta-feira, e não dá sinais de 
recuo, a exemplo dos EUA.

Após a retaliação chinesa, 
as tarifas implementadas por 
Trump sobre os produtos chine-
ses são, em termos nominais, as 
maiores que já entraram em vi-
gor contra o país asiático. E, para 
o resto do mundo, as taxas recí-
procas foram reduzidas para 10% 
pelo período de 90 dias, enquan-
to diversas nações devem entrar 
em processo de negociações com 
os norte-americanos, para dimi-
nuírem suas taxas. Mas, de acor-
do com Christopher Garman, di-
retor-gerente para as Américas 
do Eurasia Group, a tarifa média 
ponderada de importação apli-
cada pelos EUA está bem acima 
desse patamar, entre 25% e 30%, 
para todos os países, muito aci-
ma dos 4,5% antes de o republi-
cano entrar no poder.

“Mesmo com esse recuo, não 
deixa de ser um aumento brutal 
nas taxas de importações, entre 
25% e 30%, para todos os países. 
E esse é um nível de tarifa me-
diana que não vemos nos Esta-
dos Unidos desde 1910. Portanto, 

permanece um choque signifi-
cativo para a economia norte-a-
mericana e não dissipa a possi-
bilidade de os EUA entrarem em 
recessão”, afirmou Garman. Ele 
contou que, nesse cálculo, estão 
incluídos não apenas os impos-
tos sobre os produtos chineses 
como os 10% de reciprocidade 
para os demais países, assim co-
mo os 25% de tarifas para o Ca-
nadá e para o México, e os 25% 
sobre os produtos automotivos 
e sobre o aço.

Em meio a esse cenário de 
incertezas persistentes, as em-
presas norte-americanas seguem 
acumulando perdas. Em Nova 
York, o Índice Dow Jones escor-
regou 2,5%, e a Nasdaq, bolsa das 
empresas de tecnologia, desabou 
4,31% e foi a mais impactada. O 
Índice S&P 500 perdeu 3,46% no 
fim do dia.

Conforme levantamento da 
consultoria Elos Ayta, apenas 
no pregão de ontem, o valor de 
mercado agregado recuou US$ 
1,94 trilhão. E, desde 2 de abril, o 
chamado ‘Dia da libertação’ por 
Trump, as perdas dessas compa-
nhias somaram R$ 4,22 trilhões. 
Por outro lado, as bolsas da Eu-
ropa e da Ásia surfaram no movi-
mento de trégua do dia anterior, 
quando Trump recuou em apli-
car as tarifas recíprocas de 20% 
para a União Europeia e outras 
que chegavam a quase 50% para 
países asiáticos. A presidente da 
Comissão Europeia, Ursula Von 
der Leyen, aproveitou para sau-
dar o adiamento em 90 dias das 
tarifas ao bloco e considerou a 
medida como um “grande pas-
so” para a estabilização da eco-
nomia global.

No Brasil, as companhias lis-
tadas na Bolsa de Valores de São 
Paulo (B3) acompanharam o mo-
vimento de sobe e desce do mer-
cado acionário de Wall Street, de-
vido ao aumento das incertezas 
sobre o desfecho da guerra tari-
fária. O Índice Bovespa (IBoves-
pa), principal indicador da B3, 
recuou 1,13%, para 126.345 pon-
tos. Desde 2 de abril, as perdas 
conjuntas somam R$ 141,8 bi-
lhões, segundo dados da Elos Ay-
ta. Apenas a Petrobras perdeu R$ 
88,7 bilhões em valor de mercado 
nesses oito dias de pregão, atin-
gindo R$ 417,6 bilhões — menor 

 » ROSANA HESSEL
 » RAPHAEL PATI

Trump reuniu o seu gabinete um dia após anunciar uma pausa de 90 dias nas “tarifas recíprocas”. Segundo assessores, recuo foi estratégico

 Getty Images via AFP

patamar desde agosto de 2023. 
Já o dólar voltou a subir e encer-
rou o pregão de ontem com alta 
de 0,88%, cotado a R$ 5,899 pa-
ra a venda, refletindo o aumento 
das incertezas depois da nova ta-
xa sobre os importados chineses. 

Sem perspectiva

O economista-chefe da Way 
Investimentos, Alexandre Espíri-
to Santo, disse que não consegue 
ver uma luz no fim do túnel dessa 
guerra tarifária. “Os últimos dias 
foram atípicos para o mercado fi-
nanceiro e, nesses meus 38 anos 
de experiência, não me recordo 
de um nível de volatilidade tão 
acentuado como o atual”, afir-
mou. Ele recomendou aos inves-
tidores ficarem onde estão, man-
tendo posições, para evitar maio-
res perdas no mercado acionário, 
porque ele está mais parecido 

com um cassino. “O investidor 
tem que ficar sossegado e espe-
rar para ver o que vai acontecer 
adiante, pois esses 90 dias de co-
lher de chá que Trump deu para 
os outros países ainda podem ser 
muito tensos”, explicou.

O economista e consultor An-
dré Perfeito também não acredi-
ta que haverá solução para essa 
guerra tarifária a curto ou mé-
dio prazos, a exemplo da guerra 
entre Rússia e Ucrânia, deflagra-
da em 24 de fevereiro de 2022. 
“O presidente russo, Vladimir 
Putin, achava que ia resolver a 
questão a curto prazo. Agora, a 
China não vai abrir mão da po-
sição dela e, portanto, não sa-
bemos como esse novo conflito 
vai terminar”, afirmou. Ao ver 
de Perfeito, Trump tem imposto 
ao mundo um experimento so-
cial como há tempos não se via. 
“Talvez a última vez que tivemos 

algo dessa magnitude foi com 
Paul Volcker, no fim da década 
de 1970 e começo de 1980, com 
um choque de juros que jogou 
o mundo em terreno desconhe-
cido e deu gatilho na dívida ex-
terna de diversos países”, desta-
cou. Ele lembrou que a ascen-
são da China tem incomodado 
os norte-americanos e Trump 
está agindo segundo a sua dou-
trina empresarial, fazendo, pela 
força, o que os democratas ten-
taram fazer via emissão mone-
tária (Quantative Easing). “Che-
gamos ao impasse. Não nos pa-
rece que a China vai abrir mão 
da sua posição e os EUA não têm 
mais tempo para salvar sua po-
sição de hegemonia. Estamos 
naqueles momentos da história 
em que uma nova ordem se ins-
tala e é necessário redesenhar a 
institucionalidade global”, com-
plementou.

Mesmo com esse recuo, 
não deixa de ser um 
aumento brutal nas 
taxas de importações, 
entre 25% e 30%, 
para todos os países. 
E esse é um nível de 
tarifa mediana que não 
vemos nos Estados 
Unidos desde 1910”

Christopher Garman, 

diretor-gerente para as 

Américas do Eurasia Group

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou, ontem, 
em Brasília, que os canais diplo-
máticos com os Estados Unidos 
seguem abertos para discutir as 
tarifas anunciadas recentemen-
te pelo governo norte-americano 
sobre produtos brasileiros.

“Nós temos relações históri-
cas de negociação com os Es-
tados Unidos e estamos na me-
sa já há algumas semanas”, dis-
se Haddad.

As novas tarifas impostas 
por Washington causaram ins-
tabilidade nos mercados glo-
bais. Questionado sobre a pos-
tura brasileira, Haddad refor-
çou que o país vem ampliando 
suas relações comerciais de for-
ma multilateral.

“Nós estamos ampliando os 
mercados abertos para os pro-
dutos brasileiros desde o pri-
meiro dia do governo do presi-
dente Lula. E sempre deixamos 
claro para o governo dos Esta-
dos Unidos que o Brasil não po-
deria se ver como anexo de um 
dos três blocos, porque temos 
comércio crescente com os três 
blocos econômicos. Então nós 
vamos sempre investir na polí-
tica e na economia no multila-
teralismo”, afirmou.

Sobre a possibilidade de 
ampliação da isenção na con-
ta de luz para consumidores 
de baixa renda com uso do 
Fundo Social, Haddad afir-
mou que não há estudos em 
andamento sobre o benefício 

nem no Ministério da Fazen-
da nem na Casa Civil. Ele dis-
se que o tema pode ser estu-
dado, mas não está em discus-
são neste momento.

Mais cedo, o ministro de Mi-
nas e Energia, Alexandre Silvei-
ra, havia dito, no Rio de Janei-
ro, que o governo deve enviar 
ao Congresso um projeto de lei 
para ampliar a faixa de isenção 
da tarifa para famílias que con-
somem até 80 kWh por mês — 
hoje, o limite é de 50 kWh. (leia 
mais na página 8)

Desoneração

Na conversa com jornalistas, 
Haddad disse que deve haver 
uma audiência de conciliação 

entre governo e Senado, no Su-
premo Tribunal Federal, para 
avaliar como proceder com a 
política de desoneração da fo-
lha de 17 setores, tendo em vista 
que as medidas aprovadas pelo 
Congresso não foram suficien-
tes para compensar a perda de 
arrecadação com a prorrogação 
do benefício.

“Respondemos ao minis-
tro (do STF Cristiano) Zanin, 
o Senado respondeu. Talvez 
venhamos a ter agora uma 
audiência de conciliação pa-
ra ver como proceder nesse 
caso. Porque é uma decisão, 
ainda que liminar, confirma-
da pelo Pleno do Supremo”, 
disse Haddad. (Agência Bra-
sil e Agência Estado)

Haddad diz que Brasil segue aberto para negociar

Fernando Haddad disse que o Brasil está ampliando os mercados

Raphael Pati/CB/D.A Press
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PL do setor elétrico sairá em abril
Segundo Silveira, medida propõe, entre outras coisas, ampliar a tarifa social para 60 milhões de usuários

R
io de Janeiro - O minis-
tro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, afir-
mou que o projeto de lei 

que propõe uma reforma no se-
tor elétrico deve ser enviado à 
Casa Civil até o fim deste mês. A 
medida, que tem como objetivo 
baixar a conta de luz, visa dimi-
nuir os subsídios para energia re-
novável e reestruturação do mer-
cado de energia.

A proposta da pasta inclui 
a ampliação da tarifa social de 
energia para mais de 60 milhões 
de brasileiros, que podem ser be-
neficiados com a gratuidade de 
energia. “Esse é o tripé da nos-
sa ousada, inovadora e moderna 
proposta: justiça tarifária, liber-
dade para o consumidor e equi-
líbrio para o setor”, disse Silvei-
ra, durante a abertura do Fórum 
Brasileio de Líderes em Energia 
Elétrica 2025. O evento, realiza-
do no Rio de Janeiro, reúne au-
toridades e empresários do setor 
produtivo para debater o futuro 
do setor elétrico no país.

A expectativa, segundo Sil-
veira, é que o texto chegue ao 
Congresso ainda no primeiro 
semestre. “É com base nesse 
tripé que, com visão de futuro, 
vamos estabelecer a nova po-
lítica pública do setor elétrico 
brasileiro. A verdadeira reforma 
no setor elétrico está prestes a 
ocorrer”, completou.

De acordo com o ministro, 
a faixa de isenção vai passar do 
consumo de 50 kWh/mês para 
80 kWh/mês. As famílias inscri-
tas no Cadastro Único (CadÚni-
co), com renda de até um salário 
mínimo e que atualmente não 
estão na tarifa social, serão isen-
tas da CDE (Conta de Desenvol-
vimento Energético).

“Mais de 60 milhões de brasi-
leiras e brasileiros serão benefi-
ciados com a gratuidade de ener-
gia até o consumo de 80 kW por 
mês. Isso representa o consumo 
de uma família que tem uma ge-
ladeira, um chuveiro elétrico, fer-
ro de passar, carregador de celu-
lar, televisão e lâmpadas para seis 
cômodos”, explicou.

O ministro destacou ainda 
que há “muita injustiça nas ta-
rifas de energia elétrica”. “Hoje, 
o consumidor comum, que pa-
ga suas contas com dificuldade, 
financia o sustento de poucos 

O ministro de Minas e Energia afirmou que o projeto de reforma será encaminhado, ainda neste semestre, ao Congresso Nacional

Rafaela Gonçalves/CB/DA.Press 

 » RAFAELA GONÇALVES
 » ENVIADA ESPECIAL

altamente organizados. Neces-
sitamos racionalizar os custos 
do setor, endereçar as injusti-
ças na composição da tarifa”, 
disse Silveira.

As tratativas sobre uma even-
tual ampliação da tarifa social fo-
ram negadas pelo ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad. “Não 
tem nenhum estudo na Fazenda 
nem na Casa Civil sobre esse te-
ma. Não chegou a conhecimen-
to nem do Palácio, nem da Fa-
zenda”, disse a jornalistas, ao ser 
questionado sobre o tema. Entre-
tanto, ele afirmou que isso não 
impede que a medida seja estu-
dada pelo MME.

Desafios regulatórios

O vice-presidente de Regula-
ção e Relações Institucionais da 
Eletrobras, Rodrigo Limp, des-
tacou as transformações viven-
ciadas pelo setor nos últimos 
anos e lembrou que, embora 
tenha ganhado alguns apri-
moramentos, o último marco 

regulatório aconteceu em 2004. 
“É muito claro que o marco le-
gal hoje não atende mais às ne-
cessidades e as atuais deman-
das do setor”, enfatizou.

“Precisamos avançar com a 
reforma, com a modernização 
do setor, para que a gente te-
nha um setor elétrico mais mo-
derno, sustentável, com dese-
nhos de mercado e sinais de 
preço que provocam, de fa-
to, a expansão eficiente, o que 
não vem ocorrendo nos últi-
mos anos”, acrescentou. 

Mesmo com uma abundância 
de fontes de energia renováveis, 
provenientes da água, dos ventos 
e do sol, o Brasil apresenta o maior 
custo de energia elétrica residen-
cial em relação à renda per capi-
ta entre 34 países da Organização 
para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE).

De acordo com os dados, cer-
ca de 60% do valor da conta de 
luz está ligada à geração, trans-
missão e distribuição da energia 
elétrica. O restante é composto 

por taxas que bancam políticas 
públicas, subsídios e impostos.

Tornar a energia mais bara-
ta para o consumidor final é o 
grande desafio do setor, con-
forme destacou o diretor da 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), Sandoval Fei-
tosa. “O Brasil tem uma carac-
terística que nos orgulha, que é 
que temos uma energia barata. 
Poucos países do mundo têm 
a capacidade de gerar energia 
elétrica de forma tão compe-
titiva. Isso não vai mudar nos 
próximos anos, mas ainda te-
mos uma tarifa final muito ca-
ra”, apontou.

Feitosa destacou ainda as de-
sigualdades regionais, que pre-
cisam ser combatidas. “O consu-
midor da região Norte do Brasil, 
ele paga uma tarifa de 20% a 30% 
mais cara do que o consumidor 
da região Sul”, destacou.

*A repórter viajou a convite do 
Fórum Brasileiro de Líderes em 
Energia Elétrica 

Hoje, o consumidor 
comum, que paga 
suas contas com 
dificuldade, financia 
o sustento de 
poucos altamente 
organizados. 
Necessitamos 
racionalizar os 
custos do setor, 
endereçar as 
injustiças na 
composição da tarifa”

Alexandre Silveira, ministro 

de Minas e Energia

O impasse entre o Senado 
Federal e o Supremo Tribunal 
Federal (STF) ganhou novo ca-
pítulo com a decisão que li-
vrou a influenciadora e advo-
gada Deolane Bezerra de com-
parecer à CPI das Bets. O epi-
sódio provocou reações duras 
entre parlamentares e acendeu 
um alerta sobre os limites da 
interferência entre os poderes. 

A senadora Soraya Thronic-
ke (Podemos-MS), relatora da 
CPI, afirmou ao Correio que 
já conversou com o presidente 
do STF, ministro Luís Roberto 
Barroso, sobre a sua preocupa-
ção com o que vê como inter-
ferência indevida nas atribui-
ções do Parlamento.

“Sempre defendi: parem de 
dizer que o Supremo está legis-
lando. Quem não legislou fo-
mos nós”, afirmou Soraya, ao re-
forçar que suas críticas não são 
ideológicas, mas técnicas. Se-
gundo a senadora, que já atuou 
no Judiciário, em Mato Grosso 
do Sul, a lentidão no julgamen-
to de recursos apresentados pe-
la CPI tem comprometido o an-
damento dos trabalhos. “Nós te-
mos prazo para que não percam 
o objeto. E não deixem a gente 
trabalhar”, afirmou.

A ausência de Deolane foi au-
torizada por liminar concedida 
pelo ministro André Mendon-
ça, que garantiu habeas corpus 
à influenciadora, assegurando o 

direito de não comparecer à co-
missão. A medida também esta-
beleceu que, caso ela decidisse ir, 
poderia permanecer em silêncio 
para não se autoincriminar. An-
tes mesmo da sessão, Deolane 
publicou nas redes sociais que 
não compareceria à CPI, em uma 
manifestação que posteriormen-
te foi apagada.

A Advocacia do Senado Fede-
ral recorreu da decisão, que cor-
re sob segredo de Justiça. Ainda 
assim, a insatisfação entre os 
parlamentares foi evidente. So-
raya, que lamentou a ausência 
de Deolane na sessão de ontem, 
afirmou que a comissão preten-
de apurar se a influenciadora 
violou o segredo de justiça ao 
publicar vídeos comentando a 
decisão. “Nossos advogados es-
tão estudando uma forma de re-
presentá-la criminalmente”, de-
clarou. Para ela, há problemas 
na forma como os processos são 
distribuídos na Corte: “Distri-
buir por prevenção? É nítido que 
não há prevenção”.

O senador Izalci Lucas (PL-
DF), integrante da comissão e 
autor do requerimento que con-
vocou Deolane, foi direto ao cri-
ticar a decisão do STF: “Essa de-
cisão do Supremo, ela pratica-
mente enterra todas as CPIs. O 
Congresso Nacional ou modifi-
ca a lei da CPI ou, sinceramente, 
não é mais instrumento de inves-
tigação do Parlamento”. Para ele, 
o direito ao silêncio não justifica 
a dispensa da presença. “Proibir 

 »  ALICIA BERNARDES*

CPI das BETs reage contra HC a Deolane
ApOstAs ON-LiNE

soraya thronicke, relatora da Cpi protestou contra o habeas corpus concedido pelo stF a Deolane 

 Edilson Rodrigues/Agência Senad

de ir é uma coisa, proibir pa-
ra que ela possa manter o silên-
cio é outra coisa. Mas tem coisa 
ali que ela poderia falar que não 
compromete a investigação que 
ela está passando”.

A convocação de Deolane 
foi motivada por seu suposto 
envolvimento com empresas 
investigadas na Operação In-
tegration, que apura o uso de 
plataformas de apostas on-li-
ne para lavagem de dinheiro. 

Parlamentares esperavam que 
seu depoimento ajudasse a es-
clarecer como influenciadores 
digitais vêm sendo usados para 
atrair apostadores e se tinham 
conhecimento de atividades ilí-
citas ligadas às plataformas.

Soraya foi enfática ao lem-
brar que o sistema de freios e 
contrapesos precisa funcionar 
de forma harmoniosa, sem su-
premacia de um Poder sobre 
o outro. “É exatamente na CPI 

que se materializa o sistema 
de freios e contrapesos dentro 
dos três poderes. Nenhum po-
der pode ser absoluto em nada”, 
disse a senadora. Embora res-
salte seu respeito ao Judiciário, 
Soraya destaca que é preciso 
defender a autonomia do Par-
lamento para que a democra-
cia não sofra prejuízos.

*Estagiária sob a supervisão  
de Edla Lula

A Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) con-
firmou a estimativa de uma 
safra recorde de grãos no 
Brasil para a temporada de 
2024/25. O órgão projeta um 
volume de 330,3 milhões de 
toneladas. O 7º Levantamen-
to da Safra de Grãos 2024/25, 
divulgado ontem pela Co-
nab, indica um crescimen-
to significativo de 10,9%. Is-
so representa um acréscimo 
de 32,6 milhões de tonela-
das, em comparação com o 
ciclo 2023/24.

De acordo com o órgão, a 
perspectiva de uma colhei-
ta histórica se confirma com 
o avanço da colheita das cul-
turas de primeira safra. O au-
mento estimado na produ-
ção é resultado tanto de uma 
maior área plantada, com a 
incorporação de 1,7 milhão 
de hectares, totalizando 81,7 
milhões de hectares, quanto 
das condições climáticas fa-
voráveis registradas nas prin-
cipais regiões produtoras du-
rante a primeira safra.

“As perspectivas positivas 
para o clima também dão su-
porte para o desenvolvimen-
to das culturas na segunda sa-
fra. Nesse cenário, é esperada 
uma recuperação da produ-
tividade em 8,6%, estimada 
em 4.045 quilos por hectares”, 
destacou a companhia.

A soja continua sendo o 
principal produto cultivado 
na primeira safra e deve al-
cançar o maior volume já co-
lhido no país, com uma pre-
visão de 167,9 milhões de to-
neladas. Esse número supera 
em 20,1 milhões de toneladas 
o número da safra anterior. O 
Centro-Oeste, principal pro-
dutor de soja, deve registrar 
um novo recorde de produ-
tividade média, chegando a 
3.808 quilos por hectare.

Em Mato Grosso e Goiás, 
a colheita da soja está em 
fase final, com produtivida-
des recordes de 3.897 kg/
ha e 4.122 kg/ha, respectiva-
mente. Com a colheita da so-
ja avançada, o plantio do mi-
lho de segunda safra se apro-
xima da conclusão.

A produção total do cereal 
está estimada em 124,7 mi-
lhões de toneladas, um au-
mento de 9 milhões de to-
neladas em relação ao ciclo 
passado. Para o algodão, a ex-
pectativa de produção recor-
de também se confirma, com 
uma área plantada de 2,1 mi-
lhões de hectares e uma pro-
dução de pluma esperada em 
3,9 milhões de toneladas, 5,1% 
acima da safra anterior. Arroz 
e feijão também terão aumen-
to de produção, segundo a Co-
nab. (Com Agência Brasil)

AgRO

Conab 
confirma 
safra recorde 
este ano
 » FRANCISCO ARTUR FILHO

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou 
ontem, com dois vetos, a Lei 
Orçamentária Anual (LOA) de 
2025. A lei foi publicada em 
edição extra do Diário Oficial 
da União (DOU). O primeiro 
veto, de R$ 40,2 milhões ao 
Ministério do Transportes, foi 
sobre mudanças feitas pelo 
Congresso que colocavam 
dinheiro em obras com locais 
específicos, usando despesas 
discricionárias do Poder 
Executivo. Na justificativa, 
o governo aponta que a 
inclusão “contraria o interesse 
público”. O presidente 
vetou ainda R$ 2,97 bilhões 
em despesas financeiras 
do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (FNDCT), 
que seriam destinados a 
financiamentos com retorno. 
A justificativa é de que a 
legislação estabelece que 
os empréstimos feitos com 
recursos do FNDCT não 
podem passar de 50% do 
total previsto no orçamento 
do fundo.

 » Lula sanciona 
Lei Orçamentária 
deste ano
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Caminho aberto para 
a agenda de Trump

Câmara dos Representantes aprova uma resolução orçamentária que deve facilitar os cortes fiscais 
implementados pela Casa Branca. Presidente republicano comemora vitória política simbólica

D
epois de vitórias na Su-
prema Corte dos Estados 
Unidos, o presidente Do-
nald Trump obteve no-

vo triunfo, desta vez na Câmara 
dos Representantes. O líder da 
casa, o republicano Mike John-
son, contornou uma rebelião de 
membros do partido governis-
ta, ao convencer os dissidentes 
a votarem com a Casa Branca e 
aprovarem uma resolução orça-
mentária para viabilizar a agen-
da de Trump — principalmente 
no que diz respeito aos cortes de 
impostos e à segurança na fron-
teira com o México. O texto, de 
votação apertada (216 votos fa-
voráveis e 214 contrários), fun-
ciona como uma diretriz sobre 
os níveis de gastos futuros do 
Estado. Com ela, as comissões 
parlamentares terão condições 
de moldar as dotações orça-
mentárias. 

“Parabéns à Câmara pela 
aprovação de um projeto de lei 
que prepara o cenário para uma 
das maiores e mais importantes 
assinaturas na história do nosso 
país. Entre muitas outras coisas, 
este será o maior corte de im-
postos e de regulamentações já 
contemplados”, escreveu Trump, 
em sua plataforma Truth Social. 
Os congressistas rebeldes que 
quase ameaçaram o projeto de 
lei defendem a ortodoxia orça-
mentária e a redução do deficit. 
Eles se opunham ao texto por 
prever apenas US$ 4 bilhões 
(ou R$ 23,6 bilhões) em cortes 
nos gastos do governo — os le-
gisladores queriam um enxuga-
mento próximo de US$ 1,5 tri-
lhão (R$ 8,8 trilhões). 

Professor de políticas públi-
cas e administração da universi-
dade Penn State Harrisburg (Pen-
silvânia), Daniel Mallinson dis-
se ao Correio que os republica-
nos superaram a resistência en-
tre os defensores do orçamento 
na Câmara para avançar. “Agora, 
os projetos de lei orçamentária 
precisarão ser redigidos e apro-
vados. Prevejo que o atrito con-
tinue e potencialmente se inten-
sifique, caso os republicanos não 
consigam propor cortes signifi-
cativos nos gastos do governo.”

Para Mallinson, o presidente 

 » RoDRigo CRaveiRo

Socorristas e policiais observam o aparelho submerso, em Newport, Nova Jersey: seis mortos 

Leonardo Munoz/aFP

da Câmara dos Representantes 
não pode se dar ao luxo de per-
der nenhum republicano em vo-
tações difíceis, ante a maioria re-
publicana ínfima. “Veremos se 
Trump conseguirá manter sua 
bancada unida.”

Risco a longo prazo

Jonathan Hanson, professor 
da Faculdade de Políticas Públi-
cas Gerald R. Ford da Universi-
dade de Michigan, explicou ao 
Correio que a resolução orça-
mentária foi aprovada por uma 
votação apertada. “Os detalhes 
precisam ser finalizados e exigi-
rão mais votações. É uma vitória 
para o governo Trump a curto 
prazo, mas o Partido Republica-
no está se comprometendo com 
planos que combinam grandes 
cortes que favoreçam os ricos. Is-
so pode ser politicamente arris-
cado no longo prazo”, advertiu. 

Hanson aposta que a maioria 
republicana apertada no Congres-
so continuará sendo um problema 
para Trump. De acordo com ele, os 
EUA ainda não sentiram as conse-
quências do que tem ocorrido nes-
ses 81 dias de governo. “Se obser-
varmos a inflação e o desemprego 
em alta, combinados com cresci-
mento mais lento, esperado por 
economistas, será difícil o Parti-
do Republicano manter margens 
de votos estreitas. Eventualmen-
te, os instintos de sobrevivência 
política desses membros do Con-
gresso entrarão em ação.” 

A Rússia libertou a bailari-
na russo-americana Ksenia Ka-
relina, que está viajando de vol-
ta aos Estados Unidos, em uma 
troca pelo russo-alemão Arthur 
Petrov, segundo fontes russas e 
americanas. “A americana Kse-
nia Karelina está em um avião 
voltando aos Estados Unidos. 
Ela foi detida injustamente por 
mais de um ano, e o presidente 
(Donald) Trump conseguiu sua 
libertação”, anunciou o secretá-
rio de Estado americano, Marco 
Rubio, na rede social X.

Em Moscou, o advogado 
russo de Karelina afirmou que 
a bailarina foi libertada como 
parte de uma “troca” de prisio-
neiros realizada em Abu Dha-
bi. “Sim, Ksenia Karelina foi tro-
cada (...) há algumas horas, ela 
saiu de Abu Dhabi”, declarou à 
agência France-Presse o advo-
gado Mikhail Mushailov.

O Serviço Federal de Segu-
rança (FSB) russo informou, 
por meio de nota citada pela 
agência de notícias Ria Novos-
ti, que o russo-alemão Arthur 
Petrov foi solto nos Emirados 
Árabes Unidos em troca da bai-
larina. Karelina tinha sido con-
denada em 2024 por um tribu-
nal russo a 12 anos de prisão 
por acusações de “traição”. Ela 
teria participado de “ações pú-
blicas para apoiar o regime de 
Kiev” por doar US$ 51,80 (cer-
ca de R$ 305) a uma instituição 
de caridade que apoia a Ucrâ-
nia. Petrov foi detido em 2023 
e acusado pela Justiça ameri-
cana de exportar componentes 
eletrônicos de uso militar para 
a Rússia em uma violação das 
sanções contra Moscou.

Na segunda-feira, um tribu-
nal russo reduziu em sete me-
ses a pena de prisão de qua-
se quatro anos imposta a um 
americano por ter ameaçado 
matar a namorada e tê-la rou-
bado. A Corte de Vladivostok, 
no leste da Rússia, condenou o 
sargento Gordon Black, em ju-
nho de 2024, a três anos e no-
ve meses de prisão. O tribunal 
de apelação da cidade decidiu 
reduzir a pena por roubo pa-
ra “três anos e dois meses de 
prisão” depois de um recurso 
apresentado por seu advogado.

Moscou  
liberta  
bailarina 
americana 

RÚSSIA 

Ksenia Karelina foi 
condenada a 12 anos de 
prisão por "traição"

Corte Regional de Sverdlovsk/aFP

O papa Francisco surpreendeu 
os fiéis que oravam na Basílica de 
São Pedro, na Cidade do Vaticano. 
Por volta das 13h de ontem pe-
lo horário local (8h em Brasília), o 
pontífice foi até o local, com a in-
tenção de observar os trabalhos de 
restauração da igreja. Sobre uma 
cadeira de rodas, o líder de 1,4 bi-
lhão de católicos no mundo fez 
questão de cumprimentar os tra-
balhadores, segundo a agência de 
notícias italiana Ansa. “Havia duas 
jovens restauradoras (...), uma de-
las viu o papa e o cumprimentou 
de longe, mas ele pediu que se 
aproximassem para agradecer e 
estender a mão”, informou a Ansa. 

“É o papa! É o papa!”, gritaram 
mulheres, ao verem Francisco en-
trar na Basílica de São Pedro. Algu-
mas crianças se aproximaram do 

pontífice, que as abençoou e con-
versou com elas. Segundo o site 
Vatican News, uma idosa recebeu 
sua bênção sem controlar o choro. 
O cônego responsável pelo templo, 
mosenhor Valerio Di Palma, esta-
va na sacristia e, ao escutar o alvo-
roço, se deparou com a cadeira de 
rodas com o papa, empurrada pelo 
enfermeiro particular, Massimilia-
no Strappetti. “Foi muita emoção. 
Minha visão ficou turva pelas lágri-
mas e não consegui nem tirar uma 
foto”, contou a jornalistas. 

Além de supervisionar a restau-
ração realizada pela Fábrica de Sâo 
Pedro, Francisco se dirigiu até o tú-
mulo de São Pio para rezar por al-
guns minutos, antes de retornar à 
residência de Santa Marta. No úl-
timo domingo, o jesuíta argentino 
de 88 anos havia feito a primeira 

Papa faz visita surpresa 
à Basílica de São Pedro 

IGREJA CATÓLICA

Imagem de vídeo mostra 
Francisco durante a rápida 
aparição pública: emoção 
entre os fiéis

aparição pública desde 23 de mar-
ço, quando recebeu alta do hospi-
tal Gemelli, após 38 dias interna-
do, tratando uma pneumonia du-
pla, que o deixou à beira da mor-
te. “Bom domingo a todos. Mui-
to obrigado”, disse Francisco, na 
ocasião, com uma voz fraca, mas 
mais audível do que quando dei-
xou o hospital.

Rei Charles

O pontífice se reuniu, em uma 
audiência privada na quarta-feira, 
com o monarca britânico e sua es-
posa, que estão de visita na Itália. 
O encontro tinha sido inicialmente 
cancelado devido à saúde debilita-
da do pontífice. “O papa Francisco 
recebeu em audiência privada Suas 
Majestades o rei Charles e a rainha 
Camilla ao meio-dia de quarta-feira”, 
afirmou o Vaticano, por meio de um 
comunicado. “Durante o encontro, 

o papa expressou os melhores vo-
tos a Suas Majestades por ocasião 
de seu aniversário de casamento, e 
desejou uma rápida recuperação a 
Charles III”, que está em tratamento 
contra o câncer.

O rei britânico está há mais de 
um ano em tratamento por um 
câncer cuja natureza não foi reve-
lada. Após sofrer os “efeitos cola-
terais” de seu tratamento, o mo-
narca de 76 anos foi hospitalizado 
brevemente em 27 de março e per-
maneceu em repouso por alguns 
dias, antes de retomar seus com-
promissos, em 1º de abril. 

aponte a câmera do 
celular para o QR 
Code e assista às 
imagens da visita  

do papa

Seis pessoas — o piloto, dois 
turistas adultos e três crianças, 
de uma família espanhola — 
morreram na queda de um heli-
cóptero no Rio Hudson, em No-
va York. “As seis vítimas foram re-
movidas da água. Infelizmente, 
foram declaradas mortas”, afir-
mou o prefeito de Nova York, Eric 
Adams. Em imagens transmiti-
das pelas emissoras locais, é pos-
sível ver os esquis de aterrissa-
gem da aeronave saindo da água 
ao lado da West Side Highway de 
Manhattan e vários barcos ao re-
dor do local do impacto.

Sob condição de anonimato, 
uma testemunha disse ao canal 
de televisão NBC4 que o helicóp-
tero perdeu a hélice antes de cair. 
Um vídeo divulgado nas redes 
sociais mostra o aparelho giran-
do em torno de si mesmo e des-
pencando na água. Peter Park, 
que trabalhava em casa, a uma 

quadra do Rio Hudson, em Jer-
sey City (Nova Jersey), contou ao 
jornal The New York Times que 
ouviu um grande estrondo, às 
15h15 pelo horário local (16h15 
em Brasília). Ao olhar pela ja-
nela, viu uma aeronave emitin-
do fumaça escura. “Acho que vi 
uma queda de helicóptero no 
rio”, escreveu para a esposa, por 
meio do celular. Depois, ele dis-
cou 911 — o número dos servi-
ços de emergência e da polícia.  

Mandy Bowlin e a filha, de 15 
anos, passeavam de barco pelas 
imediações quando escutaram 
um estrondo atrás delas, segun-
do o NY Times. Elas relataram te-
rem visto o helicóptero caindo, o 
rotor se separando da estrutura 
da aeronave e a cabine mergu-
lhando, de nariz, na água. 

As unidades da polícia de No-
va York e de Nova Jersey, divi-
didas pelo Rio Hudson, foram 

deslocadas para o local junto 
com barcos dos bombeiros. De 
acordo com o portal especiali-
zado FlightRadar24, os dados de 
tráfego aéreo indicam que se tra-
tava de uma aeronave Bell 206L-
4 LongRanger IV.

O Rio Hudson registra um 
trânsito constante de embarca-
ções. Em 2009, foi cenário de um 
dramático incidente, no qual um 
avião de US Airways fez um pou-
so de emergência no leito, com 
seus 155 passageiros a salvo, gra-
ças à perícia do piloto. O episódio 
ficou conhecido como “Milagre 
no Hudson” e foi retratado pelas 
telas de cinema. O rio tem 60m 
de profundidade em algumas 
áreas e uma temperatura média 
de oito graus Celsius durante esta 
época do ano. Até o fechamento 
desta edição, os nomes dos mor-
tos na tragédia de ontem não ti-
nham sido divulgados. 

Helicóptero cai no Rio Hudson

ansa/aFP

o preço da autorização para 
imigrantes permanecerem 
nos eUa: US$ 5 milhões 
(R$ 29,4 milhões). a partir 
da próxima semana, este 
será o valor pago pelo “gold 
Card” (“Cartão de ouro”) — o 
documento que substituirá 
o programa de visto de 
investidor imigrante eB-5. os 
vistos eB-5 foram criados, em 
1990, como um método para 
imigrantes obterem green 
cards. Na semana passada, 
o presidente Trump exibiu o 
gold Card à imprensa. 

 » Gold card será 
lançado em breve
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O 
outono tem suas peculiaridades. 
Friozinho e céu azul convivem har-
moniosamente, mas a estação tam-
bém é um convite à proliferação de 

vírus e, consequentemente, de doenças que 
até então estavam hibernadas. Um deles é o 
vírus sincicial respiratório (VSR), responsá-
vel por cerca de 80% dos casos de bronquio-
lites e 40% das pneumonias entre bebês e 
crianças entre 0 e 4 anos. Sem falar nos ido-
sos, pacientes com doenças cardiovascula-
res, com problemas pulmonares crônicos 
ou sistema imunológico baixo.

Agora em março, foram notificados 
24.635 casos de síndrome respiratória agu-
da grave (SRAG) no país, entre os quais 
9.336 tiveram resultado em laboratório para 
algum vírus respiratório. Em todo o mun-
do, o VSR causa 100 mil mortes por ano, o 
que comprova que a preocupação dos es-
pecialistas não é em vão.  

Altamente contagioso, o VSR pode ser 
transmitido pelo ar, pelo contato direto 
pessoa a pessoa — seja por meio de gotícu-
las de espirro, catarro ou saliva —, além de 
objetos contaminados, onde o vírus pode 
sobreviver por até 24 horas, a exemplo de 
copos, talheres ou em brinquedos. 

Com a proximidade do inverno, em 20 
de junho, é de se esperar que esses números 
aumentem ainda mais, devido à queda da 
temperatura. Por isso, pediatras e pneumo-
logistas recomendam, entre outras medi-
das, que os cartões de vacinação das crian-
ças estejam em dia, mesmo para outras 
doenças, ajudando a fortalecer o sistema 
imunológico e, dessa forma, evitando que 
o VSR se dissemine em escolas e creches.

A boa notícia é que, em fevereiro, o Mi-
nistério da Saúde aprovou a adoção de 
duas novas tecnologias no Sistema Único 
de Saúde (SUS) para prevenir complicações 

causadas por esse vírus. A primeira é o an-
ticorpo monoclonal nirsevimabe, voltado 
para bebês prematuros e crianças de até 2 
anos nascidas com comorbidades. A segun-
da — uma vacina recombinante contra os 
vírus sinciciais respiratórios A e B, aplicada 
em gestantes — tem efeitos positivos nos 
primeiros meses de vida dos bebês. 

Estudos apresentados pela Comissão 
Nacional de Incorporação de Tecnologias 
no SUS (Conitec) mostram que a expecta-
tiva é ampliar a proteção para cerca de 310 
mil bebês prematuros nascidos com até 36 
semanas. Já a vacina para gestantes tem po-
tencial para evitar cerca de 28 mil interna-
ções por ano e oferece proteção imediata 
aos recém-nascidos, beneficiando apro-
ximadamente 2 milhões de bebês nasci-
dos vivos. Os maiores de 60 anos também 
serão protegidos, já que a eficácia de uma 
das vacinas é de 75% na primeira tempo-
rada após a imunização.

A má notícia é que a aprovação não sig-
nifica implementação imediata. As novas 
tecnologias somente estarão disponíveis 
para a população, de acordo com a Lei nº 
8.080/1990 e o Decreto nº 7.646/2011,  em 
um prazo de 180 dias, prorrogáveis por 
mais 90. Ou seja, em até nove meses — pro-
vavelmente, no verão, estação cujos índices 
de propagação desse tipo de vírus é menor. 

Há ainda o desafio de mobilizar adul-
tos e responsáveis para que imunizem as 
crianças quando as fórmulas estiverem 
protegidas. De imediato, o que se espera é 
que uma estrutura de saúde esteja sendo 
preparada para o aumento de infecções e, 
consequentemente, de casos mais graves. 
Em média, de 2% a 3% das crianças com 
bronquiolite causada por VSR necessitam 
de hospitalização. Em idosos, a taxa de le-
talidade chega a 26%.

Tempo de atenção às 
doenças respiratórias 

Nobreza de araque

RENATA GIRALDI

renatagiraldi0611@gmail.com

Há situações tão absurdas que parecem 
possíveis só nos roteiros de novelas e filmes, 
e olhe lá! É o caso de Sua Excelência o juiz 
Edward Albert Lancelot Dodd Canterbury 
Caterham Wickfield, que, na verdade, é José 
Eduardo Franco dos Reis, de 67 anos, nas-
cido no interior de São Paulo. Apenas, por 
curiosidade, vamos às escolhas do suposto 
nobre. Edward, em homenagem aos muitos 
reis assim chamados na Inglaterra; Albert é o 
rei de Mônaco; Lancelot, um dos cavaleiros 
da lenda da Távola Redonda; Dodd, houve 
um embaixador norte-americano expressi-
vo que atuou na Alemanha, pouco antes da 
Segunda Guerra Mundial; Canterbury, prin-
cipal centro religioso da Igreja Anglicana; 
Caterham, fabricante de carros esportivos; 
e Wickfield, sobrenome da principal perso-
nagem feminina de David Coperfield, famo-
so livro de Charles Dickens. Mas o que teria 
feito esse cidadão usar nome e documentos 
falsos por 45 anos, inclusive sendo aprova-
do para direito na USP, uma das instituições 
mais sérias do país, e em concurso público 
de dificuldade elevadíssima, além de assi-
nar e proferir sentenças?

Como a mente humana é um labirinto, 
desbravado só por quem pode, nem vou 
entrar nessa seara. O que vale por ora é que 
especialistas afirmam que as decisões pro-
feridas por ele em 23 anos de magistratura 
deverão ser mantidas, uma vez que foi apro-
vado em concurso público, preenchendo os 
requisitos exigidos e exerceu a função, mes-
mo que usando nome falso.

O caso indigesto ainda não chegou ao 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), ór-
gão comandado pelo ministro Luís Rober-
to Barroso, presidente do Supremo Tribunal 

Federal (STF). Para se manifestar, é preciso 
ser provocado. Até o momento, não houve 
manifestações. A presidência do Tribunal de 
Justiça (TJ) de São Paulo suspendeu, admi-
nistrativamente, os pagamentos do juiz apo-
sentado. Paralelamente, o Ministério Públi-
co e a Polícia Civil de São Paulo investigam o 
tema, enquanto a 29ª Vara Criminal de São 
Paulo já o notificou para apresentar a defesa.

A história do suposto nobre que nunca foi 
britânico, muito menos membro da nobreza, 
é uma entre tantas. O CNJ recebe dezenas de 
denúncias sobre conduta inadequada, pos-
turas antiéticas e erros grosseiros adminis-
trativos envolvendo magistrados. No começo 
do mês, a juíza Priscila de Castro Murad, do 
Tribunal de Justiça do Espírito Santo (TJES), 
recebeu censura e foi encaminhada à apo-
sentadoria compulsória por atrasar proces-
sos e deixar estagiários presidirem a sessão.

Em março, o CNJ, por unanimidade, 
aplicou pena de censura à juíza Joana Ri-
beiro, do Tribunal de Santa Catarina (TJSC). 
Ela ficou conhecida nacionalmente por im-
pedir uma menina de 10 anos, vítima de es-
tupro, de interromper a gestação, conforme 
o artigo 128, inciso II, do Código Penal, que 
autoriza o ato em casos de gravidez oriun-
da de violência sexual. Na ocasião, a magis-
trada determinou a manutenção da crian-
ça, com uma gestação de 22 semanas e três 
dias, em um abrigo por cerca de um mês, o 
que tardou a realização do procedimento, 
já autorizado pela Justiça. Numa das ses-
sões, Renata Gil, juíza estadual, indicada 
pelo Supremo para ser conselheira, desaba-
fou:”Juiz não é um item de decoração, uma 
árvore, algo estanque que só observa o que 
está acontecendo”.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  -mail: sredat.df@dabr.com.br

Tempestade 

Em menos de 100 dias de governo, Donald Trump 
conseguiu colocar o mundo de pernas pro ar. A infeliz 
guerra tarifária, com o objetivo de atrair indústrias de 
outros países para os Estados Unidos, desorganizou 
a economia mundial, fez brotar raiva e indignação 
na maioria dos líderes das nações afetadas. Na Euro-
pa, a reação foi de indignação. A América do Sul tam-
bém foi afetada com taxas mais baixas (10%). A China 
foi tratada como a maior inimiga dos americanos: os 
produtos dos chineses serão tarifados em 125%. O go-
verno chinês diz estar preparado para o bombardeio 
norte-americano. Acho que, em lugar de novas em-
presas no território americano, Trump vai conquistar 
muitos desafetos e ódio — nada que ajude os EUA e o 
mundo a serem melhores. Quem planta chuva acaba 
colhendo tempestade.

 » Joaquim Gomes Silveira

Taguatinga

Educação 

É hora de zerar e reformular a educação pública. 
Não existe segurança nas escolas, os pais estão agres-
sivos, os professores, depressivos, a inclusão não fun-
ciona, o Índice de Desenvolvimento de Educação Bá-
sica (Ideb) está péssimo, a merenda está repetitiva, as 
escolas estão sucateadas, a verba para a educação é 
desviada… Chega, não dá mais!

 » Antônio Márcio Oliveira

Brasília 

Tempos difíceis

Fomos todos avisados. “Saiba disto: nos últimos 
dias, sobrevirão tempos terríveis. Os homens serão 
egoístas, avarentos, presunçosos, arrogantes, blasfe-
mos, desobedientes aos pais, ingratos, ímpios, sem 
amor pela família, irreconciliáveis, caluniadores, sem 
domínio próprio, cruéis, inimigos do bem, traidores, 
precipitados, soberbos, mais amantes dos prazeres do 
que amigos de Deus, tendo aparência de piedade, mas 
negando o Seu poder. Afaste-se deles”. (Timóteo 3:1-5)

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte 

Corrida pela IA 

A inteligência artificial está acontecendo sem que 
se perceba. Mais e mais problemas serão resolvidos 
pela comunicação máquina a máquina, sem interven-
ção humana. Estudo mostra que, em cinco anos, se-
rá possível sentir a textura de um tecido em sua ima-
gem na tela de um dispositivo. Um celular poderá, por 
exemplo, analisar o hábito do usuário e avisar se ele 
vai ficar resfriado. A briga pelo mundo da inteligência 
artificial está cada dia mais acirrada, ter uma empresa 
como a Amazon apostando pesado na concorrente do 
ChatGPT mostra isso. Interessante essa perspectiva. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte 

O futebol sempre foi o esporte predileto dos 
brasileiros. Mas a violência que contamina 
os estádios provoca repulsa nos torcedores.

Darcy Alves — Asa Norte

O interesse de parlamentares na 
liberação dos jogos de azar é algo meio 
suspeito. Principalmente quando estão 

cientes de que os mais pobres  estão 
rasgando dinheiro com as bets.

Eduardo Almeida — Brasília

Em pesquisa do TCDF, população pode 
opinar sobre a qualidade do transporte por 

ônibus: opinar é uma coisa, resolver é outra!
Marta Neris — Brasília 

Médicos anestesiologistas fazendo cartel? 
Não posso dizer que estou totalmente 
assustado porque é capaz de a reação 
do conselho me assustar ainda mais!

Marlon Bastos — Cruzeiro 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Ansiedade e depressão

Conforme noticiado, ontem, por este importante 
matutino, o crescimento das licenças do trabalho no 
país pode também ser decorrente da insensibilidade 
ou da crueldade dos governantes que priorizam o lu-
cro das empresas petrolíferas em vez de de oferece-
rem um transporte público de boa qualidade. Ou não?

 » Waldivino Souto 

Asa Sul

Insegurança

É fascinante como algumas deputadas, diante de 
tantos desafios reais do país, escolhem se preocupar 
com a visita de Angelina Jolie — uma ativista humani-
tária reconhecida mundialmente. Talvez seja insegu-
rança diante de uma mulher que conquista atenção 
global sem precisar de mandato nem palanque. En-
quanto umas fazem história, outras fazem cena.

 » Fabio Melo 

Los Angeles (EUA)

Erramos

Diferentemente do publicado na reportagem 
“Ameaça de cassação e jejum” (pág 3, 10/4) e na 

capa do jornal, a Câmara dos Deputados tem 
Conselho de Ética e Decoro Parlamentar, e não 

Comissão de Ética.
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N
ós, brasileiros, temos o hábito de culti-
var o pessimismo em relação ao nosso 
país. O nosso olhar é um pouco o de 
ver a árvore, e não a floresta, como no 

apólogo que Rui Barbosa invocou quando dis-
cutia uma lei de anistia: ele citou a diferença 
entre plantar couve e plantar carvalhos e con-
cluiu: nós gostamos sempre de olhar a couve 
sem ver os carvalhos. 

Quero fazer uma reflexão sobre a satisfa-
ção e a alegria de ser brasileiro, alegria de ter-
mos construído uma sociedade de convivên-
cia sem problemas de fronteira, que o Barão 
do Rio Branco resolveu no princípio do sécu-
lo; de religião, pois temos no Brasil liberdade 
de consciência e, sobretudo, convivência en-
tre crenças e convicções; de raça, pois apren-
demos a não ter preconceitos raciais e a convi-
ver com alegria. De tal sorte que dizia Gilberto 
Amado ser a expressão carinhosa que usamos 
em relação a uma mulher de qualquer cor “ó, 
minha neguinha” uma referência a uma mu-
lher linda e inteligente, por quem temos ad-
miração, afeto, carinho e amor. 

Agora, quando estamos comemorando 40 
anos de democracia, é necessário deixar de ver 
somente a couve. 

Estou escrevendo sobre esse assunto por-
que li que um membro da esquerda radical, do 
Grupo dos Autênticos, que era muito atuante 
no tempo em que iniciamos a redemocratiza-
ção do país, disse que a posição da esquerda 
radical era a de que a transição fora inconclu-
sa. Essa opinião estava baseada na percepção 
deles de que a transição fora um pacto das eli-
tes, porque absorvera os militares. 

A couve, nessa visão, seria a transição por 
negociação e pelo diálogo entre todas as cor-
rentes, e não pela outra fórmula. Nosso obje-
tivo era a democracia e, com ela, a liberdade, 
a saída do regime autoritário. Eles pensavam 
numa revolta dentro das Forças Armadas, to-
mando os militares a iniciativa de entregar o 
poder. A outra era uma guerra civil, o que im-
plicaria no derramamento de sangue. Nunca 
em nossa história fizemos essa opção. 

Nossa transição foi considerada a mais exi-
tosa de todas, justamente porque abrangeu os 
militares, que voltaram aos quartéis e tinham, 
em grande parte, a visão de que chegara a ho-
ra de transmitir o poder aos civis.

Uma vez em conversa com Ulysses Guima-
rães, ele me pedia que punisse, como um si-
nal, um chefe militar. Eu lhe respondi: Ulysses, 
não ganhamos pelas armas, mas, sim, por um 
processo de engenharia política conduzida por 
você, Tancredo e por mim, com a participação 
do Aureliano, Marco Maciel, Jorge Bornhau-
sen, Petrônio Portella, Leônidas Pires Gonçal-
ves e muitos outros. Por uma vitória armada, 
não teríamos jamais a volta da democracia. A 
única tentativa que tivemos nessa direção foi 
a Guerrilha do Araguaia, que deu argumento 

aos militares de que estavam prontos a des-
truir, pela luta armada, qualquer enfrenta-
mento ao regime. 

Entre os momentos mais difíceis, e, talvez o 
mais importante, no processo de negociação 
da transição democrática, há 40 anos, foi a ne-
gociação da anistia com a área militar e com 
os políticos da ultraesquerda, que se fixavam 
mais na extinção do Colégio Eleitoral. 

Aos pessimistas, que estão muito presen-
tes, tenho a pedir-lhes que examinem os car-
valhos que foram plantados, porque as couves 
têm um período muito curto de vida.

Somos uma democracia de massa, a sétima 
economia do mundo, o que por si só afirma a 
grandeza do nosso país. Instalamos um Esta-
do Social de Direito em que o lado social obte-
ve muitas conquistas, como a liberdade sindi-
cal, com a anistia que concedi a todos os líde-
res que estavam na clandestinidade e chega-
mos aos 100 anos da República com um operá-
rio presidente, motivo de orgulho e uma mar-
ca histórica por ter vindo justamente da clas-
se de trabalhadores, o que mostra a força das 
instituições brasileiras e seu amadurecimento. 

O Brasil é um país de oportunidades, aber-
to a todas as classes, que podem ascender em 
qualquer segmento da sociedade. 

Não devemos, assim, nos fixar nos aspectos 
negativos, e olhar os positivos, que ultrapas-
sam os negativos. Os erros serão corrigidos, e 
o que ocorre em nossas vidas é fruto do pro-
cesso de desenvolvimento e da rotina de todas 
as nações do mundo. 

Vamos olhar o carvalho. Deixar a couve pa-
ra o almoço. 

 » JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 
escritor e imortal da Academia 
Brasileira de Letras

O carvalho 
e a couve

O 
Mercosul acaba de completar 34 anos 
de existência, consolidando-se como 
um dos principais instrumentos de in-
tegração regional, com impactos posi-

tivos expressivos para Brasil, Argentina, Para-
guai e Uruguai. Criado em 1991 pelo Tratado 
de Assunção, o bloco foi concebido para pro-
mover a integração econômica, física, cultu-
ral, política e comercial entre seus membros, 
além de fortalecer a democracia e contribuir 
para a estabilidade política na América do Sul.

Ao longo das últimas três décadas, tem pro-
porcionado avanços concretos, como o funcio-
namento do Fundo para a Convergência Es-
trutural do Mercosul (Focem), com recursos 
investidos superiores a US$ 1 bilhão em pro-
jetos de infraestrutura energética, transporte 
rodoviário e ferroviário e obras de saneamento 
básico nas fronteiras; a possibilidade de viajar 
entre os estados-partes apenas com a cédula 
de identidade, sem necessidade de passapor-
te; e os Acordos de Residência e Seguridade 
Social, que facilitam a livre circulação de pes-
soas e garantem direitos sociais aos cidadãos 
do bloco, entre outros benefícios.

O Mercosul contribui para o 

desenvolvimento econômico da região por 
meio da ampliação do comércio intrarregional. 
A maior parte das trocas comerciais dentro do 
intrabloco é composta por bens manufatura-
dos, como veículos, autopeças, máquinas, pro-
dutos químicos e alimentos industrializados. O 
bloco representa um mercado de mais de 270 
milhões de pessoas e reúne um PIB combina-
do de aproximadamente US$ 2,8 trilhões, po-
sicionando-se como a oitava economia mun-
dial em termos agregados. A redução de tari-
fas e a harmonização de normas têm permiti-
do maior integração produtiva e aumento da 
escala em setores estratégicos.

A relação comercial entre Brasil e Argenti-
na destaca-se nesse contexto. A Argentina é 
um parceiro estratégico para o Brasil, sendo 
o destino de 17% das exportações brasileiras. 
Por sua vez, o Brasil absorve 16% das exporta-
ções argentinas e é o segundo maior investidor 
estrangeiro no país, atrás apenas dos Estados 
Unidos, o que evidencia a interdependência 
econômica entre os dois países e a importân-
cia do Mercosul para suas economias.

Apesar dos inúmeros avanços conquista-
dos ao longo de quase três décadas e meia, o 
Mercosul enfrenta hoje uma grave ameaça: a 
proposta do presidente da Argentina, Javier 
Milei, de retirar seu país do bloco para assinar 
um acordo bilateral de comércio com os Esta-
dos Unidos. Tal iniciativa violaria de forma fla-
grante as regras do Mercosul, que estabelecem 
a obrigatoriedade de negociações conjuntas — 
como já fizemos com a União Europeia, Singa-
pura e outros parceiros.

Enfraquecer o Mercosul significa criar gra-
ves problemas econômicos e políticos para a 
Argentina, acentuando a crise por que passa, 
com inflação anual de 67%. A experiência do 
Reino Unido com o Brexit é um exemplo claro 
dos prejuízos causados por uma ruptura. Des-
de sua saída da União Europeia, o país enfren-
tou queda nas exportações, aumento de bar-
reiras alfandegárias, escassez de mão de obra 
em setores estratégicos e desaceleração do 
crescimento econômico, como o próprio Ban-
co da Inglaterra afirmou.

Da mesma forma que a União Europeia, o 
Mercosul oferece escala, proteção e previsibi-
lidade — elementos que, uma vez perdidos, 
não são facilmente substituídos.

Aliados próximos dos Estados Unidos, co-
mo Canadá e México, no âmbito do T-MEC, 
enfrentam medidas protecionistas e aumen-
to de tarifas. Por que seria diferente com a Ar-
gentina? Acreditar que um acordo bilateral ga-
rantirá acesso privilegiado ao mercado norte
-americano é ilusório. Aceitar tarifas elevadas 
dos EUA e, ao mesmo tempo, abrir completa-
mente o mercado argentino seria uma rendi-
ção. Ignorar essa realidade, como faz o gover-
no Milei, é um erro grave e compromete os in-
teresses estratégicos de longo prazo do país.

O fortalecimento do Mercosul, agora com a 
Bolívia como membro pleno, é essencial para a 
prosperidade e a estabilidade da região. O Mer-
cosul não pertence a um governo ou a um mo-
mento político. É um projeto regional que pre-
cisa ser aperfeiçoado, atualizado e, em alguns 
pontos, repensado — mas jamais enfraquecido.

 » ARLINDO CHINAGLIA
Deputado federal (PT-SP) e 
presidente do Parlamento do 
Mercosul (Parlasul)

Milei e a temerária aposta 
de sair do Mercosul 

História de Brasília

Com a inauguração do Hotel Nacional, muita gente 
pensou numa debacle do Palace Hotel, a tradição de 
Brasília. Mas não houve isto. O Palace é que por conta 
própria está se suburbanizando. 
(Publicado em 29/4/1962)

Todos os meses, os brasileiros torram mais de R$ 30 bi-
lhões em apostas de todo o tipo, sobretudo nas chama-
das bets, que são apostas em jogos de azar, geralmente 
nos ambientes on-line, onde os resultados esportivos di-
versos estão à disposição dos indivíduos, bastando, para 
isso, um toque de botão ao celular. Longe de se constituir 
como um fenômeno positivo para a sociedade, para as fa-
mílias e para o próprio indivíduo, essas apostas vêm arrui-
nando economicamente os cidadãos, transferindo verda-
deiras montanhas de dinheiro para os donos desses negó-
cios, sendo que parte dessa dinheirama vai, diretamente, 
para os cofres de organizações criminosas, que, segundo 
os jornais, usam o artifício para a lavagem de dinheiro.

É o dinheiro do povo financiando e fortalecendo le-
galmente o crime em nosso país. Talvez, por essa razão, 
é possível deduzir que, desde que os sites de jogos e dos 
cassinos on-line se espalharam pelo país, curiosamente 
tem aumentado também o poderio dessas organizações, 
que, agora, se espalham pelo Brasil de norte a sul. A equa-
ção é simples: cresce o dinheiro em apostas, cresce a cri-
minalidade ligada a eles. Em resumo, são pouquíssimos 
ou quase nulos os benefícios gerados pelo setor de jogos 
de azar. Como o próprio nome indica, o azar fica sempre 
para quem aposta, e a sorte, invariavelmente, vai parar 
no bolso dos espertalhões, donos desse tipo de negócio 
que não passa de mais uma jogada de malandro, aplica-
da contra os incautos de sempre. A diferença é que agora 
o setor da jogatina passou a ser “regulamentado”, depois 
de sua implementação no começo deste ano. 

Se você juntar a liberação dos jogos de azar a fatores, 
como o tradicional assistencialismo político à moda bra-
sileira e outros elementos, como o Bolsa Família e a co-
nhecida e nada eficiente fiscalização dos órgãos de Esta-
do, terá em mãos a receita ideal para a transferência de 
renda dos mais necessitados para uma casta de pessoas 
mal-ntencionadas que se perpetuam no topo da pirâmide 
social. A fórmula vem desde a Roma antiga: “Dê-lhes pão 
e circo, torne-os dependentes do poder central, e todo o 
resto seguirá como quer a classe dirigente”.

Os recursos oriundos de programas sociais deveriam, 
dentro do bom senso e da ética, ser utilizados para a 
compra de alimentos, remédios e outros gastos neces-
sários a uma vida com o mínimo de dignidade. Quando 
se verifica que esses recursos estão sendo gastos não pa-
ra os fins de necessidade, mas para a manutenção de ví-
cios, como os jogos de azar, a impressão que deixa no ci-
dadão de bem, que, afinal, é quem custeia esse e outros 
programas assistencialistas, é que tanto o governo quan-
to aqueles que utilizam esses benefícios estão fazendo a 
população de trouxa.

Aqui também a questão é simples, ou pelo menos de-
veria ser: o Bolsa Família não pode ser utilizado para fa-
zer apostas on-line. Mesmo assim, os beneficiários con-
tinuam apostando nesses sites de azar. Para isso, utilizam 
milhares de estratégias. Somente no último mês de agos-
to, os beneficiados com esse programa gastaram mais de 
R$ 3 bilhões em sites e casas de apostas. O governo finge 
que não vê. As autoridades, idem. Somente os bancos, que 
nunca perdem dinheiro, conhecem essa realidade e pas-
sam a restringir créditos aos dependentes em jogos, com 
medo, óbvio, de calote por inadimplência.

Já foi mencionado, neste espaço, que, em muitas cida-
des do interior, quem fica com o cartão de benefício são 
os donos dos botecos mais próximos, vistos com frequên-
cia nas filas nos dias de pagamento. Há ainda aqueles que 
defendem que o governo não deveria, de forma alguma, 
interferir na autonomia dos beneficiados por esses pro-
gramas, fazendo auditoria nesses gastos.

Sabe-se que as apostas on-line e outras modalidades 
de jogos de azar retiram recursos tanto do consumo nor-
mal quanto causam crises e dívidas, muitas impagáveis. 
Muitos economistas chegam a dizer que as bets estão ti-
rando dinheiro da chamada economia real, impactando 
as famílias e provocando problemas generalizados de saú-
de. O mercado bilionário das apostas esportivas diz que 
tudo isso é fantasia, pois não enxerga a cor do dinheiro, 
venha de onde vier. A liberação desses jogos, como era 
previsto, foi um enorme erro, pois a conta, até aqui, tem 
sido cara, principalmente para a sociedade e a economia 
do país. O crime organizado diz que isso é invenção. Es-
se setor, que nada se diferencia dos prestidigitadores que 
agem nas ruas, enganando os passantes, teve, segundo 
estimativas subdimensionadas, mais de R$ 70 bilhões de 
lucros nos últimos 12 meses.

Liberado desde 2018, sob a promessa de que a regulamen-
tação definitiva viria de imediato, essa de fato não aconteceu. 
Enquanto isso, como sempre, os apostadores continuam na 
ilusão de ganhar alguns trocados, seguindo a antiga fórmu-
la de arruinar a própria vida mais rápido do que um raio.

Mais rápido
do que um raio

A frase que foi pronunciada:
“Se você não consegue identificar 
o otário na primeira meia hora na 
mesa, então você é o otário. “
Mike McDermott

Armadilhas

 » No Blog do Ari Cunha, a imagem de uma grade, talvez 
da rede fluvial, totalmente danificada. O resultado é 
transeuntes desatentos quebrando o pé ou colocando 
pino no braço. O ocorrido é na 214 Norte.

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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BOA FORMA EM 
CINCO MINUTOS 

Estudo com sedentários mostra que pouco tempo de atividade que une alongamento e força melhora o condicionamento,  
a flexibilidade e a resistência. Porém, é preciso executar bem os movimentos para que os benefícios apareçam

P
ara pessoas sedentárias, cinco 
minutos por dia de um treina-
mento que envolve o alonga-
mento de um músculo sob ten-

são melhora o condicionamento físico 
e a saúde mental, segundo um estudo 
da Universidade Edith Cowan (ECU), 
na Austrália. De acordo com pesquisa-
dores, que publicaram um artigo na re-
vista European Journal of Applied Phy-
siology, os chamados exercícios excên-
tricos impactaram significativamente a 
força muscular, a flexibilidade e a resis-
tência em um grupo de 22 mulheres e 
homens entre 32 e 69 anos, que há tem-
pos não se movimentavam. 

Os excêntricos são a fase dos exer-
cícios em que os músculos se alongam 
enquanto movem um peso, que pode 
ser o do próprio corpo. Por exemplo: 
quando se faz uma flexão de braço, a 
parte concêntrica consiste na contra-
ção muscular, que acontece durante a 
subida do corpo. Já a excêntrica ocor-
re quando a pessoa se abaixa. Em uma 
barra fixa, é o momento em que se vol-
ta à posição inicial, com os pés no chão. 

Nos últimos anos, esse tipo de mo-
vimento tem chamado a atenção de 
pesquisadores da fisiologia do esporte 
porque há evidências de que, quando 
bem executada, a fase excêntrica aju-
da a construir mais músculos e a con-
ferir força, enquanto também melhora 
a contração muscular. 

Agora, os pesquisadores da ECU de-
cidiram investigar se apenas cinco mi-
nutos desse tipo de exercício por dia po-
deriam ajudar sedentários. O estudo, li-
derado por Benjamin Kirk e Ken Nosa-
ka, da Faculdade de Ciências Médicas e 
da Saúde, avaliou os efeitos de um pro-
grama domiciliar de curta duração so-
bre a aptidão física, a composição cor-
poral e a saúde física e mental. 

Repetições

Durante quatro semanas, os parti-
cipantes realizaram exercícios diários 
compostos por 10 repetições de agacha-
mento na cadeira, inclinação na cadeira, 
flexão na parede e abaixamento de calca-
nhar, com foco em contrações excêntri-
cas de alongamento muscular, como se 
sentar lentamente em uma cadeira en-
quanto se esticam os músculos da frente 
da coxa, que sustentam o peso corporal. 

“Observamos melhorias significa-
tivas na força muscular, flexibilida-
de, resistência à força e saúde men-
tal, sugerindo que mesmo pequenas 
quantidades de exercícios diários po-
dem proporcionar benefícios susten-
táveis e detectáveis em indivíduos se-
dentários”, disse, em nota, Ken Nosa-
ka. Segundo ele, os resultados mos-
tram que exercícios excêntricos são 
muito eficazes para melhorar o con-
dicionamento físico. Os pesquisado-
res ressaltam que esse tipo de ativi-
dade é mais acessível à maioria das 
pessoas, pois utiliza o peso corporal, 
pode ser praticada em casa e distri-
buída ao longo do dia, algo essencial 
para quem tem pouco tempo. 

Conforme a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), o sedentarismo é o quar-
to maior fator de risco de mortalidade 
por todas as causas no mundo e está 

 » PALOMA OLIVETO

Ao levantar o peso acima dos ombros, o músculo é contraído. Quando a praticante abaixar os braços, segurando os halteres, terá realizado um movimento excêntrico 

pexel/Divulgação 

associado a 5 milhões de óbitos anuais. 
A recomendação é que adultos saudá-
veis pratiquem ao menos 150 minutos 
de atividades físicas por semana, o que 

pode desanimar quem não tem tempo 
para tanto. Esse número pode, muitas 
vezes, desencorajar as pessoas, especial-
mente se estiverem apenas começando. 

Usar cinco minutos por dia como ponto 
de partida e desenvolver isso permitiria 
que as pessoas vissem mais resultados”, 
destaca Nosaka. 

Especialistas afirmam: o acompanhamento individualizado é necessário   

Agencia Brasil

Três perguntas /Luiz Fernando Borges Filho, ortopedista do Hospital Brasília

O que são exercícios excêntricos?
A contração excêntrica é aque-

la em que o músculo se alonga e au-
menta de tamanho, apesar de es-
tar fazendo força contrária ao mo-
vimento. Por exemplo, no ato de se 
sentar, a musculatura do quadrí-
ceps aumenta de tamanho, apesar 
de estar fazendo força e controlan-
do o movimento para que não nos 
sentemos abruptamente. 

Esses exercícios podem ser uma 
opção à academia para quem 
não pode ou não tem tempo de 
frequentar?

O estudo sugere esses benefícios 
em relação ao grupo controle, for-
mado por pessoas totalmente pa-
radas, sedentárias. Para esse grupo, 

pode ser uma alternativa, sim, por-
que, além de trazer benefícios já ex-
postos no trabalho, facilita a adesão 

aos exercícios regulares, que é a prin-
cipal dificuldade de quem inicia uma 
rotina de atividade física ou se matri-
cula numa academia.

Os exercícios excêntricos podem 
ajudar na prevenção de lesões 
musculoesqueléticas? 

O envelhecimento e o sedenta-
rismo podem levar à perda de mas-
sa muscular (sarcopenia) e à rigidez 
de músculos e tendões. Os exercícios 
excêntricos contribuem para o ganho 
de força, melhora do alongamento e 
flexibilidade das articulações. Para 
pessoas sedentárias, eles ajudam a 
recuperar funções essenciais do dia 
a dia, como sentar e levantar de uma 
cadeira, subir escadas e entrar e sair 
de um carro. (PO)

Envelhecimento 

De acordo com o pesquisador, à medi-
da que se envelhece, o nível de condicio-
namento físico diminui em média de 1% 
a 2% ao ano. “Portanto, para alguém de 50 
anos, seu nível de condicionamento físico 
será 20% menor do que quando tinha 30 
anos”, diz. “Praticar exercícios regularmen-
te é muito importante, principalmente à 
medida que as pessoas envelhecem, pois 
reduz o risco de doenças crônicas, lesões, 
fadiga e contribui para a saúde mental.” 
Nosaka ressalta que, para conseguir bene-
fícios maiores, é essencial aumentar gra-
dualmente o volume de atividades físicas. 

“Os exercícios excêntricos devem fa-
zer parte de um programa de treinamen-
to muscular para todas as idades. Pa-
ra pessoas de meia-idade e idosos, eles 
são muito importantes para melhorar a 
funcionalidade do dia a dia”, explica Ber-
nardo Sampaio, fisioterapeuta e diretor 
Clínico do ITC Vertebral, em Guarulhos 
(SP). “Esses exercícios influenciam mui-
to em várias coisas do cotidiano, como 
entrar e sair de um carro, agachar, brin-
car com os netos e outras atividades que 
exigem um pouco mais da capacidade 
e de mobilidade muscular e articular.”

O ortopedista Luiz Fernando Borges 
Filho, do Hospital Brasília Águas Claras, 
lembra que, embora o programa de exer-
cícios executado no estudo da Univer-
sidade Edith Cowan (ECU) tenha ocor-
rido em casa, pessoas com dores nas 
articulações precisam de acompanha-
mento individualizado. “Na execução 
dos exercícios, uma orientação mais 
adequada quanto a carga, a frequên-
cia, a angulação necessária, entre ou-
tros parâmetros, é importante para as 
pessoas executarem os movimentos de 
forma saudável e sem dor.”

Gleidson Viana, diretor médico do Exa-
me Medicina Diagnóstica, explica que os 
movimentos excêntricos não beneficiam 
apenas o músculo. “Exercícios de força e 
alongamento têm ganhado destaque co-
mo aliados importantes na promoção da 
saúde cardiometabólica, especialmen-
te entre pessoas de meia-idade e idosos”, 
diz. “Além de contribuírem para a manu-
tenção da massa muscular, da flexibili-
dade e da mobilidade, esses exercícios 
desempenham papel relevante na regu-
lação da pressão arterial, no controle da 
glicemia e na melhora do perfil lipídico.”

O médico ressalta que, embora, no 
estudo, cinco minutos por dia já pro-
moveram melhoras na saúde dos par-
ticipantes, o ideal é evoluir com o tem-
po. Ele também recomenda monitorar 
o impacto da atividade física em exa-
mes laboratoriais, cardíacos e de ima-
gem. “Métodos como a densitometria 
óssea e a ressonância magnética podem 
ser úteis para avaliar massa muscular, 
composição corporal e até alterações 
estruturais cardíacas ou musculares as-
sociadas ao sedentarismo, ou à prática 
de exercícios.” (PO)

Sob orientação profissional 

Arquivo pessoal 
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ECONOMIA

Famílias buscam caminhos 
PARA FUGIR DAS DÍVIDAS

Maioria dos lares do Distrito Federal enfrenta problemas financeiros, com aumento significativo na inadimplência
impulsionado pelo uso do cartão de crédito. Especialistas alertam para mudança de hábitos de consumo

P
arcelas acumuladas, cartão de 
crédito estourado, nome negati-
vado. Para muitos moradores do 
Distrito Federal, sair das dívidas 

virou prioridade — e também um desa-
fio diário. Diante do aumento do cus-
to de vida, da inflação que pesa no car-
rinho do supermercado e da dificulda-
de em guardar dinheiro, as famílias têm 
buscado diferentes caminhos para reor-
ganizarem as finanças e saírem do ver-
melho. Uma das alternativas encontra-
das tem sido recorrer a linhas de crédi-
to com juros mais baixos. Especialistas, 
porém, alertam para a necessidade de 
mudança na relação com o consumo e 
maior educação financeira. 

Entre 21 de março e 3 de abril, mais 
de 11 mil pessoas no DF contrataram o 
novo consignado do Crédito do Traba-
lhador, disponível por meio da Carteira 
de Trabalho Digital. O valor médio dos 
contratos ultrapassa R$ 9,8 mil — e é o 
maior entre todas as unidades da fede-
ração. Apesar das novas linhas de cré-
ditos, o endividamento segue afetando 
boa parte das famílias do Distrito Fede-
ral. De acordo com a última Pesquisa 
de Endividamento e Inadimplência do 
Consumidor (PEIC), realizada pela Fe-
deração do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Distrito Federal (Fecomér-
cio-DF), em março de 2025, 66,7% das 
famílias brasilienses declararam ter al-
gum tipo de dívida — o que representa 
mais de 710 mil lares na capital federal.

Mais preocupante ainda é o cresci-
mento da inadimplência. O percentual 
de famílias com contas em atraso saltou 
de 26,7%, em março de 2024, para 49,5% 
no mesmo período deste ano. Isso signi-
fica que cerca de 431 mil famílias estão 
com pagamentos pendentes. Além disso, 
18,6% das famílias afirmaram que não te-
rão condições de quitar suas dívidas, nú-
mero que se mantém estável em relação 
a fevereiro, mas bem acima do registra-
do no mesmo período do ano passado, 
quando o índice registrado foi de 14,4%.

A pesquisa também revela um recor-
te importante por faixa de renda. Famí-
lias com renda de até 10 salários míni-
mos concentram os maiores índices de 
endividamento. Nessa faixa, 15,2% se 
declaram muito endividadas, enquan-
to, entre as famílias com renda superior 
a 10 salários mínimos, esse número cai 
para 8,8%. Já as famílias com maior ren-
da também se destacam por terem uma 
parcela maior sem qualquer tipo de dí-
vida: 45,2%, ante 27,8% entre os que ga-
nham menos.

Para além das estatísticas, o endivi-
damento revela-se um cenário multifa-
cetado, no qual uma sequência de even-
tos leva pessoas a um espiral — por ve-
zes sem fim — de dívidas. A PEIC revela 
que o cartão de crédito segue sendo o 
grande vilão das dívidas no DF, aponta-
do por 68,5% das famílias endividadas. 
Entre os lares com renda até 10 salários 
mínimos, o uso do cartão como forma 
de crédito é ainda mais comum: 73,6%. 
Outros tipos de dívida frequentes nes-
sa faixa de renda são o crédito pessoal 
(14,4%) e os carnês (11,2%). Já entre as 
famílias com renda mais alta, predomi-
nam o financiamento de casa (25,6%) e 
o financiamento de carro (18,4%).

Gasto descontrolado

Especialistas, no entanto, alertam 
que o primeiro passo para quem quer 
se livrar das dívidas não está em pe-
gar mais dinheiro emprestado, e sim 
em mudar a relação com o consumo. 
George Sales, coordenador de mestra-
do da Faculdade da Fundação Institu-
to de Pesquisas Contábeis, Atuariais e 
Financeiras (FIPECAFI), aponta que o 
Distrito Federal vive um cenário preo-
cupante impulsionado por erros recor-
rentes do uso do crédito.

Outro problema frequente é a má 
utilização do empréstimo consignado, 
muito acessível a servidores e aposenta-
dos. “Muitos refinanciam dívidas antigas 
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Experiências

O cartão de crédito foi 
o responsável por levar 
Katiane Quintanilha, 25, ao 
endividamento e ao nome 
sujo no Serasa. Ela conta que 
precisou trancar a faculdade 
após acumular mensalidades 
atrasadas, muitas vezes pagas 
com o próprio cartão. “Meu 
pai diz que é melhor dever um 
empréstimo do que um cartão”, 
afirma a moradora de Águas 
Claras. Hoje, Katiane evita 
completamente o plástico: 
“Cartão de crédito, eu não uso 
mais”.  

As contas fixas são o maior 
desafio financeiro de José Felipe 
Pereira, 51. “Água, luz e telefone 
são obrigações que não dão 
trégua”, lamenta o bombeiro 
hidráulico do Gama. Com um 
irmão acamado e custos fixos 
com cuidador, ele enfrenta 
uma “dívida eterna”. Embora já 
tenha recorrido a empréstimos 
em cadeia, ele também critica 
o cartão de crédito: “É um 
dos vilões”. Para ele, a falta de 
flexibilidade no orçamento é o 
que mais sufoca as famílias.  

João Pedro Santos, 25, teve 
sua primeira experiência com 
cartão aos 15 anos e, desde 
então, luta contra o ciclo de 
gastos excessivos. “Comecei a 
gastar mais do que ganhava 
e usei o dinheiro do mês 
seguinte para pagar faturas”, 
relata. Para ele, pequenos 
gastos com transporte por app 
e alimentação se acumulam 
silenciosamente, tornando-se 
uma bola de neve. “O cartão 
é uma das piores dívidas por 
causa dessa facilidade”, conclui 
o jovem do Gama.  

Dicas para sair do vermelho

sem um plano claro, apenas postergan-
do o problema e aumentando o custo to-
tal”, explica. Para ele, o produto pode ser 
útil na reestruturação financeira, mas só 
funciona quando há disciplina e acom-
panhamento profissional.  

O professor do Centro Universitário 
de Brasília (CEUB) Marcelo Valle alerta 
para os riscos do crédito fácil e da falta 
de educação financeira. “Muitas pessoas 

têm dois, três ou até mais cartões, além 
de várias linhas de financiamento. Sem 
preparo, acabam assumindo compro-
missos sem real noção do impacto no 
orçamento”, explica. 

Soluções possíveis

O economista Bruno Corano, da Co-
rano Capital, ressalta que, quando o 

orçamento está apertado, o crédito se 
torna ainda mais caro, agravando a si-
tuação. “Dívida nunca é uma boa op-
ção nesse cenário”, afirma. Quem, en-
tretanto, insiste nos empréstimos deve 
ter cautela. “É preciso analisar as taxas 
de juros e o percentual da renda com-
prometida”, orienta.

Corano também destaca que o cartão 
de crédito, quando bem administrado, 
pode ser uma ferramenta útil, mas seu 
uso sem planejamento é um dos prin-
cipais motivos de endividamento. “Ele 
deve estar dentro do orçamento, não 
como um extra”, defende. Para quem já 
está com juros altos, a recomendação é 
priorizar o pagamento das dívidas. “Se-
parar 20% da renda mensal para quita-
ção já é um bom começo, mas quanto 
mais, melhor.”

Por sua vez, Valle alerta para o cui-
dado na hora de renegociar dívidas. Ele 
lembra que muitos credores oferecem 
bons descontos, mas o consumidor de-
ve avaliar se conseguirá cumprir o novo 
acordo. “Não adianta fechar negocia-
ção se as parcelas não cabem no orça-
mento. Planejamento é fundamental”, 
pontua. O especialista também ressal-
ta que a educação financeira é a chave 
para prevenir novas dívidas, sobretudo 
em um país onde o tema ainda é pou-
co abordado nas escolas. “Sem noções 
básicas de orçamento e crédito, muitos 
jovens entram na vida adulta já endivi-
dados”, lamenta.

*Estagiário sob a supervisão 
 de Patrick Selvatti

Mudar a relação com o consumo

•	 Evitar pegar mais dinheiro 
emprestado como primeira solução

•	 analisar e modificar hábitos de 
consumo que levam ao endividamento

•	 usar o cartão de crédito com 
planejamento, dentro do orçamento, e 
não como um "extra" 

Cautela com o crédito

•	 analisar cuidadosamente as taxas 
de juros e o percentual da renda 
comprometida antes de contratar 
empréstimos

•	 Evitar o refinanciamento de dívidas 
antigas sem um plano claro

•	 utilizar o empréstimo consignado 
com disciplina e, idealmente, com 
acompanhamento profissional 

Planejamento financeiro

•	 Ter noção clara do impacto dos 
compromissos financeiros no 
orçamento

•	 avaliar a capacidade de cumprir novos 
acordos ao renegociar dívidas

•	 Planejar antes de utilizar linhas de 
crédito, mesmo as com juros mais 
baixos

•	 Priorizar o pagamento das dívidas 
existentes, separando uma parte da 
renda para isso (sugestão de começar 
com 20%) 

Renegociação consciente

•	 avaliar se as novas parcelas da 
renegociação cabem no orçamento.

•	 Não fechar acordos que não poderão 
ser cumpridos 

Buscar educação financeira

•	 Desenvolver noções básicas de 
orçamento e crédito para evitar 
futuras dívidas.

•	 a educação financeira é apontada 
como chave para prevenir o 
endividamento, especialmente entre 
os jovens.

Pacifico/Cb. D. a. Press
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ARTHUR DE SOUZA (INTERINO)

arthursouza.df@cbnet.com.brEixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Reunião da CPI do 
Rio Melchior esvaziada

Em tempos de crise climática, parece que 
a poluição dos corpos hídricos do Distrito 
Federal não preocupa os deputados distritais. 
A segunda reunião da Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) do Rio Melchior, realizada 

ontem, foi esvaziada pela base governista. 
Na Casa, nem mesmo a oposição acredita 
em um bom desfecho para os trabalhos. A 
verdade é que foi uma tarefa árdua conseguir 
formar um grupo para garantir a CPI.

COMEMORAÇÃO /  

TCDF autoriza festa dos 65 anos

Tribunal autoriza evento após análise do Ministério Público de Contas; programação inclui shows, 
exposições, atrações culturais e religiosas, com acesso gratuito e transporte liberado no feriado

O 
Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF) 
autorizou a realização 
das festividades em co-

memoração aos 65 anos de Bra-
sília, após analisar pedido do 
Ministério Público de Contas do 
DF (MPCDF), que solicitava a 
suspensão do edital lançado pe-
la Secretaria de Turismo. Em de-
cisão favorável, os desembarga-
dores entenderam que inviabi-
lizar o evento a poucos dias de 
sua realização comprometeria a 
organização da celebração.

A Corte, no entanto, deter-
minou que a Secretaria de Tu-
rismo apresente integralmente 
os documentos do processo de 
contratação previsto no Cha-
mamento Público nº 01/2025. 
A análise detalhada será fei-
ta posteriormente pelo TCDF, 
conforme estabelecido na De-
cisão Nº 1181/2025.

O resultado final do edital foi 
publicado na última terça-feira 
no Diário Oficial do Distrito Fe-
deral (DODF). A organização da 
sociedade civil Instituto Eleva 
foi a selecionada para operacio-
nalizar o evento. A programação 
oficial, gratuita, acontecerá en-
tre os dias 19 e 21 de abril, com 
atividades culturais, religiosas e 

A Esplanada dos Ministérios será um dos principais palcos para a celebração do aniversário de Brasília

 Marcello Casal Jr/Agencia Brasil

 » MARIANA SARAIVA

de lazer espalhadas por pontos 
estratégicos da capital.

Com o tema “O melhor tem-
po é agora”, a celebração bus-
ca valorizar o presente e for-
talecer o orgulho de viver em 
Brasília. O governador Iba-
neis Rocha (MDB) destacou a 

importância do evento para 
atrair turistas e incentivar os 
brasilienses a permanecerem 
na cidade durante o feriadão. 
“É muito importante que a ca-
pital com a melhor qualidade 
de vida do Brasil possa trazer 
visitantes para cá”, afirmou.

Nos dias 17 a 21 de abril, o 
transporte público — ônibus e 
metrô — será gratuito, assim 
como o acesso ao Jardim Bo-
tânico e ao Zoológico de Brasí-
lia. Os dois primeiros dias das 
comemorações darão desta-
que a eventos religiosos, como 

a tradicional Via-Sacra no Morro 
da Capelinha, realizada na Sex-
ta-feira da Paixão.

Nos dias principais da festa 
de 19 a 21 de abril, a Esplanada 
dos Ministérios será o centro 
das atividades, com um mega-
palco montado com telões, pas-
sarela, camarotes, áreas temáti-
cas como espaço kids e pet, ro-
da-gigante, tirolesa e praça de 
alimentação. No dia 21, a du-
pla sertaneja Zé Neto & Cristia-
no encerrará a programação. A 
cantora Mari Fernandez, fenô-
meno do piseiro, está confirma-
da para o dia 20.

A agenda cultural inclui ain-
da exposições no Museu Nacio-
nal da República, com destaque 
para uma mostra sobre Juscelino 
Kubitschek, além de obras do ar-
tista plástico Pedro Garcia. O Ci-
ne Brasília exibirá a mostra Bra-
sília em Cena, reunindo filmes 
sobre a cidade ou produzidos 
por cineastas locais. Espetáculos 
de teatro e mágica também in-
tegram a programação, bem co-
mo a entrega da medalha Mérito 
Distrital da Cultura Seu Teodo-
ro e o concerto Rock Sinfônico, 
com a Orquestra do Teatro Na-
cional Claudio Santoro.

Segundo o secretário de 
Cultura, Claudio Abrantes, o 
objetivo é valorizar os espaços 

públicos e democratizar o 
acesso à cultura. “Nossa ênfa-
se é mostrar a cidade de Brasí-
lia como um museu a céu aber-
to. Estamos dando suporte às 
comemorações do aniversário, 
aproveitando as nossas ativi-
dades em equipamentos pú-
blicos”, afirmou.

O Sol Nascente vem 
passando por obras de 
infraestrutura urbana 
nos últimos meses, 
visando garantir 
qualidade de vida e 
evitar transtornos 
na região. Ontem, 
o governador do 
DF, Ibaneis Rocha 
(MDB), visitou o 
trecho 2 da região 
administrativa para 
acompanhar os serviços 
de pavimentação 
asfáltica e drenagem 
pluvial. De acordo com 
a Secretaria de Obras do 
Distrito Federal (SODF), 
a previsão é de que o 
trabalho nesse setor 
seja concluído até 
o fi m deste ano. 

 » Obras
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Divulgação/PSD

Divulgação

Sem justificativa

Com exceção do deputado Daniel 
Donizet (MDB), que está de licença 
médica, os demais deputados da base 
que integram a comissão — Joaquim 
Roriz Neto (PL) e Rogério Morro da 
Cruz (PRD) — sequer justificaram 
suas ausências na reunião. Os 
suplentes tampouco apareceram no 
plenário da Câmara Legislativa na 
manhã de ontem.

Duas andorinhas

Apenas a presidente — e autora da proposta 
que criou o colegiado — deputada Paula Belmonte 
(Cidadania), e Gabriel Magno (PT) participaram 
do encontro. Além dos dois parlamentares, 
ativistas pró Rio Melchior estiveram na reunião. 
Paula Belmonte chegou a parafrasear Aristóteles 
na sessão: “Dizem que uma andorinha só não 
faz verão — e é verdade. Mas duas andorinhas, 
quando se unem com coragem e propósito, 
podem, sim, evitar um tenebroso inverno.”

Participação em 
evento internacional

O secretário de Governo do 
Distrito Federal (Segov-DF), José 

Humberto Pires (MDB), foi um dos 
convidados do painel “Cidades do 

amanhã: como a avaliação da gestão 
municipal define o futuro urbano”. O 
evento ocorreu, quarta-feira, no 100º 
Encontro Internacional da Indústria 

da Construção, em São Paulo. Em sua 
participação, o secretário destacou 

o potencial da logística como motor 
de desenvolvimento no DF e falou 

dos investimentos em mais de 6,5 mil 
obras públicas, iniciadas desde 2019, 

inclusive na área de logística.

Educadores voluntários

Uma audiência pública da Câmara 
Legislativa (CLDF), realizada ontem, 
debateu as condições de trabalho dos 
Educadores Sociais Voluntários (ESVs). 
Os participantes do evento criticaram 
o valor recebido pela categoria e a 
ausência de direitos trabalhistas, 
além de outros temas. Parlamentares 
sugeriram a profissionalização 
dos ESVs que, atualmente, não 
têm vínculo empregatício com a 
Secretaria de Educação e recebem auxílio no valor total de R$ 40 por turno de quatro horas, para 
ressarcimento de despesas com alimentação e transporte. A ideia é que a contratação seja nos 
moldes da legislação aplicada aos professores temporários.

Encontro pela saúde

A senadora Leila do Vôlei (PDT), o deputado federal 
Reginaldo Veras (PV) e o distrital Max Maciel (PSol) 
marcaram presença no encontro em prol do Hospital 
Universitário de Brasília (HUB), que tem no comando 
a professora Fátima Sousa. Por suas redes sociais, a 
gestora da unidade de saúde agradeceu a presença 
dos parlamentares. “É sempre uma honra contar com 
representantes tão comprometidos com a saúde da 
nossa população. A participação de cada um de vocês 

é fundamental na missão de cuidar da saúde, não apenas do Distrito Federal, mas das regiões 
do Entorno e de todo o Brasil”, afirmou. “Com o apoio de vocês, seguimos firmes na busca por 
melhorias e inovações que beneficiem toda a população”, acrescentou Fátima.

Nova filiação no PSD

Guarda Jânio é o mais novo filiado ao Partido 
Social Democrático (PSD) no DF. Ele assinou a 
filiação na quarta-feira, após um almoço com 
as lideranças do partido, entre elas, o presidente 
regional Paulo Octávio, o deputado distrital Jorge 
Vianna, o secretário-geral Roberto Giffoni, e outros 
nomes de destaque da legenda, como o ex-distrital 
Pedro do Ovo, o ex-deputado federal Luiz Pitiman e 
o presidente do PSD Jovem no DF, André Kubitschek.

Total apoio

Após assinar a filiação, Guarda Jânio ressaltou a felicidade com a chegada ao 
partido. “Comuniquei ao governador Ibaneis Rocha e à vice-governadora Celina 
Leão que estava vindo para o PSD e recebi total apoio deles, assim como do 
secretário de Governo, José Humberto”, disse. À coluna, Celina destacou que o 
trabalho político está sendo feito no sentido de manter todos os partidos dentro da 
aliança do governo. “(O apoio à filiação) é um gesto que fazemos para demonstrar 
esse entendimento”, afirmou a vice-governadora.

Fim de ciclo
A Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF) realizou a formatura de 39 aspirantes do Curso 

de Habilitação de Oficiais de Saúde e Capelães (CHOSC). A solenidade ocorreu, ontem, na 
Academia de Polícia Militar de Brasília (APMB) e marcou o encerramento de um ciclo de 
seis meses dedicados à preparação dos profissionais da área da saúde. Entre os formandos, 
estão médicos, dentistas e médicos veterinários especializados em áreas, como ortopedia, 
ginecologia, psiquiatria, cirurgia bucomaxilofacial, pacientes com necessidades especiais e 
medicina veterinária de equinos. A vice-governadora Celina Leão participou da formatura.
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Crônica da Cidade

Amigo
misterioso

Rubem Braga ficou célebre pelo mau 
humor bem-humorado. Era talvez uma 
defesa contra presenças inoportunas. 
E, por presenças inoportunas, enten-
da-se o restante da humanidade, ex-
ceção feita a meia dúzia de amigos se-
letos. É como se ostentasse os dizeres: 
“Cuidado, cronista feroz, ele morde”.

Certo dia, o repórter e escritor Joel 
da Silveira, um dos seus melhores ami-
gos, tentou convencer Braga a ser mais 
afável e ampliar o círculo de relações 
para além do velho clube de meia dú-
zia de camaradas: “Já me custa muito 

aguentar vocês”, cortou Braga. Reza a 
lenda que, no lançamento de um dos 
seus livros, o cronista disse que ia ao 
banheiro, se mandou para a cobertura 
em Ipanema e não voltou mais.

Em 1988, Braga veio a Brasília para 
relançar, na antiga Livraria Presença, 
do Ivan, no Conic, uma edição de Crô-
nicas da guerra, magnífico relato sobre 
as aventuras e desventuras dos expe-
dicionários brasileiros da FEB, duran-
te a campanha de resistência ao na-
zismo na Itália. Ao saber da notícia, o 
jornalista capixaba Sérgio Garschagen, 
radicado em Brasília, tomou a decisão 
de ser o primeiro a chegar para garan-
tir o autógrafo.

Ele havia se encontrado com o cro-
nista em outra ocasião, durante uma 
noite de autógrafos no Rio de Janeiro, 

na década de 1960, e Braga não tinha 
deixado boa impressão. Permanecera 
de semblante fechado, fazendo justiça 
à fama de animal intratável.

Mesmo assim, Garschagen conside-
rava que o fato de ser também de Ca-
choeiro do Itapemirim era uma creden-
cial nada desprezível. Ficou de tocaia 
na Presença e, logo em seguida, Braga 
efetivamente apareceu, acompanhado 
de um amigo, que Sérgio julgou vaga-
mente ter visto em algum lugar.

Uma jovem estagiária abordou o 
cronista e iniciou um bombardeio de 
perguntas, a que ele respondia desin-
teressado e com evidente desconfor-
to, só faltando bocejar durante o coló-
quio. Sérgio pagou o livro com um che-
que e a funcionária da livraria que or-
ganizava a tarde de autógrafos passou 

o nome para Braga. Talvez para se li-
vrar da repórter, Braga chamou Sérgio 
e, quando leu o nome, os seus olhos 
brilharam e o rosto se crispou: “Você é 
parente do Donaldson?”. “Irmão”, res-
pondeu Garschagen.

Aconteceu uma mudança misterio-
sa na alma de Braga. O nome do irmão 
de Sérgio foi a senha para uma longa 
conversa, que passou pelas pescarias 
no Rio Itapemirim, as caçadas com o 
amigo João Madureira, o Correio do 
Sul — primeiro jornal em que ambos 
(Braga e Garschagen) trabalharam — 
as moças bravas que furavam as bo-
las de futebol nas peladas da infância, 
evocadas em várias crônicas, com o 
nome de irmãs Teixeira.

Animado pela prosa agradável, Sér-
gio pediu que Braga autografasse mais 

dois livros para os seus filhos, Maria-
na e Eduardo, ainda crianças naque-
la época, pois saberiam apreciar a re-
líquia quando fossem mais velhos. Ao 
lado, o amigo de Braga acompanha-
va silenciosamente o diálogo entre os 
dois cachoeirenses com uma paciên-
cia bíblica digna de Jó. Ao deixar a Li-
vraria Presença, Sérgio ainda agrade-
ceu ao anônimo camarada.

Mas, no dia seguinte, ao ler os jor-
nais, o distraído Garschagen se deu 
conta da gafe que cometera. O sujei-
to que ele jogou para escanteio ao en-
tabular a interminável conversa com 
Braga sobre as trivialidades de Ca-
choeiro do Itapemirim era o escritor 
José Saramago, que 10 anos depois, 
em 1988, ganharia o Prêmio Nobel 
de Literatura.

OPERAÇÃO / Médicos da área de anestesiologia são suspeitos de utilizar práticas anticompetitivas e condutas ilícitas. 
Autoridades os acusam de adotar medidas abusivas e intimidar profissionais que não se alinhassem a eles

U
m grupo de médicos 
anestesistas da capital 
federal está sob inves-
tigação da Polícia Civil 

por suspeita de formar uma or-
ganização criminosa envolvi-
da em crime de cartel. O delito 
— previsto no art. 4º da Lei nº 
8.137/1990 — descreve que essa 
ilegalidade ocorre quando em-
presas, que deveriam estar com-
petindo entre si, acertam ações 
em segredo para manipular o 
mercado e, consequentemente, 
prejudicam os consumidores e a 
livre concorrência. Isso pode se 
dar, por exemplo, com a combi-
nação de preços iguais ou mui-
to próximos.

A operação “Toque de Midas” 
correu na manhã de ontem e fi-
cou a cargo da Delegacia de Re-
pressão ao Crime Organizado, 
em conjunto com o Ministério 
Público do Distrito Federal e Ter-
ritórios (MPDFT). A averiguação 
trouxe à tona que os suspeitos se 

utilizavam de uma cooperativa 
médica para realizar atividades 
anticompetitivas e condutas ilí-
citas. Entre essas irregularida-
des, foram verificadas medidas 
consideradas abusivas para con-
trolar o setor de oferta de servi-
ços de anestesiologia e intimidar 
profissionais que não se alinhas-
sem às diretrizes impostas pelos 
suspeitos.

De acordo com os investiga-
dores, os acusados chegavam a 
ameaçar a quem não se unia a 
eles com descredenciamento, 
exclusão da cooperativa, entre 
outras formas de intimidação. 
O levantamento da Polícia Civil 
aponta que a organização deliti-
va exercia, com exclusividade, o 
controle de diversos trabalhado-
res com nível superior em hospi-
tais do Distrito Federal.

Esse suposto excesso ilegal 
de atribuições, segundo o MP-
DFT, tinha o objetivo de impe-
dir a entrada de novos especia-
listas. Também buscava garantir 

a exclusividade na negociação de 
honorários médicos com opera-
doras de planos de saúde priva-
dos, eliminando a livre dispu-
ta comercial, impondo valores 
abusivos. Além disso, os suspei-
tos restringiriam a atuação de 
médicos autônomos com amea-
ças de agressões físicas e psico-
lógicas contra quem optasse por 
atuar de maneira independente 
da cooperativa.

Repressão

Ontem, a PCDF cumpriu sete 
mandados de busca e apreensão 
contra os principais membros da 
cooperativa. Os investigados po-
derão responder, de acordo com 
o nível de sua participação no es-
quema, pelos crime de formação 
de organização criminosa, for-
mação de cartel, constrangimen-
to ilegal e lavagem de dinheiro.

O nome da operação “To-
que de Midas” faz referência 
a um rei mitológico grego. Ele 

Policiais e promotores realizaram a operação “Toque de Midas”, com mandados de busca e apreensão

PCDF/Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Guilhemerson Reis Xavier dos 
Santos, 23 anos
Joana dos Santos Ferreira 
Ruiz, menos de um ano
José Pereira da Silva, 
66 anos
Lourivaldo Ferreira de 
Carvalho, 82 anos
Maria Cardoso de Araújo 
Lima, 69 anos
Maria Eulália Bento do Rêgo, 
83 anos
Maria Helena Ferreira da 
Cunha, 86 anos
Maria Narcisa Silva, 
78 anos
Mitico Yokoy Higashida, 
85 anos
Patrícia Medeiros Viana, 
12 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Alixandrina Rodrigues de 

Sousa, 10 anos
Ana Maria da Silva, 49 anos
Antônio de Brito Santiago, 
98 anos
Bruno Medeiros da Silva, 
30 anos
João Batista Silva Lima, 
73 anos
Joaquina Maria da Costa, 
92 anos
José da Conceição, 63 anos
Juversino de Cerqueira, 
64 anos
Lígia Barboza da Silva 
Ferreira, 75 anos
Marcos Antônio Alves, 
56 anos
Maria Celi Santana, 
84 anos

Maria do Socorro Silva Costa, 
18 anos
Matilde Leontina do 
Nascimento, 
89 anos
Miguel Cardoso Martins, 

Sepultamentos em 10 de abril de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

menos de um ano
Paulo César Cergílio, 73 anos
Paulo Mathias Gonçalves 
Souza, 
menos de um ano

Severina Dias de Assis, 85 anos
Suedi Conceição Teixeira, 69 anos

 » Cemitério do Gama

Antônio Xavier de Brito, 87 anos

Cícero Fernandes de Moura, 

73 anos

 » Jardim Metropolitano

Antônio de Ádamo, 79 anos

O Centro Espírita Assisten-
cial Nossa Senhora da Glória 
(Ceansg) retoma sua tradicional 
feijoada beneficente no domin-
go, 27 de abril, embalada pe-
lo grupo Samba Dog. O evento, 
realizado pelo menos uma vez 
por ano, estava suspenso desde 
2020, quando houve a pande-
mia de covid-19. O valor arre-
cadado será destinado à compra 
de produtos para cestas básicas 

doadas a famílias carentes e à 
preservação do espaço religioso.

“O principal objetivo des-
ta ação é arrecadar fundos pa-
ra melhorias na infraestrutura 
do nosso terreiro, promovendo 
mais conforto e bem-estar aos 
nossos médiuns, consulentes e 
assistentes. Investir em nosso 
espaço é investir em quem ne-
le busca auxílio, orientação e 
paz. Nossa feijoada, preparada 
há muitos anos com dedicação 
e carinho por um dos nossos 

 » JOSÉ ALBUQUERQUE

Feijoada beneficente

SOLIDARIEDADE

Dinheiro ajudará a alimentar pessoas carentes e preservar o espaço

Ana nascimento/CEANSG

dirigentes, o querido Pai Gil-
berto, é mais do que uma re-
feição. É um elo entre a tradi-
ção, a espiritualidade e a cul-
tura popular”, destaca o presi-
dente administrativo da insti-
tuição, Luis Henrique.

A feijoada será servida na 
sede da instituição, localiza-
da na quadra 911 Norte, na via 
W4, ao lado da Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (Apae), das 12h às 16h. Os 
ingressos custam R$ 45 (buffet 
à vontade + sobremesa) e estão 
à venda na plataforma Sympla. 

O grupo religioso iniciou 
as atividades na capital em 

Serviço

Feijoada beneficente do Ceansg
Quando: 27/4, das 12h às 16h
Ingressos: R$ 45 (buffet à vontade 
e sobremesa), disponíveis na 
plataforma Sympla (sympla.com.br)

1965, sendo, assim, o centro de 
umbanda mais antigo em fun-
cionamento no Distrito Federal.

*Estagiário sob a supervisão  
de Malcia Afonso

era muito ganancioso, sem-
pre tentando aumentar suas ri-
quezas. Acabou recebendo um 

castigo divino: tudo o que tocava 
se transformava em ouro, até os 
alimentos, um dom que o levou à 

morte. Além disso, a ação se refe-
re ao medicamento Midazolam, 
usado em anestesias.

Anestesistas  
sob investigação

Assembleia Geral Ordinária – Dataprev eAssembleia Geral Extraordinária
Ficam os acionistas da Empresa de Tecnologia e Informações da PrevidênciaS.A – Dataprev convocados para participar da 9ª Assembleia Geral Ordinária– AGO e da 28ª Assembleia Geral Extraordinária, que serão realizadas no dia29 de abril de 2025, às 15 horas, no Edifício Dataprev, 10º andar, Brasília-DF,a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: ASSEMBLEIA GERALORDINÁRIA: I - Relatório da Administração e Demonstrações Financeiras 2024;II - Destinação do Resultado de 2024 e Proposta do Orçamento de Capital2025; III - Remuneração dos Dirigentes 2025/2026; e ASSEMBLEIA GERALEXTRAORDINÁRIA: I - Aumento do Capital Social 2025; e II – Ratificação daeleição de membro do Conselho de Administração da Dataprev.

Brasília-DF, 11 de abril de 2025.ROGÉRIO SOUZA MASCARENHASPresidente do Conselho de Administração

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

EMPRESA DE TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES DA PREVIDÊNCIA -
DATAPREV

MINISTÉRIO DAGESTÃO E DAINOVAÇÃO EMSERVIÇOS PÚBLICOS

CNPJ Nº 42.422.253/0001-01
NIRE: 53.5.0000333-9

Pregão Eletrônico nº 90005/2025
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Gerente deLicitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará realizarlicitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO,cujo objeto é a contratação de serviços de fornecimento e aplicação devacinas de influenza quadrivalente, que protege os imunizados das cepasde influenza a e das cepas de influenza b, conforme especificações doEdital e seus Anexos. A abertura da sessão será às 10h00, do dia 29/04/2025,no Portal de Compras do Governo Federal - https://www.gov.br/compras/pt-br,UASG: 323028. O Edital poderá ser retirado nos sítios www.gov.br/aneel ewww.gov.br/compras.

ANDERSON VIERA MARTINS
Gerente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃO
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A distância mais curta entre dois pontos pode ser 
a linha reta, mas é nos caminhos curvos que se 

encontram as melhores coisas da vida
Lygia Fagundes Telles

Conplan se manifesta contra novos 
adiamentos na revisão do PDOT
O calendário da revisão do Plano Diretor 
de Ordenamento Territorial (PDOT) 
foi o principal assunto discutido na 
reunião de ontem do Conselho de 
Planejamento Territorial e Urbano 
do Distrito Federal (Conplan). Os 
conselheiros manifestaram preocupação 
com a prorrogação do processo e se 

posicionaram contra novos adiamentos. 
O prazo para recebimentos de propostas 
da população, que venceria em 5 de 
abril, foi alterado para 30 de abril, a 
pedido de sete entidades da sociedade 
civil integrantes do Comitê de Gestão 
Participativa (CGP), responsável pela 
participação social da revisão do PDOT.

E
xiste risco de uma pos-
sível pandemia de gri-
pe aviária, caso não se-
jam tomadas medidas 

de controle tanto para os efei-
tos das mudanças climáticas 
quanto para reforçar a biosse-
gurança em criadouros, espe-
cialmente de aves. A afirmação é 

do infectologista Henrique Valle 
Lacerda, do Hospital Brasília, da 
Rede Américas, durante o pro-
grama CB.Saúde — parceria en-
tre o Correio Braziliense e a TV 
Brasília, de ontem. Em entrevis-
ta às jornalistas Carmen Souza 
e Sibele Negromonte, ele tam-
bém comentou sobre a possibi-
lidade de essa doença começar 
a ser transmitida por humanos.

 »Entrevista | HENRIQUE VALLE LACERDA | INFECTOLOGISTA

 » HENRIQUE SUCENA*
Bruna Gaston CB/DA Press

"Há risco de pandemia de gripe aviária"

Ao CB.Saúde, especialista falou sobre a possibilidade de transmissão da doença entre os seres humanos e enfatizou a 
necessidade do uso correto de equipamentos de proteção individual pelos profissionais que trabalham nos criadouros de aves

Uma criança morreu no México, 
recentemente, após ser infectada 
pela gripe aviária. É um motivo de 
preocupação para a nossa região?

É uma preocupação porque ho-
je nós temos grandes mudanças 
climáticas. É importante entender 
que existe um fenômeno chamado 
“spillover”, que ocorre quando há a 
transmissão de vírus ou bactérias 
de animais para seres humanos. 
Com o aumento do aquecimento 
global, desmatamentos e enchen-
tes, a transmissão de vírus e bac-
térias emergentes, ou até reemer-
gentes, pode tornar-se mais co-
mum. No caso da criança que mor-
reu no México, foi confirmada a ex-
posição a aves contaminadas. Por 
isso, é essencial adotarmos medi-
das de controle tanto para os efei-
tos das mudanças climáticas quan-
to para reforçar a biossegurança 
em criadouros, especialmente de 
aves. Porque o risco de uma epide-
mia ou pandemia realmente existe.

Essa transmissão ainda não 
ocorre entre humanos. Há 
possibilidade de mudança no 
comportamento do vírus?

Historicamente, temos vírus 
conhecidos que passaram de ani-
mais para humanos, como o HIV, 
o ebola e a covid-19. É importante 
lembrar que os vírus têm uma al-
ta capacidade de mutação genéti-
ca. Se, por algum motivo, um vírus 

transmitido de um animal para um 
ser humano sofrer uma mutação 
no corpo humano, ele pode adqui-
rir a capacidade de se transmitir de 
pessoa para pessoa.

 
Quantas cepas (variações) da 
gripe aviária existem hoje?

Temos várias cepas, no en-
tanto, nem todas causam doen-
ça em humanos. Mas como o ví-
rus sofre mutações constante-
mente e muitos desses animais 
são silvestres, nem sempre con-
seguimos identificar essas no-
vas cepas. O H5N1, que é a cepa 
atual, ainda não apresenta trans-
missão sustentada entre huma-
nos. Essa é a cepa identificada 
nos Estados Unidos e que cau-
sou a morte no México. Existe 
a possibilidade de transmissão 
entre humanos, mas ainda não 
há confirmação nem estudos su-
ficientes que comprovem isso.

Além do caso de morte no México, 
tivemos registros relevantes entre 
animais aqui na América do Sul.

Não só na América do Sul, mas 
especificamente no Brasil. Nós 
temos locais e regiões com iden-
tificação de animais silvestres e 
também criadouros, por exem-
plo, de galinhas, com presença 
do vírus H5N1. A questão é a 
biossegurança, porque, se por al-
gum motivo ocorrer contato com 

esses animais doen-
tes, podemos ter in-
fecções, novos casos 
e isso pode, sim, ge-
rar uma pandemia.

O governo federal 
decretou um estado 
de emergência 
proibindo feiras 
com aves por 180 
dias. Quais cuidados 
devemos tomar 
no dia a dia?

É importante 
lembrar que pessoas com expo-
sição a criadouros de aves pre-
cisam manter um certo nível de 

biossegurança. Exis-
tem recomendações 
para uso de equi-
pamentos de pro-
teção individual, 
os EPIs, justamen-
te para evitar que, 
nesse contato direto 
com as aves, ocor-
ra transmissão entre 
animal e ser huma-
no. Isso é essencial. 
Criadores e profis-
sionais da área ru-
ral devem fazer uso 

correto de EPIs — não só aven-
tais, mas também máscaras, gor-
ros e a higienização adequada 

das mãos. Essas medidas são 
fundamentais para evitar infec-
ções entre animais e humanos.

Ainda não existe uma vacina 
específica contra a gripe aviária. 
A vacinação com outros tipos de 
influenza como estratégia 
para tentar controlar essa 
situação vale a pena?

A vacina é uma ferramenta 
fundamental quando falamos de 
doenças infecto-parasitárias. Nem 
todas têm vacina, mas muitas são 
imunopreveníveis. Uma herança 
positiva da pandemia de covid-19 
é que a tecnologia de produção 
de vacinas avançou muito. Hoje, a 

velocidade para desenvolver novas 
vacinas contra doenças emergen-
tes aumentou significativamente. 
Para que tenhamos uma vacina 
eficaz e efetiva contra o H5N1, ela 
precisa passar por várias fases de 
estudo, normalmente quatro, até 
chegar ao paciente. Enquanto isso, 
a vacinação em massa contra a gri-
pe comum, especialmente contra 
influenza A, B e H1N1, é extrema-
mente importante. Quanto mais 
pessoas vacinadas, menor a circu-
lação dos vírus. Isso ajuda a evitar 
surtos e até pandemias. 

* Estagiário sob supervisão 
de Márcia Machado

Aponte a câmera 
do celular para 

o QR Code e veja 
a entrevista 

completa

Convocação de administradores regionais ao Buriti

Em carta entregue ao secretário de Desenvolvimento Urbano e Habitação, Marcelo 
Vaz, na reunião pública sobre macrotemas do último sábado (5/4), alguns integrantes 
do CGP pediram a extensão do prazo e mais engajamento dos administradores no 
processo. Uma reunião geral com as administrações regionais para tratar desse 
assunto já foi agendada para a próxima segunda-feira (14), no Palácio do Buriti.

“O objetivo é apresentar essa 
demanda e convencer os 

administradores da importância 
da participação deles para a 

condução desse processo”
Marcelo Vaz, secretário de 

Desenvolvimento Urbano e Habitação

Palavra mantida

Apesar de os representantes do 
Conplan terem sugerido uma 
votação para reverter o adiamento 
do prazo, o secretário Marcelo 
Vaz optou por manter a data 
de 30 de abril, para não gerar 
insegurança jurídica no processo 
de participação popular. “Para que 
a sociedade não seja prejudicada, 
assim como o cronograma geral, 
mantemos o prazo prorrogado, 
sem qualquer prejuízo, a íntegra 
do processo e a entrega do 
projeto de lei em julho na Câmara 
Legislativa”, afirmou Marcelo Vaz.

Manifestações contrárias

Um dos conselheiros que se manifestaram 
sobre a mudança no calendário do Plano 
Diretor foi o representante da Ordem dos 
Advogados do Brasil do Distrito Federal 
(OAB-DF), Almiro Júnior. Ele lembrou 
que o pedido de prorrogação foi feito 
por sete entidades do CGP, sendo que o 
colegiado possui 32 integrantes. “Não 
houve maioria. Foi por menos de 25% dos 
membros do CGP”, argumentou Almiro 
Júnior. “Olhando por esse lado, o pedido 
não deveria ter sido atendido, porque se 
sete membros se manifestam e 25, não, 
pressupõe-se que há uma concordância 
da maioria ao cronograma”, ponderou.

Grupo Primavia: investimento 
de R$ 45 milhões em 2025
Ampliando a sua área de atuação no Distrito 
Federal, a Primavia irá abrir cinco novas 
operações em 2025. O anúncio foi feito pelo 
presidente do grupo, José Carlos Dourado, ao 
governador do DF, Ibaneis Rocha. O total de 
investimentos do grupo de concessionárias 
de veículos será de R$ 45 milhões somente 
este ano. Entre as marcas que serão 
representadas pela Primavia, estão a Omoda 
& Jaecoo, que inicia suas operações em 
todo o país a partir de 15 de abril, inclusive 
em Brasília, onde o grupo contará com três 
lojas. “Esse é um setor que investe muito na 
nossa cidade e gera muitos empregos, que 
colabora muito para a economia. A vinda 
dessas montadoras chinesas, com a aposta 
nos veículos elétricos, vai ao encontro 
da nossa aposta na sustentabilidade”, 
afirmou o governador Ibaneis Rocha.

Isenção de IPVA e infraestrutura

José Carlos Dourado se mostra otimista com 
as condições ofertadas na capital para o setor. 
“A isenção do IPVA colabora para Brasília 
ser a capital dos veículos eletrificados. É um 
investimento que traz retorno de médio e 
longo prazos. Mas, com a infraestrutura que 
Brasília possui, tantos pontos de recarga 
em órgãos públicos e a facilidade dentro de 
novos bairros já nascerem com potencial 
de eletrificação”, observou Dourado.

Fecomércio, Câmara 
Legislativa e GDF tratam 
de regularização das feiras

O GDF pediu à Câmara Legislativa a devolução 
do Projeto de Lei nº 1604/2025, que altera a Lei 
nº 6.956 e trata da regularização, organização 
e funcionamento das feiras no DF. A medida 
atendeu a um pedido do presidente do Sistema 
Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, feito por 
intermédio do presidente da Câmara Legislativa, 
deputado Wellington Luiz (MDB). A decisão foi 
tomada após reunião realizada na manhã de 
quarta-feira (9/4), quando representantes do 
setor produtivo levaram ao parlamentar uma 
demanda do Sindicato dos Feirantes (Sindifeira-
DF). A principal preocupação da categoria é com 
a possível perda do direito de preferência dos 
atuais feirantes em futuras licitações de boxes.

Segurança jurídica

Durante o encontro, Wellington Luiz conversou 
por telefone com o secretário de Governo do DF, 
José Humberto Pires de Araújo, que se prontificou 
a atender ao pedido de devolução do projeto 
de lei com o objetivo de debater e apresentar 
uma nova proposta, que seja mais clara quanto 
aos direitos dos feirantes, e a categoria sinta 
a devida segurança jurídica na legislação.

Reação

“Da forma como está, tememos que alguém 
ofereça um valor maior e nós, que estamos nas 
feiras há anos, acabemos perdendo o espaço 
e indo para a rua”, afirmou o presidente do 
Sindifeira-DF, Valdenir Machado. Segundo ele, 
o DF conta hoje com 106 feiras registradas 
e cerca de 30 mil feirantes em atividade.

Fecomércio

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Renato Alves/Agência Brasília
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Pinturas corporais, cocares, adornos e línguas diferentes ressaltam a diversidade cultural das nações indígenas. Participantes 
do 21º ATL destacam que, para entender e respeitar os povos originários, é preciso reconhecer suas singularidades

O evento é considerado a maior  mobilização indígena do mundo

Desde segunda-feira, milhares de indígenas participam do 21º Acampamento Terra Livre

A diversidade cultural e de saberes marca a 

manifestação, que prossegue até hojeTereza Arapiun, 58, trazia no rosto o urucum,  

que considera sua proteção espiritual e política

E
nquanto milhares de indíge-
nas marchavam pela Espla-
nada dos Ministérios, na últi-
ma terça-feira, durante o 21º 

Acampamento Terra Livre (ATL), 
a riqueza de detalhes chamava a 
atenção. Pinturas corporais, coca-
res, adornos e línguas diferentes res-
saltavam a diversidade cultural dos 
povos presentes. O evento, consi-
derado a maior mobilização indí-
gena do mundo, revelou histórias 
que desconstroem um estereótipo 
comum: a ideia de que “todo indí-
gena é igual”.

Diogo Weeramini, de 22 anos, 
veio do Rio de Janeiro representan-
do o povo Guarani. Seu sobrenome, 
que significa “raios” em guarani, é 
parte de uma identidade que, mui-
tas vezes, é ignorada. “Weeramini 
é minha essência, mas as pessoas 
nem tentam pronunciar”, contou 
ele, ajustando o cocar sagrado que 
carregava. “Meus avós usavam isso 
para lutar por nossas terras. Hoje, 
eu continuo essa luta, também co-
mo indígena LGBTQIAP+”, afirmou 
Diogo, enfatizando a dupla luta que 
enfrenta: contra o preconceito étni-
co e contra a homofobia, dentro e fo-
ra das comunidades.

Por causa de sua orientação se-
xual, o indígena enfrentou o si-
lêncio inicial dos mais velhos na 
comunidade. “Na aldeia, alguns 
ainda diziam que ‘dois-espíritos’ 
(LGBTQIAP+) deveriam viver es-
condidos.” O preconceito trouxe 
crises de ansiedade e depressão. 
“Cheguei a pensar em desistir de 
tudo. Mas me lembrei do significa-
do do meu nome — os raios não se 
escondem, eles iluminam.”

O cocar, diferente dos modelos 
tradicionais de sua aldeia, foi uma 
criação própria. “As penas azuis re-
presentam minha liberdade, o ver-
melho é a força dos nossos ances-
trais”, explicou o jovem, que não 
parava de dançar ao som dos mara-
cás durante a marcha. “Já me xinga-
ram de ‘índio’, na cidade, e de ‘gay’, 
na aldeia, mas eu sou exatamen-
te o que preciso ser: um Weerami-
ni completo.”

Onça-pintada

Aos 15 anos, Evelyn Renan car-
regava, nas pinturas de jenipapo 
em seu rosto, a força ancestral de 
seu povo Caingangue-Guarani. Ca-
da traço negro representa a proteção 

do Jaguaretê, a onça-pintada, ensi-
namento que recebeu da avó duran-
te rituais matinais em sua aldeia, no 
Paraná. Estudante do Centro Cultu-
ral Kaingang, em Londrina, ela vi-
ve entre dois mundos: na cidade, 
enfrenta olhares curiosos ao falar 
sua língua materna; na comunida-
de, transforma-se em Yxupady, no-
me tradicional recebido em seu ri-
tual de passagem, aos 13 anos.

Em sua primeira participação no 
ATL, Evelyn trazia na mochila se-
mentes de araucária — símbolo de 
esperança contra o avanço das plan-
tações de soja que ameaçam seu ter-
ritório. O corpo marcado por cicatri-
zes ritualísticas contrastava com a 
firmeza ao segurar o cartaz de “De-
marcação Já”, escrito em três lín-
guas. “Minha avó diz que, quan-
do pintamos nosso rosto, os espíri-
tos dos antigos marcham conosco”, 
compartilhou.

A adolescente, que sonha em cur-
sar artes, vê na educação uma ferra-
menta de resistência: “Quero criar 
pinturas que contem nossa história 
de um jeito que os não indígenas 
entendam”. Seus olhos marejam ao 
falar dos rios que secam e das flo-
restas que desaparecem, mas a voz 
não treme. “Tenho medo, mas a on-
ça não caça sozinha — estamos aqui 
juntos”, afirmou.

Orgulho

Do Mato Grosso, Clédson Kanuxi, 
22, ostentava com orgulho o xirete — 
adorno nasal de taquara e pena que 
marca sua passagem à vida adulta en-
tre os Manoque. O símbolo, exclusivo 
dos homens da etnia, representa mais 
do que uma tradição: é um elo com 
os antepassados que sobreviveram ao 
massacre que reduziu seu povo de 2 
mil para menos de 100 pessoas.

Clédson lembrou que a conexão 
dele com a terra vai além do físi-
co. “Cada gesto, cada padrão pin-
tado em meu corpo é um mapa vi-
vo da floresta que tentamos prote-
ger. Nossos grafismos mostram on-
de estão as árvores sagradas que os 
madeireiros ainda não encontra-
ram”, revelou.

De acordo com ele, apesar de a 
Terra Indígena Manoque Ranchi es-
tar demarcada, a falta de homolo-
gação mantém seu povo inseguro. 
“Somos como onças enjauladas em 
nosso próprio território”, desabafou, 
enquanto mostrava as sementes de 
árvores extintas que carregava.

Cartão de visitas

Haru Macião, 28, estudante de 
enfermagem, representava os Ka-
rajá de Tocantins. Com o cocar 

raheto equilibrado graciosamen-
te sobre a cabeça, ele se destaca-
va entre os manifestantes do ATL. 
“Este adorno é meu cartão de visi-
tas”, brincou, ajustando as longas 
penas vermelhas e azuis que ba-
lançam a cada movimento. “Quan-
do uso na faculdade de enferma-
gem, em Goiânia, os colegas fi-
nalmente entendem: sou indíge-
na antes de tudo.”

Segundo ele, o cocar é um código 
social vivo. “Os solteiros usam rahe-
to grande, como o meu. Quando me 
casar, usarei um pequeno”, explicou 
Haru, destacando que as pinturas 
corporais em vermelho-tuku tam-
bém não eram apenas adornos: “Es-
se sangue simbólico nos lembra que 
pertencemos à terra”.

O estudante ressaltou que o sé-
timo período de enfermagem na 
Universidade Federal de Goiás não 
foi conquistado facilmente. “Na 
Ilha do Bananal, onde nasci, só ti-
vemos escola regular há 15 anos”, 
contou. “Levo o hospital para a al-
deia e a aldeia para o hospital”, dis-
se ele, sobre seu estágio na Asso-
ciação Paulista para o Desenvolvi-
mento da Medicina (SPDM), orga-
nização que atende populações in-
dígenas. “Infelizmente somos du-
plamente invisíveis: como pacien-
tes e como profissionais.”

Proteção

A veterana Tereza Arapiun, 58, 
trazia no rosto o urucum, que con-
sidera sua proteção espiritual e po-
lítica. “Essa pintura em meu rosto 
não é apenas tinta — é resistência. 
Quando me candidatei a deputada, 
em 2020, um pajé me deu este cocar 
e disse: ‘Você vai lutar por nós na ci-
dade grande’. E é isso que faço, en-
tre o Rio de Janeiro e o Arapiuns, no 
Pará, onde nasci”, contou.

De acordo com ela, o vermelho 
do urucum lembra que o sangue 
ainda corre nas terras indígenas. 
“Quando era criança, os mais ve-
lhos me contavam como escon-
diam nossa língua Nheengatu dos 
não indígenas. Hoje, ensino aos 
netos que falar nossa língua é um 
ato de guerra.”

Tereza Arapiun é artesã, como 
as avós dela, e transforma palha 
de tucum em arte que conta his-
tórias. “Cada cesto que teço tem o 
desenho de uma luta. Mas, quan-
do precisei, peguei o microfone e 
fui para as ruas. Em 2019, na pri-
meira Marcha das Mulheres Indí-
genas, entendi que nossa força es-
tá na união.”

Ela acredita que os Arapiun não 
são apenas uma tribo. “Somos uma 
nação, com nossa própria medicina, 
nossa justiça, nosso modo de cuidar 
da floresta. Enquanto o rio Arapiuns 
sofrer com o garimpo, vou continuar 
trazendo essa luta para Brasília — seja 
com o cocar, seja com um mandato.”

União

Mas por trás das diferenças, há 
causas comuns que unem esses po-
vos: a luta pela demarcação de ter-
ras, contra o Marco Temporal, o 
combate ao racismo e a resistência 
contra atividades predatórias, como 
garimpo e desmatamento. “O Brasil 
trata os indígenas como um bloco 
único, mas somos diversos em lín-
guas, rituais e até nas nossas urgên-
cias”, frisou a deputada federal Joê-
nia Wapichana.

Para Diogo, o ATL 2025 mostrou 
que, para entender e respeitar os po-
vos originários, é preciso antes reco-
nhecer suas singularidades — cada 
pintura, cada adorno, cada história 
carrega significados que desafiam 
qualquer tentativa de generaliza-
ção. “Meu cocar guarani, meu no-
me Weeramini e minha identidade 
LGBT mostram que existem muitas 
formas de ser indígena. E todas me-
recem respeito”, finalizou.

 » EDUARDO PINHO
 » LETÍCIA MOUHAMAD

"Não somos todos iguais"

Evelyn Renan, 15, carregava, nas pinturas de jenipapo em 
seu rosto, a força ancestral do povo Caingangue-Guarani

Clédson Kanuxi, 22, ostentava com orgulho o xirete — 

adorno nasal de taquara dos Manoque

Haru Macião, 28, estudante de enfermagem, 
representa os Karajá de Tocantins

Fotos: Letícia Mouhamed - Luis Nova Exp. CB/DA Press

Diogo Weeramini, de 22 anos, representante do povo Guarani, enfrenta uma dupla luta contra o preconceito
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CURSOS

Defensoria Pública
Estão abertas a todos os interes-
sados as inscrições para o proje-
to Conhecer Direito. Coordenada 
pela Escola de Assistência Jurídica 
da Defensoria Pública do Distrito 
Federal (Easjur/DPDF) e pela Esco-
la Nacional da Defensoria Pública 
da União (ENADPU), a formação 
será ofertada de forma gratuita e a 
distância, por meio da plataforma 
digital da Easjur. Serão 10 horas-au-
la, com o objetivo de apresentar a 
Defensoria Pública, seus principais 
serviços, produtos e formas de aces-
so. As inscrições podem ser feitas 
por meio do link escolaead.defenso-
ria.df.gov.br.

OUTROS

Jogos Escolares
As inscrições para os Jogos Esco-
lares 2025 foram prorrogadas 
até hoje. A competição é aberta 
a estudantes de escolas públicas 
e particulares do DF com idade 
entre 11 e 17 anos, de acordo com 
a modalidade esportiva escolhida. 
São 22 modalidades, sendo qua-
tro coletivas — basquete, futsal, 
handebol e vôlei. As 18 individuais 
incluem atletismo, ginástica artís-
tica, judô, natação, taekwondo e 
xadrez, entre outras.  As inscrições 
devem ser feitas exclusivamen-
te pelas escolas, por meio do site 
oficial da Secretaria de Educação 
(SEEDF): educacao.df.gov.br/des-
porto-escolar-jedf. Os estudantes 
que desejam participar devem pro-
curar seus professores de educação 
física para obter mais informações.

Brasília e a Nova Era
A Sociedade Brasileira de Eubio-
se convida a todos para a palestra 
“Como Brasília se Conecta à Nova 
Era e ao Futuro da Humanidade?”. O 
palestrante é Gustavo Baião, mem-
bro da Eubiose, consultor empre-
sarial e especialista em psicologia 
profunda. O evento será amanhã, 
às 19h30, na sede da entidade, na 
603 Norte. Em celebração ao 65º 
aniversário de Brasília, a palestra 
irá explorar os mistérios que cer-
cam a capital desde sua concepção, 
conectando a visão profética de Dom 
Bosco e a inspiração de JK na antiga 
Akhenaton do Egito com o papel de 
Brasília para o futuro da humani-
dade. Mais informações: WhatsApp: 
(61) 3226-0896; Instagram @eubio-
sebrasiliadf; site eubiose.org.br. 

Mulheres artistas
A mostra Mulheres Artistas: Acer-
vo em Expansão está em cartaz no 

Museu Nacional da República, de 
terça a domingo, das 9h às 18h30. 
Realizada pela Secretaria de Cultu-
ra e Economia Criativa (Secec-DF), 
a mostra faz uma alusão às cele-
brações da luta e das conquistas 
das mulheres por meio de obras 
de 34 artistas femininas brasileiras 
que integram o acervo dos museus 
do DF. A curadoria é de Fran Favero. 
Três das artistas tiveram materiais 
recém-adquiridos pelo acervo do 
museu: Nita Monteiro (RJ), Rosa 
Luz (DF) e Verena Smit (SP). A 
entrada é gratuita.

Solo
Estrelado por Izabel de Barros Ste-
wart, sob a direção de João Sal-
danha, a obra Solo da Cana busca 
resposta a um questionamento: o 
que nos diria uma cana-de-açúcar, 
depois de séculos de exploração? O 
espetáculo ficcionaliza um depoi-
mento vegetal. Em cartaz na galeria 
4 do CCBB Brasília, até 13 de abril.

Anos 1980 no Brasil
A exposição Fullgás — artes visuais 
e anos 1980 no Brasil está aberta 
ao público com cerca de 300 obras 
de mais de 200 artistas de todas as 
regiões do país. O evento mostra um 
amplo panorama das artes brasi-
leiras na década de 1980 e também 
conta com 400 elementos da cultu-
ra visual da época, como revistas, 
panfletos, capas de discos e obje-
tos icônicos, ampliando a reflexão 
sobre o período. A mostra está em 
cartaz no CCBB Brasília — recep-
ção central, galerias 3 e 5 e Pavi-
lhão de Vidro. O funcionamento é 
de terça a domingo, das 9h às 21h, 
até 27 de abril. A entrada é gratui-
ta, mediante retirada de ingresso 
na bilheteria do CCBB ou pelo site 
bb.com.br/cultura.

Mato Grosso
A exposição Lírica, crítica e solar: 
artes visuais em Mato Grosso está 
em cartaz no Museu Nacional da 
República para celebrar a arte da 
região em meio às comemorações 

dos 50 anos do Sebrae daquele esta-
do. A exibição reúne 200 obras de 50 
artistas, na sala principal do museu. 
A ideia é oferecer aos visitantes uma 
nova perspectiva sobre a história do 
estado, retratada por meio da arte. 
Em cartaz até 11 de maio, de terça-
feira a domingo, das 9h às 18h30. 
Entrada gratuita.

Humor 
Me engana que eu posto é um 
espetáculo teatral de comédia 
que aborda as redes sociais e a 
saúde mental. A peça mergulha 
na complexa relação das pessoas 
com a internet. Na apresentação, a 
internet é definida como um lugar 
inóspito, repleto de comentários 
ofensivos e grupos de família, mas 
também conceitua que, no espaço 
virtual, é possível influenciar pes-
soas positivamente, receber altas 
doses de dopamina e, quem sabe, 
encontrar a felicidade. Até domin-
go, no Teatro La Salle, na 906 Sul. 
Ingressos a partir de R$ 40 no site 
olhaoingresso.showare.com.br.

Grupo de Bagé
A exposição Os Quatro — Grupo 
de Bagé reúne mais de 180 obras 
de quatro grandes artistas nacio-
nalmente conhecidos que tiveram 
suas produções iniciadas em Bagé, 
município do Rio Grande do Sul. 
Uma mistura de temas que mos-
tram suas origens e um movimento 
com uniformidade estética que ficou 
conhecido como Grupo de Bagé. O 
evento ocorre nas Galerias Princi-
pais, Piccola I e Piccola II da Caixa 
Cultural e vai até 29 de junho.

Emerson Ceará
O humorista Emerson Ceará apre-
senta seu novo show solo Para-raio 
de maluco, em 30 de maio, que mer-
gulha no caos das situações mais 
inusitadas que já viveu. De encon-
tros esquisitos a histórias inacreditá-
veis, ele mostra que tem um talento 
especial para transformar tudo em 
piada. Os ingressos custam R$ 45 
(meia) e R$ 90 (inteira), e podem ser 
comprados no site sympla.com.br.

Dança
O espetáculo de dança A Capital: 
Vivências Candangas estreia em 
Brasília em 27 de abril, às 20h. A 
performance traz um olhar críti-
co sobre a vinda dos operários de 
diversas regiões do país ao Pla-
nalto Central com esperança de 
uma vida melhor, em condições 
precárias de trabalho e moradia, 
e as tragédias pouco divulgadas 
pelos registros oficiais. Os ingressos 
custam R$ 20,00 (meia) e R$ 40,00 
(inteira), disponíveis pelo link 
bit.ly/EspetáculoACapital.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

TAGUATINGA PLANO PILOTO

BURACOS

Jaqueline Costa, de 46 anos, moradora de Taguatinga, reclama 
que as quadras do Taguaparque estão sem iluminação. “Crianças 
tentam brincar nelas no escuro, mas sempre tem um pessoal 
estranho por lá”, afirma a moradora, que está preocupada 
com a segurança dos frequentadores.

>> A CEB IPes informa que identificou chamados abertos sobre 
falta de iluminação no Taguaparque e está na programação 
das equipes a manutenção no local. “É importante reiterar, 
uma vez mais, que é de extrema importância que a população 
informe à CEB IPes qualquer falha ou problema na iluminação 
pública por meio dos canais de atendimento oficiais: telefone 
155, aplicativo Ilumina DF ou pelo site ceb.com.br. Dessa forma, 
a companhia toma ciência e pode solucionar o problema com 
maior rapidez”, acrescenta a empresa, em nota.

O morador da Asa Sul Lucas de Moraes queixa-se 
que a rua da parada de ônibus da estação 102 Sul do 
metrô está toda esburacada. “Esses buracos aqui 
são um problema para todos que utilizam essa faixa, 
desde quem deixa os amigos no metrô, como é o 
meu caso, até quem usa a faixa todos os dias, 
como os usuários de ônibus”, alerta.

»  A Administração Regional do Plano Piloto explica que 
toda manutenção de vias, ruas e asfalto na região do 
Plano Piloto é realizada exclusivamente por equipes 
da Novacap. Já a Novacap, por meio de nota, informa 
que atua quando solicitada pelas administrações e por 
meio dos canais oficiais do governo do Distrito Federal 
(GDF). No momento, a companhia afirma que não há 
solicitação referente ao local mencionado. Os canais do 
GDF são o telefone 162 e o site participa.df.gov.br.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » Paranoá

Horário: 9h às 15h
Local: DF-130, KM 32, Núcleo 
Rural PAD/DF, Fazenda Santo 
Antônio, Chácara Lorena e 
Chácara Santa Terezinha
Serviço: manutenção da 
rede elétrica

Monumentos

Isto é Brasília 

Lado a lado, dois museus se comunicam por meio de suas esculturas. Enquanto do alto do 

Memorial JK o ex-presidente Juscelino Kubitschek acena para a cidade, um indígena parece 

observar a cena. Instalada na entrada do Memorial dos Povos indígenas, a obra de arte se posta 

como um guardião do projeto de Oscar Niemeyer, um recanto dedicado aos povos originários.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Café da Manhã 
Tai Chi Being Tao
»  Sustentabilidade, meio ambiente 

e eu com isso? Essa é a reflexão 
que o engenheiro Deomar Rosado 
traz para o Café da Manhã Tai Chi 
Being Tao, no próximo domingo, 
das 8h às 11h. O evento é um 
convite da Associação Being Tao 
(ABT) e do Mestre Woo a todas 
as pessoas. Programação: prática 
coletiva de Tai Chi Chuan (8h); 
café compartilhado (9h); roda 
de saberes (9h30). As atividades 
serão no espaço de convivência 
junto à quadra de esportes da 
Praça da Harmonia Universal 
(PHU), na EQN 104/105, com 
entrada gratuita, sem necessidade 
de inscrição. A organização 
recomenda que os participantes 
levem prancheta, lápis ou caneta; 
recipiente reutilizável para água; 
e contribuição para o café da 
manhã compartilhado 
(frutas, sucos, pães etc.).

Arte
»  Até junho, o Instituto Janelas da 

Arte, Cidadania e Sustentabilidade 
realiza um projeto que oferece 
nove cursos gratuitos voltados 
para acessibilidade, técnicas e 
artes. A iniciativa visa promover a 
capacitação e o desenvolvimento 
de talentos por meio de atividades 
educacionais em diversas 
linguagens artísticas. As aulas 
ocorrem no Espaço Cultural Renato 
Russo, na 508 Sul, e no Instituto 
No Setor, no SCS. As inscrições são 
limitadas e podem ser feitas pelo 
link da bio do Instagram 
@institutojanelasdaarte.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Jáder Rezende/CB/D.A.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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ESPORTES

“O Brasil vai ficar pequeno”

ENTREVISTA
MARCUS VINÍCIUS FREIRE

Diretor de esportes olímpicos do Flamengo observa crescimento das modalidades na Gávea, 
comenta sobre a ambição do projeto e revela lista de espera com 3 mil alunos para a ginástica 

C
ampinas (SP) — O remédio 
amargo ingerido pelo Fla-
mengo para se reestruturar 
a partir de 2013 na gestão de 

Eduardo Bandeira de Mello possibi-
litou a conquista de 23 títulos, saúde 

financeira e status de potência eco-
nômica. Mas a façanha não se res-
tringe aos gramados. O clube mais 
popular do Brasil também se orgu-
lha de ter uma veia olímpica fortale-
cida. Afinal, são vinculados à Gávea 
alguns dos principais atletas do país. 
Rebeca Andrade, Isaquias Queiroz, 

Flávia Saraiva, Jade Barbosa, Rafae-
la Silva e Lorrane Oliveira dispensam 
comentários. Com o presidente Luiz 
Eduardo Baptista, o Bap, o objetivo 
é expandir faturamento e resultados. 
E o responsável por tocar o projeto de 
nove modalidades — mais o futebol 
feminino — foi escolhido a dedo. 

Membro da geração de prata do vôlei 
brasileiro nos Jogos de Los Angeles-1984, 
ex-diretor executivo geral do Fluminen-
se e CEO do Comitê Olímpico do Brasil 
(COB) entre 2008 e 2016, Marcus Viní-
cius está há três meses no cargo de di-
retor de esportes olímpicos e otimiza o 
tempo. Renova contratos, faz mudanças 

em patrocínios, viabiliza a expansão da 
marca e afirma: “O Rio já ficou peque-
no, o Brasil vai ficar pequeno e teremos 
de ir para outros lugares”. Em entrevista 
na feira CBC & Clubes Expo, ele destaca 
o tamanho da lista de espera da Gávea 
para a ginástica artística e passa a lim-
po a situação das outras modalidades.

Danilo Butolo/Fotop

VICTOR PARRINI

O que você preparou para este trabalho?
Neste ano, não haverá aumento das 

modalidades. Estamos focados em ar-
rumar as casas das modalidades que es-
tão lá. O plano que apresentei quando 
me convidaram foi um de 10 anos, pa-
ra o esporte olímpico do Flamengo ser 
o maior do mundo em resultado, recei-
ta e formação de atletas. 

Qual era a sua prioridade?
Ginástica artística. Minha missão no 

primeiro mês era renovar com todas as 
medalhistas olímpicas de Paris. Então, 
Jade Barbosa, Rebeca Andrade, Lorra-
ne e Flavinha renovadas. A ginástica é 
um fenômeno na Gávea, temos 1.500 
alunos na escolinha e 3 mil na fila, ba-
seado nos resultados das meninas. Elas 
treinam um dia por semana na Gávea e 
outros na Barra da Tijuca do COB. Geor-
gette Vidor é a minha headcoach e mi-
nha coordenadora de ginástica e conti-
nuará sendo. 

Como encontrou a casa?
O que eu encontrei no Flamengo foi 

uma estrutura muito arrumada. Apesar 
de a turma atual não gostar, Bandeira de 
Mello e Fred Luz arrumaram a casa para 
o Flamengo ser o que é hoje. Não tenho a 
menor dúvida. Tinha uma dívida gigan-
te, muito menos receita do que despe-
sa. Arrumou, passou a ter receita nova, 
pagou os impostos que não se pagavam, 
todo mundo CLT. Encontrei uma empre-
sa pronta. Vou fazer o esporte olímpico 
do meu jeito, essa é a única diferença.

A responsabilidade te motiva?
Para quem não conhece a Gávea, é 

quase uma prefeitura entre o Leblon e 
a Gávea. É uma cidade. Os números do 
Flamengo são impressionantes: tem 50 
milhões de torcedores, 100 mil sócios. 
Cinquenta milhões querem saber o re-
sultado do futebol, tem 100 mil sócios-
torcedores que querem entrar no Mara-
canã mais cedo, 7 mil sócios que rodam 
na Gávea todos os dias e 1.500 atletas 
treinando e competindo todos os dias. 
Esse é o desenho do meu trabalho, dos 
meus problemas e das minhas soluções.

O Flamengo tem uma gestão 100% pro-
fissional. Diretora de marketing foi contra-
tada de mercado, diretor de comunicação, 
de mercado, financeiro, de mercado, de es-
portes e futebol, de mercado. Isso que me 
atraiu a voltar a trabalhar. Estava rodando 
o mundo aí. Estou 24h no Flamengo cui-
dando das 10 modalidades.

Como funcionam os patrocínios para os 
olímpicos?

Pixbet está no futebol masculino e fe-
minino, e Flabet, uma segunda marca da 
Pixbet, patrocina o vôlei. Antes, vendia-se 
o futebol e os outros eram acoplados. Ago-
ra, estamos mudando, precificando sepa-
radamente os esportes olímpicos e atacan-
do alguns patrocinadores específicos pa-
ra os esportes olímpicos. Não estamos pe-
gando só o “troco” que o futebol dá. É mais 

fácil vender o futebol, mas, muitas vezes, o 
valor que vem para os outros esportes não 
é o que vale aquela propriedade. Cada es-
porte tem um orçamento. 

A ginástica é a propriedade mais cara?
O mais caro é o basquete. Basque-

te e vôlei. O olímpico hoje é pago. Tudo 
que tem no olímpico gera receita. Essa 
história de que o futebol é que banca o 
esporte do Flamengo não é verdade. O 
esporte olímpico do Flamengo é autofi-
nanciável, dá lucro. 

Por que a ginástica não é a mais cara?
A ginástica não é uma propriedade 

fácil. Uma coisa é ter “boom” e outra é 
ter espaço de publicidade. Tem de haver 
eventos transmitidos, espaço no unifor-
me, coisa que não tem. O maior não tem 
nenhuma marca, nem da Adidas. Tem 
alguns esportes que não são fáceis, co-
mo o polo aquático, que tem só a touca. 

Como é a parceria Sesc/Flamengo no 
vôlei feminino?

O acordo que o Bernardinho tinha 
com a gestão anterior era muito estranho. 
O Flamengo patrocinava o time do RJ-
Vôlei, bancado por quatro patrocinado-
res, mas muito pelo Sesc-RJ. O Flamen-
go não dava nada, só emprestava cami-
sa. Rasgamos esse contrato, estamos fa-
zendo um novo, com uma gestão em par-
ceria com o RJ e com o Sesc, com aporte 
de recursos, trazer um patrocinador para 

aumentar o orçamento do vôlei femini-
no. O orçamento está entre o quinto e oi-
tavo do Brasil. Vamos elevar ano que vem 
para estar entre os quatro e, nos próximos 
dois ou três, estar no padrão dos demais 
e brigar só pelo título.

E o basquete masculino?
Cheguei com a missão de dispensar 

o treinador, porque tinha um ruído do 
qual não fiz parte. Cheguei com a mis-
são de dispensar o Gustavinho (Gusta-
vo Conti), um treinador de que gosto 
muito. Esteve em Seleção Brasileira co-
migo, em Olimpíada e em Pan-Ameri-
cano. Essa era missão, assim como tra-
zer um treinador do tamanho dele, mas 
com resultado maior, que foi o argenti-
no Sergio Hernandez, com cinco Olim-
píadas, medalha em Mundial. Estamos 
fazendo movimentos para voltar a torci-
da do Flamengo no basquete. Caiu mui-
to a média de público. O orçamento do 
basquete masculino é o maior do Brasil, 
por isso temos a missão e a obrigação de 
estar em todas as finais. 

Como enxerga a gestão do Bap?
Toda a nova gestão, principalmente 

os diretores que foram contratados, es-
tão muito animados com a postura do 
Bap. Tudo que ele prometeu para mim 
e para os outros que conheço está sen-
do cumprido. Os voluntários não estão 
na Gávea, não existem mais vice-presi-
dentes por área. Você é comandado e 

tem par com executivos de mercado. Ele 
montou realmente como se fosse uma 
empresa, investiu nos executivos e cada 
um tem suas metas. Não cumprindo, sai 
fora, não ganha bônus. 

O esporte olímpico do Brasil deveria ir 
atrás de patrocínios de bets?

Deveria. Onde tem mais dinheiro 
bom em marketing, que não é lei de in-
centivo, são as bets. Nos últimos 35 dias, 
me reuni com 18 bets. Teve um evento, 
fiz uma série de reuniões. 

Há planos para escolinhas de olímpicos 
fora do Rio?

Já tem. O Flamengo tem escolinhas 
de várias modalidades, com uma filoso-
fia de academia e vejo o Flamengo mui-
to maior do que isso. Vamos aproveitar 
isso. O Flamengo tem um faturamento 
gigante. O Rio já ficou pequeno, o Bra-
sil vai ficar pequeno e teremos de ir para 
outros lugares. Estou conversando com 
o Oriente Médio para os esportes olím-
picos terem local de aclimatação, pré-
temporada a caminho de outros cam-
peonatos. Todo mundo quer saber das 
escolinhas. Quando se fala em Flamen-
go, as pessoas pensam no futebol e em 
alta performance. Eu tenho a missão de 
que essa alta performance se confirme 
nas outras nove modalidades.

*O repórter viajou a convite do Comitê 
Brasileiro de Clubes (CBC)

“Quando se fala 
em Flamengo, as 
pessoas pensam 
no futebol. Eu 

tenho a missão 
de que essa alta 
performance se 

confirme nas 
outras nove 

modalidades”

“Toda a 
nova gestão, 

principalmente 
os diretores 

contratados, estão 
muito animados 
com a postura 

do Bap. Tudo que 
ele prometeu está 
sendo cumprido”

FUTEBOL

Bezerrão recebe as finais do 1º 
Campeonato Nacional Indígena
ARTHUR RIBEIRO*

A capital federal será sede de um mar-
co importante no esporte brasileiro: as 
finais do 1º Campeonato Nacional de 
Futebol Indígena. A competição toma 
conta do Estádio Bezerrão, no Gama, de 
hoje a domingo, para definir os donos da 
taça Galdino Pataxó, em disputa pelos 
cinco campeões regionais do Brasil. 
Organizado pela Confederação Nacional 
de Agricultores Familiares e Empreen-
dedores Familiares Rurais (Conafer), a 
competição reuniu 92 equipes e mais 
de 2.700 atletas de diversas etnias. Os 
portões abrem às 10h, todos os dias, e as 
entradas são gratuitas.

A primeira equipe a garantir um lugar 
na fase final foi a Seleção Pataxó de Coroa 
Vermelha, campeã do Nordeste. Depois, 

juntaram-se a Seleção Pataxó Imbiruçu 
(Sudeste), Terra Indígena de Ivaí (Sul), 
Brejão de Nioaque (Centro-Oeste) e a 
Seleção Hunikuin (Norte).

A realização das etapas regionais foi 
um desafio à parte para a organização, 
devido às distâncias entre as comunida-
des, dificuldades de transporte e logística, 
além das condições durante as partidas.

O jogo de abertura será entre a 
Seleção Hukinuin e a Seleção Pataxó 
de Coroa Vermelha, hoje, às 16h, para 
definir o adversário da Terra Indígena 
Ivaí na semifinal de amanhã, às 11h. Do 
outro lado da chave, Brejão de Nioaque 
e Seleção Pataxó Imbiruçu medem for-
ças neste sábado, às 16h, valendo vaga 
na final de domingo.

O campeão levará para casa o troféu 
Galdino Pataxó, em homenagem ao indíge-

na pataxó Galdino Jesus dos Santos, assas-
sinado em 1997, em Brasília. Além disso, o 
vencedor também receberá premiação de 
R$ 60 mil, enquanto o vice ficará com R$ 30 
mil e o terceiro, com R$ 10 mil.

Fora de campo, o evento contará 
com postos com profissionais de saú-
de para realização de exames de rotina, 
exposição de artesanato indígena e pro-
moção para os torcedores com entrega 

de prêmios, como moto, fogão, chur-
rasqueira e outros.

*Estagiário sob a supervisão
de Victor Parrini

Torneio promove o intercâmbio entre etnias e fortalece a identidade dos povos originários

Campeonato de Futebol Indígena/Divulgação

 »Basquete 

Representante do Distrito Federal na 
Liga de Basquete Feminino (LBF), o 
Cerrado foi derrotado por 77 x 39 pelo 
Corinthians, ontem, no Ginásio da Asceb, 
na 904 Sul. A companhia brasiliense 
tem o saldo negativo após oito duelos, 
com seis derrotas e duas vitórias. O 
time da capital retorna à quadras na 
terça-feira, às 19h30, quando recebe o 
líder Sesi Araraquara (7-0). O principal 
torneio de basquete feminino do país 
tem a primeira fase dividida em turno 
e returno, com todas as equipes se 
enfrentando. Os oito times mais bem 
classificados avançam ao mata-mata. 
Quartas e semifinal serão disputadas 
nos moldes de melhor de três jogos. A 
final será em melhor de cinco partidas.
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Eles dão
bastante
trabalho

TORNEIOS CONMEBOL
Argentinos largam 2025 com ampla
vantagem nos jogos contra brasileiros.
Até aqui, apenas uma equipe nacional
não foi surpreendida pelos nossos rivais

A 
temporada de 2025 se 
apresenta como especial 
pela possibilidade de o 
Brasil poder igualar os 25 

títulos de Libertadores conquis-
tados pela Argentina. No entan-
to, a caminhada internacional — 
também na Sul-Americana — das 
equipes do país tem encontrado 
nos hermanos uma ingrata pedra 
no caminho. Até aqui, os times 
verde-amarelos ganharam ape-
nas um de seis confrontos dispu-
tados contra os representantes do 
principal rival continental.

Os duelos ocorreram nas duas 
primeiras rodadas das principais 
competições internacionais do 
calendário e demonstram o ta-
manho da dificuldade enfren-
tada pelos brasileiros. Quatro 
tropeços foram derrotas. Na Li-
bertadores, o Racing atropelou 
o Fortaleza e o Central Córdo-
ba impôs tropeço com status de 

vexame para o Flamengo. Na Sul
-Americana, o cenário é pior: em 
três compromissos, Corinthians 
e Cruzeiro perderam para Hura-
cán e Unión Santa Fé. O Vitória 
empatou, ontem, por 0 x 0, con-
tra o Defensa y Justicia.

Nem mesmo o fator casa de 
duelos disputados em território 
nacional deram aos brasileiros 
alguma vantagem contra os ar-
gentinos. Nas partidas em solo 
verde-amarelo, as equipes man-
dantes apenas acumularam der-
rotas. Depois de ganhar do Fla-
mengo no Rio de Janeiro, o Cen-
tral Córdoba comemorou nas re-
des sociais, chamando o feito de 
“Maracanazo”. O Racing se sen-
tiu em casa no Castelão nos 3 x 0 
diante do Fortaleza. Mesmo em 
confronto mais parelho, a Neo 
Química Arena não fez o Hura-
cán tremer diante do Corinthians.

Apenas o São Paulo hon-
rou a soberania recente do país 
contra argentinos. Na primeira 

Estreante na Libertadores, 
Central Córdoba fez o Flamengo 
de vítima em pleno Rio de 
Janeiro e chamou o grande
feito de “Maracanazo”

Racing atropelou o Fortaleza em um Castelão lotado de tricolores Huracan freou o Corinthians em plena Neo Química Arena pela Sula

Pablo Porciuncula/AFP

Thiago Gadelha/AFP Miguel Schincariol/AFP

DANILO QUEIROZ

Ontem*
Libertadores
Racing x Bucaramanga

Liga Europa
Tottenham x E. Frankfurt
Rangers x Athletic Bilgao
Lyon x Man United
Bodö/Glimt x Lazio

Liga Saudita
Al-Ittihad x Al-Orobah
Al-Shabab x Al-Kholood
Damac x Al-Wehda

Série B
Athletico-PR x Criciúma

Brasileirão Sub-20
Bahia x Vasco
Cuiabá x Internacional
Athletico-PR x Juventude

*Jogos finalizados até às 22h

Hoje
Brasileirão Feminino
18h30 Sport x Flamengo

Sul-Americano Sub-17
18h Bolívia x Equador
21h Argentina x Paraguai

Espanhol
16h Valencia x Sevilla

Alemão
15h30 Wolfsburg x Leipzig

Italiano
15h45 Udinese x Milan

Francês
15h45 Lens x Reims

OLHO NA TELA

Fórmula 1: Treino GP do Bahrein
8h30 - BandSports

Surfe: Circuito Mundial
9h55 - SporTV3

Alemão: Wolfsburg x RB Leipzig
15h30 - CazéTV

Italiano: Udinese x Milan
15h45 - ESPN

Espanhol: Valência x Sevilla
16h - ESPN4

Feminino: Sport x Flamengo
18h - SporTV

NBA: Rockets x Lakers
23h - ESPN2

3ª RODADA
Amanhã

 16h Bragantino  x  Botafogo

 16h Juventude  x  Ceará

 18h30 Palmeiras  x  Corinthians

 21h Vasco  x  Sport

Domingo

 16h Bahia  x  Mirassol

 17h30 São Paulo  x  Cruzeiro

 17h30 Grêmio  x  Flamengo

 19h30 Fluminense  x  Santos

 20h Fortaleza  x  Internacional

 20h30 Atlético-MG  x  Vitória
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 P J V E D GP GC SG
1º Internacional 4 2 1 1 0 4 1 3
2º Corinthians 4 2 1 1 0 4 1 3
3º Ceará 4 2 1 1 0 4 2 2
4º Fortaleza 4 2 1 1 0 3 1 2
5º Botafogo 4 2 1 1 0 2 0 2
6º Flamengo 4 2 1 1 0 3 2 1
7º Palmeiras 4 2 1 1 0 2 1 1
8º Juventude 3 2 1 0 1 2 2 0
9º Fluminense 3 2 1 0 1 2 3 -1
10º Grêmio 3 2 1 0 1 2 3 -1
11º Vasco 3 2 1 0 1 2 4 -2
12º Cruzeiro 3 2 1 0 1 2 4 -2
13º Bahia 2 2 0 2 0 3 3 0
14º São Paulo 2 2 0 2 0 0 0 0
15º Bragantino 1 2 0 1 1 3 4 -1
16º Santos 1 2 0 1 1 3 4 -1
17º Mirassol 1 2 0 1 1 2 3 -1
18º Sport 1 2 0 1 1 1 2 -1
19º Atlético-MG 1 2 0 1 1 1 2 -1
20º Vitória 0 2 0 0 2 1 4 -3

 SÉRIE APLACAR

Brasil x Argentina

Olho na tela

Alan Patrick colocou o 
Internacional na liderança do 
grupo F da Libertadores da 
América. Ontem, o camisa 10 
teve uma atuação de gala. Em 
duelo disputado no Estádio 
Beira-Rio, o meio-campista 
assinou os três gols da vitória 
do Colorado diante do Atlético 
Nacional, da Colômbia, por 3 x 
0, e fez a festa dos torcedores 
nas arquibancadas.

O maestro do clube gaúcho 
desafogou o time no segun-
do tempo. Os dois primeiros 
gols de Alan Patrick foram em 
cobranças de pênalti. No ter-
ceiro, o camisa 10 mostrou 
bom posicionamento para 
aparecer livre no meio da gran-
de área e fechar o placar. Nos 
últimos 20 minutos, o adversá-
rio colombiano jogou com um 
atleta a menos, devido à expul-
são de Hinestroza.

O resultado do Internacio-
nal deixou o grupo F com dois 
brasileiros na dianteira. Assim 
como o Colorado, o Bahia tem 
quatro pontos. O time gaúcho 
leva vantagem no saldo de gols: 

três a um. Em terceiro lugar, o 
Atlético Nacional aparece com 
três pontos, enquanto o Nacio-
nal, do Uruguai, não conquis-
tou nenhum ponto e ocupa a 
lanterna da chave.

Alan Patrick faz hat-trick na vitória do Internacional

Camisa 10 desafogou o colorado em jogo pegado contra rival colombiano

Silvio Avila/AFP

Libertadores
Fortaleza 0 x 3 Racing
Talleres 0 x 1 São Paulo
Flamengo 1 x 2 Central Córdoba

Sul-Americana
Unión Santa Fé 1 x 0 Cruzeiro
Corinthians 1 x 2 Huracán
Defensa y Justicia 0 x 0 Vitória
 
Próximos jogos
22 de abril
21h30 Vasco x Lanús
23 de abril
21h30 Estudiantes x Botafogo
24 de abril
19h Godoy Cruz x Grêmio

rodada da Libertadores, o trico-
lor paulista ganhou do Talleres, 
fora de casa, por 1 x 0. Na pró-
xima jornada de compromissos 
pela Libertadores e pela Sul-A-
mericana, as equipes brasilei-
ras terão três chances de melho-
rar o retrospecto: o Vasco rece-
berá o Lanús, em São Januário, 

enquanto Botafogo e Grêmio 
vão até o país vizinho para me-
dir forças contra Estudiantes e 
Godoy Cruz. Os jogos ocorre-
rão entre 22 e 24 de abril (veja 
retrospecto no quadro acima).

No entanto, se o clima es-
tá tenso na fase de grupos, os 
brasileiros ainda ostentam 

retrospecto melhor em mata
-matas contra argentinos. Na Li-
bertadores, por exemplo, as equi-
pes do país levam vantagem: são 
42 classificações em 82 oportuni-
dades. Em 2019, o Flamengo foi 
campeão em cima do River Plate. 
Na temporada 2023, o Fluminen-
se repetiu a dose contra o Boca 

Juniors. Atlético-MG e Palmei-
ras, por exemplo, também con-
tam com triunfos recentes con-
tra os gigantes do país vizinho. 
Com o início ruim de 2025, resta 
nos apegarmos a esses números 
em busca de um desempenho 
melhor contra nossos principais 
rivais continentais.

11 3003-2433
Atendimento por WhatsApp

ciee.online
Portal do CIEE

3003-2433
(o custo é de uma ligação local em qualquer

região do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Brasília
ANO IV nº 708

Comprometido com a inserção e preparação de jovens e estudantes 

no mundo do trabalho há seis décadas, o Centro de Integração Empresa 

- Escola-CIEE, maior ONG de inclusão e empregabilidade do País, atende 

milhares de brasileiros anualmente, entre estagiários e aprendizes. 

Por meio das unidades e polos de atendimento presentes em 19 estados 

e no Distrito Federal os interessados são direcionados para oportunidades 

disponíveis em quase 30 mil empresas parceiras, ampliando o número 

de oportunidades à parcela jovem da sociedade brasileira.

Entenda o que são os programas de estágio e aprendizagem:

- Estágio - o programa com objetivo educacional é regido de acordo 

com a Lei do Estágio (nº 11.788/2008) e determina que os estagiários 

devem ter a partir de 16 anos e estar regularmente matriculado no Ensino 

Médio, Técnico, ou Graduação. 

- Aprendizagem - única política pública social voltada para jovens 

brasileiros que ainda não tem acesso a uma oportunidade de inserção 

no mundo do trabalho. Criada em 2007, a Lei da Aprendizagem (n° 

10.097/2000) determina que uma cota entre 5% e 15% das vagas das 

companhias consideradas de médio e grande porte seja destinada aos 

jovens entre 14 a 24 anos incompletos, sendo estudante dos ensinos 

Fundamental, Médio, Técnico ou formado.

Entenda a atuação do CIEE e a diferença entre 
os programas de estágio e aprendizagem

https://portal.ciee.org.br/conheca-o-ciee/quem-somos/

Informe Publicitário
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C
ampeões de quatro das úl-
timas seis edições da Sé-
rie A, os técnicos portu-
gueses ganharam status 

de grandes navegadores deste la-
do do Oceano Atlântico. Quando 
eles assumem a roda do leme, o 
sentimento entre os cartolas da 
primeira classe é de segurança 
máxima na viagem até o porto 
das conquistas. Não tem sido as-
sim neste início de temporada.

A escola lusitana vive um auge 
contraditório no Brasil. Protago-
nista de cinco títulos no Flamen-
go em 2019 e no início de 2020, 
o Almirante Jorge Jesus disputa o 
cargo de técnico da Seleção com 
o italiano Carlo Ancelotti. Em 
contrapartida, oficiais em times 
de ponta do país navegam mares 
bravios em trabalhos no Santos, 
no Palmeiras e no Botafogo. Al-
guns, inclusive, estão ameaça-
dos de serem lançados ao mar a 
qualquer momento.

Marinheiro de primeira 
viagem no Brasil, Leonardo 
Jardim tem dois meses e se-
te dias de trabalho no Cru-
zeiro. A experiência de ter 
alcançado as semifinais da 
Champions em 2016/2017, li-
derando astros como o fran-
cês Kylian Mbappé e o portu-
guês Bernardo Silva, são in-
suficientes para estabelecer 
uma hierarquia no time, no 
elenco e no vestiário.

À deriva depois da elimina-
ção no Mineiro e das largadas 
tenebrosas na Copa Sul-Ame-
ricana e no Brasileirão, a em-
barcação celeste teve uma re-
união, ontem, na sede da rede 
de Supermercados BH, com o 
dono da SAF, Pedro Louren-
ço. Ele tenta evitar um tsuna-
mi. Cássio, William, Lucas Sil-
va, Lucas Romero, Kaio Jorge 
e Dudu representaram os atle-
tas no encontro de uma hora. 
O CEO Alexandre Mattos tam-
bém participou. Leonardo Jar-
dim não foi convidado a ir ao 
gabinete da crise, mas o traba-
lho do técnico está em xeque.  

O timoneiro admitiu a difi-
culdade depois da derrota pa-
ra o modesto Mushuc Runa, do 
Equador, por 2 x 1, pela segunda 
rodada da Copa Sul-Americana. 
“O Cruzeiro já mudou de técnico 
três ou quatro vezes, mas a capa-
cidade de ganhar duelos da equi-
pe não mudou. Mesmo que eu 
treine 100 dias, é sempre igual”, 
criticou o treinador. 

“Acho que não podemos fu-
gir da responsabilidade. A gen-
te tem a responsabilidade de 
perder, tem a responsabilidade 
de jogar mal. Essa responsabili-
dade é nossa e temos que assu-
mir. O dono do clube pode di-
zer o que ele pretende, porque 
é o dono. Vocês conhecem bem 
o Pedro (Lourenço), ele é uma 
pessoa muito frontal e muito 
genuína”, admitiu. 

Leonardo Jardim tem uma vi-
tória em cinco jogos no Cruzeiro. 
O time fez seis gols e sofreu 12 sob 
o comando dele. Uma declaração 
sincera na chegada ao clube pe-
gou mal e pode ter começado a 
minar relacionamentos.  “Inves-
timento ou não investimento, às 
vezes, não é sinônimo de ter bons 
jogadores. Às vezes, temos bons 
jogadores e não temos muito in-
vestimento. Podemos melhorar, 
e a diretoria sabe qual é a minha 
opinião”, disparou. 

O presidente Pedro Louren-
ço começa a dar razão a Leonar-
do Jardim. “Erramos muito nas 
contratações. Não vou citar no-
mes porque é deselegante. Trou-
xemos jogadores que não deve-
riam ser contratados. Estou aqui 
pedindo desculpas para a torci-
da, porque nós erramos em al-
guns jogadores que nós trouxe-
mos. Alguns, eu não deveria ter 
trazido. Agora trouxemos, está aí. 
É um erro. O futebol não perdoa”, 
penitenciou-se o dono da SAF.

Caixinha

Um outro navegador portu-
guês flerta com a naufrágio. De-
pois de fazer sucesso no Red Bull 
Bragantino na briga pelo título 
do Brasileirão de 2023 e termi-
nar a regata em sexto lugar, Pe-
dro Caixinha é questionado no 
Santos. O Peixe ainda não venceu 
na volta à Série A. Perdeu para o 
Vasco, no Rio; e empatou com o 

Bahia, na Vila Belmiro. O traba-
lho de 3 meses e 10 dias vive con-
forme os ventos de Neymar. Se 
ele joga, vai bem. Sem ele, mal. 

“A torcida é sempre soberana. Pa-
ra apoiar, para entender o momen-
to do clube. É soberana para vaiar. 
Prefiro que vaiem a mim do que 
meus jogadores. Não tenho proble-
ma com essa pressão. Não vai me le-
var a tomar decisões que não acre-
dito, do primeiro ao último dia”, afir-
mou o treinador. A boa notícia para 
o duelo de domingo contra o Flu-
minense, às 19h30, no Maracanã, é 
Neymar. O craque treinou 30 minu-
tos ontem e será relacionado.  

Abel Ferreira

A coleção de 10 títulos em 
quatro anos, cinco meses e oitos 
dias no Palmeiras não blinda o 
Almirante de Esquadra Abel Fer-
reira. Nesta temporada, o treina-
dor português resistiu às críticas 
quando quase afundou na pri-
meira fase do Campeonato Pau-
lista e no vice contra o Corin-
thians na decisão do Estadual. 

“O que está acontecendo é que 
voltamos a disputar uma final. 
Mais uma. O que acontece é que 
o Palmeiras está se reforçando, 
nossos adversários, também”, re-
bateu. “Não vamos ganhar sem-
pre. Já falei várias vezes”. 

Em novembro do ano passa-
do, Abel foi chamado de “burro” 
por integrantes de uma torcida 
uniformizada. “Eu entendo. São 

muitos títulos juntos. Parece que 
o Palmeiras ganha sempre”, iro-
nizou. A novidade para o derby 
de amanhã contra o Corinthians, 
no Allianz Parque, é a possível es-
treia de Paulinho. O reforço está 
curado de contusão e liberado.

Renato Paiva

Renato Paiva não chega a ser 
marinheiro de primeira viagem. 
Em 2022, remou no litoral de Sal-
vador, a bordo do navio do Bahia. 
No Rio, herdou um transatlântico 
do compatriota Artur Jorge. O Bo-
tafogo ostenta os títulos do Brasi-
leirão e da Libertadores. A ressaca 
do mar alvinegro é brava. O time 
está custando a voltar a navegar de 
vento em popa. Não reencontrou o 
futebol de 2024 e as ondas por re-
sultados futebol-arte são enormes. 

Embora a expedição de Paiva 
acumule um mês e meio de via-
gem, o técnico tem o início de 
trabalho em xeque. Há clamor 
pela aceleração da performance 
e dos resultados depois do séti-
mo lugar no Carioca e dos vices 
na Supercopa do Brasil e na Re-
copa Sul-Americana.

“Conheço os jogadores. O 
torcedor quer ganhar e ver es-
petáculo. Mas se perguntarmos 
se querem ganhar mesmo sem 
jogar bem, eles querem ganhar. 
Estamos em um momento des-
ses. Aos poucos, vamos crescen-
do. Temos que contextualizar os 
jogos”, ponderou. 

MARCOS PAULO LIMA

JUSTIÇA
A advogada Larissa Ferrari, de 28 anos, denunciou o jogador Dmitri 
Payet, do Vasco, por violência física e psicológica. Ela realizou boletim 
de ocorrência contra o meio-campista francês de 38 anos, além de um 
pedido de medida protetiva. O clube carioca não se manifestou sobre o 
tema. Larissa realizou B.O. em 30 de março, em União da Vitória (PR). 
No documento, alegou viver um “relacionamento conturbado” com 
Payet e passou a receber “ameaças veladas” do atleta.

FUTEBOL Técnicos portugueses singram mares bravios na temporada. Renato Paiva e Abel Ferreira lidam com ressacas de títulos e vices. 

Navegando  
contra a corrente

Pedro Caixinha trabalha conforme o vento de Neymar. Marinheiro de primeira viagem, Leonardo Jardim vê tsunami abalar o Cruzeiro

“O Cruzeiro já 
mudou de técnico 

três ou quatro 
vezes, mas a 

capacidade de 
ganhar duelos não 
mudou. Mesmo que 
eu treine 100 dias,  

é sempre igual”

Leonardo Jardim, 

técnico do Cruzeiro

“A torcida é sempre 
soberana para vaiar, 
apoiar. Não tenho 

problema com essa 
pressão. Não vai 
me levar a tomar 
decisões que não 

acredito, do primeiro 
ao último dia”

Pedro Caixinha,  

técnico do Santos



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VISION HPLUS 37m2

12º andar nascente vis-
tadefinitivade todaespla-
nada dos Ministérios, to-
do mobiliado, vaga de ga-
ragem. Sem inter-
ferência de Corretor
R$560.000,00. Tr: What-
sapp (61) 98175-1946

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

1.2 ÁGUAS CLARAS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

MANSÃO SUSPENSA!
311 SQN 4qtos 2stes es-
critório 2 vagas 203m2

úteis lazer MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
C 12 Central I sala ba-
nh s/vaga 30 m2. Te-
mos outras opções Tr:
99562-4472 cj25698

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

LAZER COMPLETO!!
QI 25 3qts sociais 79m2

úteis armários cozinha
planejada garagem sub-
solo MAPI Whats
98522-4444 cj27154

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAZER COMPLETO!!
QI 25 3qts sociais 79m2

úteis armários cozinha
planejada garagem sub-
solo MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QN 321 2qts 1 vaga,
47,92m2 varanda refor-
mado sanca armários
99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NOVO GAMA

1 QUARTO

QD 03 360m2 laje 1qto
grande, sala coz 200mil
escriturada 98151-3115

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
SHA COND Vale Park
Casa 4 qtos 2 suítes 4
vagas reform 200m2 ar-
ms 995624472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA casa
3 qtos 3 vagas 110m2
piscina, área de serviço.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA casa
3 qtos 3 vagas 110m2
piscina, área de serviço.
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.400,00 Tr.
99157-7766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.500 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.2 SUDOESTE

2.2 APARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

MERCEDES

C 180/97 Classic Plus
Elegance,manual,5velo-
cidades, tetosolar,manu-
al e chave cópia. Ar ge-
lando. R$ 28.500. Tr:
98433-4469

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

LAND ROVER

RANGE ROVER 18/19
Sport HSE 3.0 diesel,
chave cópia e manual.
110.300 km rodados.
Fip R$ 348.000. Valor
R$ 285 mil 98433-4469

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
equipe Oferecem Massa-
gens terapêuticas 7:30
às 21:30h 98214-4880
ELEN TERAPEUTA e
equipe Oferecem Massa-
gens terapêuticas 7:30
às 21:30h 98214-4880

4.3 PSICOLOGIA

PSICOLOGIA

GERONTO VIDAS Há
20 anos atuando na
área! Atendimento espe-
cializado no idoso com
equipe completa, forma-
da por médico, enfermei-
ro, fisioterapeuta, psicólo-
go, fonoaudiólogo e nutri-
cionista. Valorizamos a
sua história e prezamos
pela sua saúde. Atende-
mos em consultório e
em sua residência. Infor-
mações: (61) 3543--
7471/ (61) 99927-0028

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

MARMITA

MARMITA/MARMITEX
refeiçõesp/empresas/fes-
tas/eventos 98416-9142

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

EXTRAVIO DE DIPLOMA
NÁDIA RAMOS BATIS-
TA comunica o extra-
vio do Diploma do cur-
so de direito, concluí-
do em Agosto de
2018,naFaculdadePro-
jeção Sobradinho-DF.
Tel: (61) 99381-3917

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA FOCUS -
convoca,antigospropri-
etários Chácara St. Ma-
ria 1794, Planaltina-
GO,comparecerescritó-
rio CNC 03 lt 17 sl 201
Taguatinga, tratar resti-
tuição imóvel, para vos-
so nome prazo de 90 di-
as, pois entramos em
contatopordiversasve-
zes e não obtivemos
respostas. Tratar: 61
99596-9967

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430
TARÔLOGA TATIANE,
joga-se cartas búzios, ta-
rô, faz e desfaz qual-
quer tipo de trabalho, es-
pecialista em amarração
amorosa 61 983792894

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RAFAELA PORNÔ
FAÇO ORAL até o fim
e deixo finalizar na bo-
ca! (61) 99620-9236

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

GABI SIMPLESMENTE
LINDA Alto Nível 61
99630-6790

OLÁ, VOCÊ QUE
PRECISA DE UMA
massagem, descansar
a musculatura, Tire
um tempo pra vc. Co-
nhceça nosso Stúdio.
716 norte. 2ª a sáb.
08h às 20h. Tr: whats
61 99681-4615

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com

AUXILIAR DE
AR CONDICIONADO

CONTRATA-SECOMEx-
periência,naáreaderefri-
geração. e com CNH ti-
po B. Enviar curriculo pa-
r a : c o n t a t o
@rfarcondicionado.com

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MECÂNICO DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
comprovada . Te l . :
99981-1757 Endereço:
CSD 06 Conj. 30 lotes
01 e 02 Taguatinga Sul -
PHD Automóveis.

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA DOMÉSTI-
CA Sal. R$ 2.500 + VT,
com ref. 98124-2442
TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 99342-3576

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ATENDENTEPARACA-
FETERIA na Asa Norte
e Atendente para quios-
que em shopping. Envi-
ar cv para: buscaderh
@gmail.com

VAGA PARA
ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO . Instituição de
Idosos em Sobradinho
44h semanais. Benefíci-
os: Assistência médica
e odontológica e almoço
local CV: instcontrata@
gmail.com (inserir cargo
de interesse no título do
e-mail.)

CONTRATA-SE
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO. CV: selecao
bsb10@gmail.com

CONTRATA-SE
COMPRADOR. Enviar
CV p/ selecaobsb10
@gmail.com

EMPRESA
PRECISA

PARA A FUNÇÃO
DEPTO DE PESSOAL,
com bons conhecimen-
tos em legislação traba-
lhista, INSS,FGTS, trans-
missão de informações/
eventos para o e-social,
rescisõesdecontrato.En-
viar currículo com preten-
são salarial para o e-
mail: administrativo@
coperbras.com.br

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99371-7655

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISO DE
DOMÉSTICA De Quarta
a Domingo. Dormir no
emprego: Sexta Sábado
e Domingo. No Lago
Sul QL 14, Brasília. Inf.
somente por msg What-
sApp 61 98122-8159

VAGA PARA:
MASSAGISTA Guará e
Sudoeste. Exc ganhos.
Zap (61) 99855-6371

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

MAIS VIDROS
CONTRATA

VIDRACEIRO E AJU-
DANTE de Vidraceiro c/
CNH. Interessados ligar
(61) 99644-7167

WEB DESIGNER
DOMÍNIO do Photoshop
Edição de fotos e víde-
os (Premiere e After
Effects) Vaga para Lago
Sul . Enviar CV E-mail :
recrutamentogrupoertty
@gmail.com

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA DOMÉSTI-
CA Sal. R$ 3.000 + VT
que dirma no emprego,
com ref. 98124-2442

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ADVOGADOCOMExpe-
riência em direito públi-
co comprovada. Envi-
ar currículo para o e-
ma i l : va ld i rene@
advocaciajanot.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

EMPRESA VIP
MARKET BRASIL

SELECIONA
PROFISSIONAIS COM
NÍVELsuperioremqual-
quer área para traba-
lho voluntário com aju-
da de custo, treinamen-
to teóricoepráticoebe-
nefícios para atuação
em diversas áreas,
compossibilidadeefeti-
vação após 6 meses.
Envie seu currículo pa-
r a : c on t a t o@v i p
marketbrasil.com.br
o u v m b l t d a 2 0 2 4
@gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$199,00 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRA GERAL
Ofereço-me p/ o lar , fes-
ta, eventos 98416-9142

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574
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CINEMA

ARTES CÊNICAS

Jorge e Mateus 
celebram 20 anos 
de carreira

Tempo de guerra 
mostra a batalha 
no  Iraque 

Ópera cômica de 
Offenbach ganha 
versão brega

PÁGINA 10

PÁGINA 20

PÁGINA 18

 Paulo Melo, chef 
e proprietário 

do Dona Lenha, 
apresenta a 

parmegiana de 
filé da casa
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O REINADO DO 

CONHEÇA OS RESTAURANTES QUE CAPRICHAM EM 
PREPARAR PRATOS DELICIOSOS COM O CORTE DE CARNE
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FILÉ-MIGNONFILÉ-MIGNON

R
EN

ATA
 O

LIV
EIR

A



2 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 11 de abril de 2025  •  CORREIO BRAZILIENSENESTA EDIÇÃO2

DIRETORA DE REDAÇÃO

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

EDITOR

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBEDITOR

Severino Francisco

DIAGRAMAÇÃO

Eliezer Santos

TELEFONES

3214-1178 / 3214-1179

E-MAIL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

O que não falta aos fi ns de 

semana é uma boa trilha sonora. 

E, neste, o Roupa Nova é uma 

das atrações, em show que revive 

os hits da carreira no Auditório 

Ulysses Guimarães. Enquanto 

isso, o Festival Paraísos Tropicais 

promete uma festa democrática 

na Galeria dos Estados, em 

que música, performance e 

artes cênicas se entrelaçam. A 

programação do Sesc também 

é multicultural, com destaque 

para o bandolinista Hamilton 

de Holanda. Em artes cênicas, 

com direção de Hiandra Ello, 

a ópera cômica de Jacques 

Off enbach ganha uma versão 

brega na Sala Martins Penna. 

Nas artes plásticas, o Memorial 

dos Povos Indígenas reúne obras 

de quatro etnias em exposição. 

E, para fechar, na gastronomia, 

selecionamos restaurantes 

que preparam fi lé mignon no 

capricho. Um bom fi m de 

semana para todos, 

com muita diversão e arte!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

DIVULGAÇÃO
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 ELIMAR CARANGUEJO

ANDRÉ TEDIM/DIVULGAÇÃO

Roupa Nova
apresenta show 
que revive os hits 
da carreira.

MÚSICA, PÁGINA 12

Exposição no Memorial 
dos Povos Indígenas
reúne obras de sete etnias. 

MÚSICA, PÁGINA 19

Festival Paraísos Tropicais
balança a Galeria dos Estados 
com música, performance 
e artes cênicas.

MÚSICA, PÁGINA 12

Tributo a Led 
Zeppelin é destaque 
em espetáculo no 
Clube do Choro. 

MÚSICA, PÁGINA 12



TEM SEMPRE UMA
SALA VIP PERTO 
DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode 
escolher entre cinco Salas VIP para 
aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confi ra 
os serviços e as condições 

de acesso de cada uma.

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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Risoto de filé 
mignon e funghi 
é um dos pratos 
mais populares do 
Ticiana Werner

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Isabela Berrogain

Corte nobre da carne bo-
vina, o filé mignon é retira-
do da parte mais macia do 
lombo do animal, conhecido 
pela textura suculenta e pelo 
sabor suave. Popular entre os 

de diversas formas, seja à par-
megiana, seja  grelhado, além 
de ser destaque em pratos po-
pulares, como  risoto e picadi-
nho. Este corte configura uma 
das carnes mais nobres e ma-
cias, de textura delicada e sabor 
suave, que se tornou sinônimo 

brasilienses, ele faz parte da 
maioria dos menus da cida-
de, desde os restaurantes da 
culinária alemã à comida re-
gional, passando pela gastro-
nomia mediterrânea.

Graças à sua versatilidade, o 
filé mignon pode ser preparado 

de requinte na gastronomia.
A ausência de nervos e gor-

dura é um dos principais des-
taques do filé mignon, o que 
torna o corte, além de menos 
fibroso, a pedida ideal para 
quem busca, por exemplo, 
saborear um prato mais leve, 
sem abrir mão dos sabores da 
carne vermelha. Ficou com 
água na boca? Confira restau-
rantes que oferecem pratos 
saborosos de filé!

No risoto ou à parmegiana,  é uma das carnes mais populares 
entre os brasilienses. Aproveite o fi m de semana para desfrutar 
a versatilidade da proteína em restaurantes da cidade 

SUA EXCELÊNCIA, SUA EXCELÊNCIA, 
O FILÉ MIGNONO FILÉ MIGNON

No restaurante Ticiana 
Werner, o risoto é um dos 
carros-chefes do menu. En-
tre os 10 sabores do prato 
servidos à la carte, o desta-
que vai para o de filé mignon 

e funghi (R$ 68), delicada-
mente temperado com ervas 
aromáticas e finalizado com 
farofa de bacon crocante. 
Para harmonização, a casa 
oferece uma carta de mais 

de 200 rótulos de vinhos — 
a indicação, porém, é o Casa 
Donoso Bourbon Barrel Aged 
Red Blend (R$ 148).

A carne nobre também 
é a estrela de outra receita 

popular entre o público, o 
medalhão ao vinho (R$ 89), 
filé mignon grelhado servido 
com molho de vinho tinto e 
acompanhado por risoto de 
grana padano.

Variedade do filé
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A casa que começou, em 1997, como 
uma pizzaria de funcionamento exclusiva-
mente noturno, é hoje um dos restaurantes 
mais conhecidos da cidade. O Dona Le-
nha ampliou as operações e, desde 2008, 
assumiu o que se tornaria a marca pró-
pria do estabelecimento — a culinária 
mediterrânea.

O menu da casa, no entanto, vai além 
dos peixes e frutos do mar, iguarias prio-
rizadas na cultura gastronômica do Mar 
Mediterrâneo. No restaurante, o filé mig-
non é servido grelhado na chapa (R$ 
82), com vinagrete de hortelã e chimi-
churri, e à parmegiana (R$ 98 — 200g).

Presente em todo menu

Parmegiana de filé do Dona Lenha

 GUILHERME FELIX CB/DA PRESS

Há uma década, o Grupo Chicago Prime tem o prazer de compartilhar 
momentos especiais com os apreciadores de carnes nobres de Brasília. 
Nossa dedicação em oferecer uma experiência única se reflete em cada 
detalhe: do rigoroso controle de qualidade das nossas matérias-primas
ao sabor memorável que chega à sua mesa, sempre acompanhado por 
um atendimento acolhedor e ambiente convidativo.

Com 8 unidades espalhadas pela cidade, estamos sempre perto de você 
para celebrar os bons momentos à mesa. Agradecemos por nos permitir 
fazer parte da sua história e esperamos continuar proporcionando 
experiências gastronômicas que encantam e aproximam pessoas por 
muitos anos mais.
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 PEDRO SANTANA / CB

Especializado na gastro-
nomia alemã, o tradicional 
Fred Restaurante, inaugura-
do há mais de 30 anos, car-
rega a fama de melhor pica-
dinho de Brasília — um clás-
sico da culinária brasileira. 
Na casa, o prato é feito, ex-
clusivamente, com filé mig-
non, este picado em ponta 
de faca, flambado e apurado 
em molho roti especial. Se-
gundo Ana Paula, uma das 

proprietárias do estabeleci-
mento, o segredo, no entan-
to, está no molho utilizado 
na receita, que demora de 
três a quatro dias para ficar 
pronto.

O picadinho (R$ 109) do 
Fred ainda leva tomate, ce-
bola, pimentão, páprica pi-
cante, champignon e bacon, 
e é acompanhado por farofa 
de pão, banana à milanesa, 
ovos pochê e arroz branco.

Clássico brasileiro

Filé mignon é a carne 
utilizada no picadinho 

mais popular da cidade

No bife bauru, 
o filé mignon 
é coberto por 

presunto, 
queijo, molho 

de tomate 
e molho
de ervas

 PEDRO SANTANA / CB

A recém-inaugurada Bife-
teria, localizada na 103 Norte, 
foi a forma que Fabrício de 
Filippis encontrou de trazer 
para Brasília a gastronomia 
de Caxias do Sul, município 
onde nasceu no Rio Grande 
do Sul — segundo ele, uma 
comida regional, não tão 
popular como o galeto e o 
churrasco, mas do bife na 
chapa, da polenta frita e da 

maionese de batata caseira.
O carro-chefe da casa é o 

bife bauru (R$ 85 — 200g), fei-
to com filé mignon, presun-
to, queijo, molho de tomate 
e molho de ervas. A carne 
também aparece na versão 
parmegiana, por R$ 88. Para 
harmonizar, Fabrício sugere 
vinhos cabernet — na carta 
de bebidas, os rótulos variam 
entre R$ 58 e R$ 87.

Comida regional

  ONDE COMER?

BIFETERIA

CLN 103, bloco A, loja 37
De terça a sexta, das 12h às 15h
Sábado e domingo, das 12h às 16h

DONA LENHA
CLS 202, bloco C, loja 36
CLN 413, bloco D, lojas 1, 3 e 5

Todos os dias, das 12h às 23h
Terraço Shopping
Segunda, das 12h às 22h30
Terça, das 12h às 16h e das 
18h às 22h
Quarta e quinta, das 12h às 22h30
Sexta e sábado, das 12h às 23h
Domingo, das 12h às 22h
SHIS QI 11, bloco O, loja 2

De segunda a quinta, das 12h às 22h
Sexta e sábado, das 12h às 23h
Domingo, das 12h às 22h

FRED RESTAURANTE
CLS 405, bloco B, loja 10
Rua Manacá, 1 — Águas Claras
Segunda, das 12h às 15h
De terça a sexta, das 12h às 15h e das 

19h às 23h30
Sábado, das 12h às 16h 
e das 19h às 23h30
Domingo, das 12h às 16h

TICIANA WERNER

CLS 201, bloco C, lojas 5 e 11
De segunda a sábado, das 11h30 à 0h

• •
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CORREIO INDICA

Luiz Trigo 

comanda a 

cozinha do  

Le Birosque
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Isabela Berrogain

Apesar de voltado para 
as variedades da carne de 
porco, o Le Birosque, res-
taurante localizado na Qui-
tuart, vai além das receitas 
suínas. No menu, que segue 
o conceito comida de bar 
e passa por tira gostos, en-
tradas e “sandubas”, o des-
taque também vai para os 
rosbifes da casa, feitos com 
filé-mignon e ideais para 
serem acompanhados por 
uma boa cerveja gelada.

São duas as opções do 
prato de carne bovina — um 
com agrião, azeite e lascas 
de parmesão (R$ 59) e o ton-
nato (R$ 60), uma releitura 
do clássico vitello tonnato, 
prato piemontês de vitela 
fria fatiada, coberta com um 
molho cremoso semelhan-
te a maionese, aromatizado 
com atum.

Na adaptação gastronômi-
ca do Le Birosque, a receita 
é servida também com alca-
parras e azeitonas desidra-
tadas. “Funciona muito bem 
essa mistura de carne e pei-
xe”, opina o chef Luiz Trigo, 
responsável pela cozinha do 
restaurante.

Para acompanhar as duas 
versões do rosbife, a indi-
cação de Trigo é a cerveja 
Pilsen, que, segundo ele, 
vai bem com ambos os pra-
tos. “A riqueza do molho de 
atum, entretanto, combina 
também com opções mais 
encorpadas da bebida, como 
um Pale Ale e IPA”, sugere. 
Cruls, Brahma, Stella Artois, 
Spaten, Patagonia, Beck’s e 
Heineken são as marcas que 
fazem parte da carta de be-
bidas da casa.

Para quem também quer 

FALANDO EM 
FILÉ-MIGNON...

Feito com a carne 
nobre, o rosbife 
do Le Birosque 

também leva na 
receita agrião, 
azeite e lascas 
de parmesão. 

Segundo o chef, o 
prato harmoniza 

perfeitamente com 
a cerveja Pilsen

de rolo (R$ 46) e o três por-
quinhos (R$ 55), porção 
de linguiça caipira picante, 

torresmo de barriga crocante 
e carne de sol de lombo suíno 
feita na casa.

desfrutar da especialidade 
da casa, as entradas que são 
carro-chefe são o torresmo 



Crônica da Revista Por Maria Paula

mariapaula.df@dabr.com.br
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E
strear filme novo é uma experiência ini-
gualável, durante o Festival de Brasília do
Cinema Brasileiro, então... é luxo só.
Dia 5 de dezembro, às 10h, o lei-

tor amigo está convidado para uma aventura
cinematográfica. A estreia do filme Joãozinho,
de Fauston da Silva, que aborda as injustiças
sociais recorrentes em nosso país de forma leve
e divertida sem, no entanto, deixar de provocar
uma reflexão profunda no espectador.
Já imaginou uma criança de periferia virar

o centro das atenções de um dos programas
de TV mais comentados do país? Pois essa é
a história de Joãozinho, um garoto sagaz e
cheio de carisma, que junto com seus melho-
res amigos, Pedrinho e Mariazinha, embarca
em uma jornada inesperada no quiz show
Mentes do Futuro.
O que começa como uma participação sim-

bólica, para “incluir” uma escola pública de

Mentes brilhantes no Cine Brasília
Brasília, transforma-se em um verdadeiro espe-
táculo de superação e reviravoltas.
Eu mesma tenho um papel especial nesse

filme, como a apresentadora do programa, e
posso garantir que essa história me transformou
— assim como transformará você. Prepare-se
para gargalhar, se emocionar e sair do cinema
com o coração cheio de esperança.
Joãozinho, com sua inteligência afiada e

humor sem filtro, vai te mostrar que talento e
genialidade podem surgir nos lugares mais ines-
perados. Não perca nos cinemas. Após o festi-
val, o filme entrará em cartaz e será, sem dúvida
nenhuma, um grande sucesso.
Descubra como esse trio de amigos provou

que a periferia não é só sobre desafios, mas
sobre mentes brilhantes esperando a chance
de brilhar.
Numa cidade como Brasília, em que a desi-

gualdade social é tão acentuada, ver lado a

lado, alunos do Lago Sul e do Sol Nascente
numa competição intelectual capaz de superar
as fronteiras seria uma boa forma de mostrar as
surpresas que a realidade poderia guardar.
Claro que estamos falando de uma ficção,

mas bem que seria interessante que o assunto
pudesse saltar das telas para as salas de aula.
Espero que a exibição do filme possa abrir esse
importante espaço para diálogo.
Por enquanto, só posso garantir que me senti

feliz e honrada em entrar em cena na compa-
nhia de atores mirins tão talentosos e, mesmo
evitando o spoiler, vou adiantar que o desfecho
merece aplausos.
Produções como essa deveriam ser multi-

plicadas, para que o público do cinema bra-
sileiro tivesse inúmeras oportunidades de se
divertir pensando.
Espero você para viver essa aventura junto

com a gente!
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CADU FERNANDES

Turnê Jorge e Mateus 20 anos chega à Brasília amanhã
VINTE ANOS 
DE SUCESSO

da dupla fazendo covers de 
músicas do rock nacional 
durante o show, defendeu 
que a carreira dos dois vai 
além da música sertaneja. 
“A gente sempre foi muito 
aberto quando o assunto é 
estilo musical. Nós temos 
portas abertas em outros 
ritmos e artistas”, destaca.

“Apesar de sermos con-
siderados uma dupla ser-
taneja, sempre viajamos 
por outros estilos musi-
cais”, complementou Jor-
ge. “A gente procurou viver 

SERVIÇO

Jorge e Mateus 20 Anos
Amanhã, no Estádio Mané 
Garrincha, com abertura dos 
portões às 17h
Ingressos podem ser 
adquiridos na plataforma Q2, 
a partir de R$ 240
Não recomendado para 
menores de 16 anos

que não teria melhor lugar 
para começarmos”, afirmou 
Jorge. Mateus, que costuma 
tomar à frente dos vocais 

Isabela Berrogain

É tempo de celebrar 
uma das maiores duplas 
sertanejas do país. Nasci-
dos em Itumbiara, Goiás, 
Jorge e Mateus completam 
20 anos de carreira e, para 
comemorar, desembar-
cam em Brasília, neste fim 
de semana, com a turnê 
nacional que começou 
no sábado passado e teve 
duas datas esgotadas no 
Pacaembu, em São Paulo. 
Amanhã, é a vez do Estádio 
Mané Garrincha receber 
Jorge e Matheus para um 
show que promete levar 
os fãs em uma viagem no 
tempo — entre medleys e 
pout-pourris, são cerca de 
80 músicas que fazem re-
pertório da apresentação, 
relembrando os sucessos 
que marcaram a dupla.

Esta, porém, pode ser 
a última visita da dupla a 
Brasília durante período 
indefinido. No ano passa-
do, os cantores anunciaram 
que a série de shows deve 
anteceder um hiato inédi-
to na carreira. Em abril de 
2024, Jorge e Mateus es-
trearam o festival Único na 
cidade e, à época, falaram 
ao Correio sobre a relação 
com o quadradinho.

“Nós sempre fizemos 
muitos shows em Brasília e 
estamos felizes de estar ini-
ciando a turnê aqui. Acho 

A dupla sertaneja 
Jorge e Mateus 
desembarca em 
Brasília amanhã com 
a turnê nacional que 
celebra os 20 anos de 
carreira dos artistas. 
O show será na Arena 
Mané Garrincha

da música de uma forma 
mais tranquila, curtindo 
essa viagem sem a gla-
mourização que tudo is-
so traz. Eu acho que isso, 
inclusive, faz com que as 
pessoas tenham essa pro-
ximidade conosco, porque 
nós procuramos diminuir 
a distância entre público e 
palco, fazendo nosso tra-
balho da forma mais natu-
ral, autêntica e verdadeira”, 
pontua o cantor.

Além de serem um 
dos maiores artistas em 

vendagem de discos no 
Brasil, Jorge e Mateus fo-
ram indicados ao Grammy 
Latino de Melhor álbum de 
música sertaneja em 2013, 
2015 e 2023, esse com o 
trabalho É simples assim. 
No repertório de amanhã, 
estão presentes músicas do 
disco, como 5 regras e To-
do seu, além de sucessos 
como Voa beija-flor e Logo 
eu. Os portões do estádio 
abrem às 17h, e o evento 
não é recomendado para 
menores de 16 anos.
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Allan Massay 
se apresenta 
a partir das 
20h, na Infinu 

DIVULGAÇÃO 

Luisa Mello*

A Infinu recebe, neste 
domingo, um dos maiores 
nomes da música lusófona. 
Após três anos em Portugal 
e em contato com outras vi-
vências e experiências, Allan 
Massay volta à cidade natal 
para estreia de uma nova tur-
nê: “Em Brasília, dei meus 
primeiros passos, construí 
laços pra vida e construí mui-
to de quem sou hoje. Brasília 
sempre será a minha essên-
cia. Fazer o primeiro show da 
minha nova turnê em minha 
cidade natal é uma forma de 
retribuir esta gratidão às ori-
gens”. Os ingressos já estão 
disponíveis no site da Shot-
gun, por R$ 20. 

Influenciado pelos paí-
ses de língua portuguesa, 
as músicas presentes no 

Diálogo de 
culturas

SERVIÇO

SERVIÇO

Oswaldo Montenegro
Data: 11 de abril (sexta-feira)
Horário: 21h30min
Local: Centro de  
Convenções Ulysses
Classificação Indicativa: 14 anos
Informações: (61) 3554-4005 / 
WhatsApp: (61) 98141-1990
Ponto de vendas:
www.bilheteriadigital.com
Bilheteria Digital | Oswaldo 
Montenegro - Celebrando 50 
Anos de Estrada - Ulysses 
Centro de Convenções Brasília  

Show de Allan Massay 
Neste domingo, às 20h, na 
Infinu Comunidade Criativa
Ingressos disponíveis no site 
da Shotgun, por R$ 20

Oswaldo Montenegro celebra 50 anos de carreira

DIVULGAÇÃO

Irlam Rocha Lima

Oswaldo Montenegro é, 
entre os artistas brasileiros, 
o recordista de turnês. Aliás,  
o cantor e compositor cario-
ca, que iniciou a trajetória 
musical, no histórico Projeto 
Cabeças, na área externa da 
211 Sul, morador do Leblon, 
bairro da Zona Sul de Rio de 
Janeiro, passa, praticamen-
te, o ano inteiro na estrada. 
No retorno a Brasília, o can-
tor, compositor e violonista 
se apresenta amanhã, s 21h, 
no auditório master do Cen-
tro de Convenções Ulysses 
Guimarães.

Com esse espetáculo, o 
menestrel,que também to-
ca violões de seis e doze 

A volta de 
Oswaldo 
Montenegro 

cordas, celebra 50 anos de 
carreira, tem a companhia 
da flautista fiel escudei-
ra Madalena Salles e dos 

multi-instrumentistas Milton 
Guedes e Alexandre Meu Rei. 
São músicos com quem divi-
de o palco há décadas.

novo álbum de estúdio do 
cantor refletem os três anos 
de imersão nas diversas 
culturas na Comunidade 

dos Países de Língua Por-
tuguesa, que — juntas — se 
tornaram únicas : “O por-
tuguês não te dá confiança 
facilmente. Ela tem que ser 
conquistada. E isso deman-
da tempo”, afirma Allan. Ao 
longo dos 17 anos de car-
reira, o artista se consagra 
cada vez mais no mundo 

da música, com mais de 20 
milhões de visualizações em 
conteúdos: “Além de ser um 
cantor, também quero ser 
uma plataforma de integra-
ção cultural entre os países 
falantes do português”. 

Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco*

“Neste espetáculo, além de 
revisitar clássicos da minha 
obra, como Bandolins, Léo e 
Bia, A Lista, Lua e Flor, Intui-
ção e Lembrei de nós, eles es-
tarão misturados às histórias 
e cenas que combinam com 
imagens marcantes de minha 
trajetória, projetadas em um 
grande painel de Led”, ressal-
ta Montenegro.
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SERVIÇO

Festival Paraísos Tropicais
Amanhã e domingo, a partir 
das 9h, na Galeria dos Estados 
(SBS Q.02 LOJA 46). Entrada 
gratuita com ingressos para 
retirada no Sympla.

Sexta e sábado, no Clube 
do Choro: tributo ao Led 
Zeppelin às 20h30 (11/4) 
e show autoral da Quinta 
Essência às 20h30(12/4). 
Ingressos disponíveis no site 
da Bilheteria Digital.

Música, 
performance e 
artes cênicas se 
entrelaçam no 
festival: Batalá 
é uma das 
atrações

DIVULGAÇÃO 

Maria Luísa Vaz*

Amanhã e domingo, o 
brasiliense pode aprovei-
tar a segunda edição do 
Festival Paraísos Tropicais 
na Galeria dos Estados. O 
evento, que é realizado das 
9h às 21h, celebra a arte e a 
diversidade. 

A programação matuti-
na tem como foco o públi-
co infantil, com um espaço 
lúdico, que inclui oficinas 
de circo com o grupo Circo 
Lounge — Delírio Circense 
& Cyrc Circo, brinquedoteca 
e espetáculos de palhaços. O 
resto do dia traz DJs, bandas 
e fanfarras. Amanhã, a partir 
das 14, o evento tem shows 

de Trisal Batidão, Tropicaos, 
Macetada Pagodão, Divin-
dades, Saiabamba e DJ Ca-
bra Guaraná.

Já o segundo dia, o fes-
tival apresenta DJ Magah, 
Maracatu do Boiadeiro Boi 
Brilhante, Cia Miragem, Ba-
talá Brasília, Cabaré Varietê, 
a estreia da Banda Paraísos 
Tropicais, com músicas que 
misturam samba, reggae, 
pagode, forró e brega.   E fi-
naliza com DJ Umiranda.

A atração final do evento, 
Umiranda iniciou a carreira 
como dançarino e coreó-
grafo antes de migrar para 
a música. “O hip-hop sem-
pre foi a minha primeira es-
cola, então, quando falo de 

Festa na Galeria dos Estados

referências musicais, não 
posso deixar de citar Racio-
nais Mcs como um dos pila-
res da minha trajetória mu-
sical” conta o DJ, que tem 
som que mescla afrobeats, 
hip-hop e rithim and blues. 

O música também partici-
pou da abertura dos shows 
de Emicida, Iza e Djonga, 
entre outros artistas.

*Estagiária sob supervisão de 
Severino Francisco

Dose dupla no Clube do Choro

SERVIÇO
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SERVIÇO

Roupa Nova  
na turnê 2025
Amanhã e domingo, no 
Centro de Convenções 
Ulysses (Eixo 
Monumental), amanhã às 
21h30 e domingo às 20h. 
Os ingressos custam a 
partir de R$ 130 e estão 
disponíveis na plataforma 
Bilheteria Digital. Não 
recomendado para 
menores de 14 anos.

Hamilton de 

Holanda se 

apresenta 

no Teatro 

Newton Rossi, 

no Sesc de 

Ceilândia

 PEDRO ABUDE/DIVULGAÇÃO

A agenda cultural do Ses-
c-DF oferece, neste fim de 
semana, uma programação 
diversa e gratuita. Hamilton 
de Holanda faz show de jazz 
em Ceilândia com Salomão 
Soares nos teclados e Big na 
bateria. O público também 
pode acompanhar artistas 
em shows de bolero e atua-
ção em homenagem à Cla-
rice Lispector. Além disso, a 
cantora brasiliense Amanda 
Maia celebra 10 anos de car-
reira nos palcos do Sesc-DF.

Hamilton se apresenta 

Hamilton 
de Holanda 
comanda  
a festa

com o bandolim de 10 cordas 
amanhã, às 19h, no Teatro 
Newton Rossi - Sesc Ceilândia 
Bartolomeu Gonçalves Mar-
tins. As entradas são gratui-
tas mediante doação de 1kg 
de alimento não perecível. O 
projeto “Estação do Choro” 
completa seis anos em 2025 e 

promove um especial de bole-
ro apresentado por Karla San-
galeti. O evento ocorre hoje, 
às 20h, no Teatro Ary Barroso 
- Sesc 504 Sul. Os valores dos 
ingressos variam de R$40 a 
inteira e R$20 a meia, à venda 
no site do Sympla.

A cantora e compositora 

Amanda Maia comemora 10 
anos de atividade no Cine Tea-
tro Silvio Barbato - Sesc Setor 
Comercial Sul, amanhã, às 19h, 
em show de 23 músicas que 
abrangem a discografia da car-
reira de Amanda. Os ingressos 
estão à venda no site do Sym-
pla por R$ 60 a inteira e R$ 30.

Roupa Nova 

apresenta 

turnê 

repaginada 

para 2025

Pedro Ibarra

Uma das bandas mais mar-
cantes da história da música 
brasileira, o Roupa Nova retor-
na à capital com uma apresen-
tação repaginada para o ano 
de 2025. Cleberson Horsth,

Ricardo Feghali, Kiko, 

A roupa é 
nova, mas os 
hits antigos

Nando, Serginho Herval e 
Fábio Nestares juntam o me-
lhor da carreira em um reper-
tório novo, para tocar sábado 
e domingo para o público 
brasiliense. As apresentações 
serão no Centro de Conven-
ções Ulysses

“Nós somos apaixonados 
pelos fãs de Brasília que nos 
acompanham há tanto tempo. 
É sempre muito bom voltar”, 
comemora Kiko em entrevis-
ta ao Correio. O artista con-
firma novidades em relação a 

apresentação do ano passado, 
mas crava que o show tem a 
essência da banda: “São mui-
tos sucessos”.

O Roupa Nova entende que 
a melhor forma de comunica-
ção que tem com o público é 
a música.” A gente ama isso, 
encontrar nossos fãs, tocar. A 
música move o Roupa Nova há 
quase 45 anos, é o que a gente 
ama e sabe fazer”, afirma Kiko. 
“Nós ainda temos sede de mú-
sica, de tocar, de criar coisas 
novas”, completa.
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AQUI SUA ESTADA É

extraordinária!
• 185 quartos que são verdadeiros refúgios de 

tranquilidade e conforto.

• 5 piscinas espaçosas, incluindo uma semiolímpica e 
aquecida, sauna a vapor com acesso direto à piscina

• Espaço Fitness

• Descontos exclusivos através do Clube de fidelidade

O Hotel
melhor avaliado

de Brasília

Jade Hotel - SQPS 102, St. Park Sul, 15, Brasília - DF   |   Reservas: (61) 3247-9071   |   www.jadehotel.com.br  

•

•

•

• Descontos exclusivos através do Clube de fidelidade
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DISCOTECAGEM NO 

MUNDO DAS FADAS

Arthur Monteiro*

As fadas que frequentam as 
noites do Birosca em dias de 
Fairy não perdem por espe-
rar por esta edição de sábado. 
A festa, apreciada pelos fãs de 
pop alternativo, pretende trans-
cender ao fundir o gênero com 
os toques de música eletrônica 
oferecidos pelo selo Novo Af-
fair, de São Paulo. Recheada de 
atrações da casa e convidados 
especiais, a Fairy iluminará a 
noite dos festeiros com  faixas e 
apresentações de drag queens 
da cena local. Os ingressos es-
tão disponíveis no Shotgun, 
e cortesias serão oferecidas às 
primeiras 400 pessoas na fila.

O encontro da Fairy com o 
Novo Affair surgiu do interes-
se do produtor da festa, Victor 
Eloi, em misturar sonoridades. 
Ao Correio, ele afirma: “O Novo 
Affair é um selo paulista focado 
no house e um palco cobiçado 
por muitas artistas de perfor-
mance. A festa está consolidada 
na cidade e é reconhecida na-
cionalmente”, ressalta ele, com 
animação. “Nossa ideia de con-
vidar os DJs do Novo Affair vem 
do desejo de brincar e misturar 
as sonoridades”, conclui.  

Glitter em  
toda parte 

A admiração de Eloi pela 
arte drag trouxe grandes per-
formers da cena para Fairy. Ele 
afirma que vê isso como uma 

Ball Barraco das Manas 

Divulgação 

responsabilidade de produtor. 
Nesta edição, as apresentações 
serão lideradas pela drag queen 
brasiliense, Naomi Leaks entre 
outras nos sets da noite. “Nossa 
cidade é um berço de talentos 
artísticos, que brilham tanto 
aqui no DF como no Brasil to-
do”, conta Eloi. 

CAIA NA BALADA

A dama do samba 

Victor Eloi: focado no house 

SERVIÇO

Club Fairy 
sábado (12/04), a partir das 22h  — Birosca do 
Conic - Sds bloco E loja 3 - SHCS - Brasília — 
Ingressos disponíveis no Shotgun 

Buraco do Tatu no Birosca 

Divulgação 

A sempre vivida e lotada 
festa, Buraco do Tatu irá pres-
tigiar  a rainha do samba, Do-
na Ivone Lara.  As pessoas que 
sofrem com a monotonia do 
último dia do fim de sema-
na vão poder se divertir na 
segunda-feira com bastante 
samba no pé. Ainda no Biros-
ca, a casa receberá a festa Bu-
raco do Tatu, edição especial 
Dona Ivone Lara. A tradicional 
de samba  vai comemorar o 
legado dessa dama  da música 
brasileira neste, com ingressos 
disponíveis no Shotgun. 

A reunião quinzenal do 
Buraco do Tatu traz sambistas 

para o Setor de Diversões Sul 
a fim de celebrar com música 
brasileira em um dos cenários 
icônicos na história da cidade. 
A festa começa às 17h e  mis-
tura sets de DJs com as rodas 
de samba e contará com a 
participação do músico Nã-
nan. A folia se estende  até a 
meia-noite.

Segura essa 
pose para nós 

Os três anos da house of 
Abloh serão celebrados da 
melhor forma possível, com 
a Ball barraco das manas. O  
Mercado Sul será tomado pe-
las batalhas de vogue, tipo de 
dança que marcou a cultura 
queer e deu luz a beleza e o 
talento de pessoas transgê-
nero. As oito categorias que 
estarão em disputa neste sá-
bado poderão ser assistidas 

Buraco do Tatu 

Birosca - Conic Sds bloco E loja 3 
- SHCS - Brasília, DF — Domingo 
(27/10), a partir das 17h — 
Ingressos disponíveis no Shotgun

Birthday Ball Barraco das manas

sábado (12/04), a partir das 19h  — Eco feira Mercado Sul - Setor B Sul Qsb 

Ae Qsb 12, s/n - Taguatinga Sul, Brasília Ingressos disponíveis no Shotgun

@tec hnogamia   

SERVIÇO

SERVIÇO

pelo público que garantir 
seus ingressos, disponíveis 
no Shotgun. 
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

ORQUESTRA 
CUBANA

O auditório Master do Centro de Convenções Ulysses Guimarães 
será palco, no dia 27 próximo, do  encerramento da turnê brasileira 
Orquestra Buena Vista Social Club, grupo formado por músicos do 
mítico grupo cubano, que encantou o mundo com o espetáculo no 
qual interpreta clássicos de ritmos latinos caribenhos, como bachata, 
bolero, cumbia, merengue e salsa.

Em suas  apresentações, o estelar conjunto, formado por 10 instru-
mentistas, sob a regência do maestro e trombonista e diretor artístico 
Jesus Aguaje Ramos,  vem sendo aclamado no país ao reviver a ener-
gia e o esplendor proporcionados no contato direto com o público.

 Buena 
Vista Social 
Orchestra 
anuncia oito 
shows no 
Brasil em 
2025

Ir
a

n
 L
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Eu recomendo
Aplaudido por 25 mil pessoas durante temporada em 

Salvador, o musical inspirado no Torto Arado, best seller 
de Itamar Vieira Júnior, terá 22 sessões no Rio de Janei-
ro, a partir de 17 de maio, e depois será apresentado em 
Brasília, Fortaleza, Recife e Porto Alegre.

Rock brasiliense
O Little Quail, destaque da música de Brasília na década de 

1990, retoma a carreira com apresentação em 24 de maio, na nova 
edição do Porão do Rock, que ocupará a área externa do Estádio 
Nacional Mané Garrincha. Raimundos e Trampa serão outras ban-
das brasilienses que participarão do festival.

100% Você
Na abertura do Festival Micarê, que será realizado na área ex-

terna do Mané Garrincha, em 2 e 3 de maio, o cantor e compositor 
Bell Marques irá liderar  a corrida 100% Você, no Parque da Cidade, 
dia 1º. A concentração será no Estacionamento 7 (próximo da Pis-
cina de Ondas), a partir das 7h. Maiores informações pelo site @
cemporcento.sports

Em homenagem
De volta aos palcos, após longa ausência, o tradicional grupo 

Gente de Casa, liderado por Flávio Batichote, fará show no dia 25 
próximo, com a participação do violonista Jaime Ernest Dias, no Es-
paço Cultural do Choro. O conjunto vocal-instrumental aproveitará 
para homenagear o compositor Sthel Nogueira.

Choro circular
Projeto produzido pelo violonista Fernando César, Saudando 

o Choro, que tem circulado pelo Distrito Federal, estará amanhã 
e domingo, das 9h30 e 11h, na Feira Permanente de Taguatinga. O 
sexteto interpretará clássicos do legado de mestres do gênero.

Concerto ecológico
Estilos musicais diversos poderão ser apreciados no concerto 

que ocorre amanhã e domingo, entre 13h e 18h, no Parque Ecoló-
gico do Riacho Fundo. Há a participação de Bibi Ná, Medro, Bruna 
Pauxis, Krica de Moraes, Rubi e Rose, Duo Sol a Pino, Afro Harley, 
To Cayminando, Tom D’3, Firula e Excêntrica Família.

Eu recomendo
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Isabel 
Quintela, 
Hugo Lemos 
e Roger Vieira 
em Pepito

RENATA OLIVEIRA

Nahima Maciel

A ópera sobe ao palco da 
sala Martins Pena hoje, ama-
nhã e domingo para contar a 
história de Vertigo, Manuelita, 
Pepito e Miguel, personagens 
criados pelo compositor ale-
mão Jacques Offenbach no 
século 19 com a intenção de 
fazer o público rir e se divertir. 
No Teatro Nacional, a opereta 
do francês ganhou adaptação 
para o Nordeste dos anos 1970 
sob a direção de cena de Hya-
ndra Ello e a batuta do maestro 
Rafael de Abreu Ribeiro. 

No libreto da obra, Ma-
nuelita e Vertigo são, cada 
um, proprietários de uma 
pousada. Concorrentes, mas 
também amigos, eles vão en-
frentar situações cômicas e 
muito romance, daqueles 
bem melodramáticos. Vertigo 
não quer apenas a parceria 
comercial com Manuelita, ele 
quer também a mão da moça, 
que é apaixonada por Pepito, 

UMA ÓPERA BREGA
Ópera cômica de 

Jacques Offenbach 
ganha montagem 
adaptada para os 

anos 1970 na Sala 
Martins Pena

romântico. “O enredo é sim-
ples, mas tem vários desencon-
tros em função do amor. Como 
amar intensamente tem um 
quê de brega, a gente fez essa 
associação tanto na direção ge-
ral, quanto na direção de cena”, 
avisa a diretora. 

A música alegre de Offen-
bach dá o tom envolvente da 
cena. Compositor preocupado 
com a capacidade cênica de 
suas criações, o alemão acabou 
radicado na França, onde fun-
dou um teatro especialmente 

para dar palco à produção co-
nhecida como ópera cômica. 
“A proposta do Offenbach traz 
muito diálogo, a música ca-
minha muito junto com esses 
altos e baixos dos desentendi-
mentos que acontecem nessas 
cenas que fazem ela ter uma 
característica mais cômica. Of-
fenbach foi precursor do teatro 
musical, trabalhou muito com 
a Comédie Française, então ele 
tem a parte teatral muito forte, 
e isso fica claro na música”, ga-
rante Hyandra.

alistado no exército e distante 
planejando batalhas. A obra 
de Offenbach é uma opereta, 
o que significa que tem enredo 
mais leve em comparação com 
as grandes óperas tradicionais.  
“E a gente trouxe essa monta-
gem para os anos 1970, num 
vilarejo no Nordeste, porque 
os anos 1970 viram o auge do 
estilo brega”, explica Hyandra.

O brega era importante, 
já que a história tem pitadas 
de exageros, especialmente 
no que diz respeito ao amor 

ROTEIRO

PETER PAN
Wendy e seus irmãos, junto a 
Peter Pan, enfrentam o temido 
Capitão Gancho e vivem momentos 
inesquecíveis. De 5 a 26 de abril, aos 
sábados, às 11h, no Teatro Brasília 
Shopping - SCN Quadra 05 . 
Entrada gratuita. 

TRAIDOR
O espetáculo narra a história de um 
homem isolado em uma ilha, acusado 
de algo que não cometeu. De 3 a 13 
de abril, quinta e sexta às 20h, sábado 
às 17h e 20h, e domingo às 19h, no 
Teatro da Caixa Cultural de Brasília - 
Lotes 3/4, SBS Q. 4. Ingressos a partir 
de R$ 15, na bilheteria do teatro e no 
site bilheteriacultural.com.br.  
Não recomendado para  
menores de 16 anos.

SOLO DA CANA
O espetáculo apresenta a perspectiva 
de uma cana-de-açúcar sobre os 
vínculos coloniais. De 28 de março até 
13 de abril, sexta e sábado às 19h30, 
domingo às 18h30, na Galeria 4 do 
CCBB - SCES, Trecho 2. Ingressos a 
partir de R$ 15, disponíveis no site 
e na bilheteria física do CCBB. Não 
recomendado para menores de 12 anos. 

QUE ROLÊ FOI ESSE?
Stand-up de Flávio Andradde que 
mistura humor afiado com situações 
que vão da pura diversão ao caos 
absoluto. Em 11 de abril, às 20h30, no 
Teatro Caesb Águas Claras - Avenida 
Sibipiruna, Lotes 13/21, 314 Bloco B. 
Ingressos a partir de R$ 45, disponíveis 
no Sympla. Não recomendado para 
menores de 16 anos.

RIOBALDO
O espetáculo narra a história do 
ex-jagunço Riobaldo relembrando 
sua vida e seus três grandes amores: 
Diadorim, Nhorinhá e Otacília. Em 11 de 
abril, às 19h, no Teatro Brasília Shopping 
- SCN Quadra 05. Ingressos disponíveis 
no Sympla, a partir de R$ 45. Não 
recomendado para menores de 16 anos. 

NO MEIO DO REDEMUNHO
A peça é um encontro cheio de 
filosofia, que reflete sobre o bem e o 
mal em sua vida. Em 11 de abril, às 
20h30, no Teatro Brasília Shopping 
- SCN Quadra 05. Ingressos 
disponíveis no Sympla, a partir 
de R$ 45. Não recomendado para 
menores de 16 anos.

O NOVO ESPETÁCULO -  
TUDO ESTÁ À VENDA

Um experimento teatral altamente 
interativo, onde tudo pode acontecer. 
De 11 a 13 de abril, às 20h, no Teatro 
Galpão Hugo Rodas - Espaço Cultural 
Renato Russo, 508 Sul. Ingressos a 
partir de R$ 5, disponíveis no Sympla. 
Classificação indicativa livre.

PEPITO - OPERETA DE OFFENBACH
Montagem inédita da opereta Pepito 
do compositor alemão Jacques 
Offenbach. De 11 a 13 de abril, às 
19h, na Sala Martins Pena do Teatro 
Nacional Claudio Santoro. Ingressos 
a partir de R$ 10, disponíveis no 
Sympla e na bilheteria do teatro. 
Livre para todas as idades.

CIRCO REAL PORTUGUÊS -  
DISNEY MAGIC SHOW
De 11 a 13 de abril, sexta às 20h, 
sábado e domingo às 16h, 18h e 20h, 

na Arena Taguaparque. Ingressos 
a partir de R$ 20, disponíveis no 
Sympla. Livre para todas as idades.
 
SILENO, DIONISO E MIDAS EM UM 
LAPSO DE OURO E VINHO
O espetáculo narra a origem do mito 
‘toque de Midas’. De 11 a 13 de abril, 
às 20h, no Teatro Ribondi - SCLRN 
708 Bloco F. Ingressos a partir de 
R$ 20, disponíveis no Sympla. Não 
recomendado para menores de 14 
anos.

NA PEGADA DA COMÉDIA
Stand-up com Netto Tomaz, Toninho 
Tornado e Jansen Serra. Em 12 de 
abril, às 20h, no Lendary Comedy - 
Complexo World, SIA Trecho 3, Guará. 
Ingressos a partir de R$ 60, disponíveis 
no Sympla. Não recomendado para 
menores de 16 anos. 

SERVIÇO

Pepito 
Direção: Hyandra Ello. 
Maestro: Rafael de Abreu 
Ribeiro. Com Hugo Lemos 
(barítono), Isabel Quintela 
(soprano), Roger Vieira 
(tenor). Hoje, amanhã e 
domingo, às 19h, na Sala 
Martins Pena do Teatro 
Nacional Claudio Santoro. 
Ingressos: R$ 20 e R$ 
10 (meia). Classificação 
indicativa livre
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Território da diversidade: defesa dos povos originários

 ELIMAR CARANGUEJO

Nahima Maciel

O Memorial dos Povos Indí-
genas recebe a exposição Terri-
tório da Diversidade, que reúne 
objetos de sete povos indígenas 
e do próprio museu. Fruto de 
uma parceria entre o Memorial 
e a Aldeia Multiétnica, território 
da Chapada dos Veadeiros que, 
há 17 anos, realiza encontros 
entre povos indígenas e a so-
ciedade não indígena, a mostra 
traz como proposta a promo-
ção do diálogo sobre a sociodi-
versidade e defesa dos direitos 
das comunidades originárias. 

Um conjunto de oito cura-
dores indígenas selecionou 
as peças expostas para repre-
sentar as culturas krahô, me-
bêngôkré, fulni-ô, mehinako, 
waurá, xavante, kariri-xocó, 
kamaiurá, yawalapiti e guarani 
mbya. “A exposição tem paineis 
educativos e a participação de 
20 agentes de cultura indíge-
nas que participam da política 
pública Pontão de cultura, cujo 
objetivo é mapear, fortalecer e 
promover acessos de pontos de 
cultura a políticas públicas pú-
blicas”, explica Leonardo Porto, 
coordenador da exposição.

Os agentes culturais foram 
convidados a levar para a ex-
posição uma frase de como 
gostariam de comunicar a 

DIVERSIDADE 
INDÍGENA
Exposição no Memorial dos Povos Indígenas 
reúne obras de sete povos originários do Brasil

mitologia cosmogônica kamayu-
ra. Com grafismos desenhados 
na parede, ele reconta a história 
de Ekehuegu, a serpente de fogo 
que matou a Lua, irmã do Sol. 
Este último, depois de vencer a 
luta contra a cobra, traz de volta 
a irmã que, recomposta, passa a 
significar a origem do homem.

SERVIÇO

Território da 

diversidade

Em cartaz no Memorial  
dos Povos Indígenas. 
Visitação de terça a 
domingo, das 9h às 17h.

causa indígena, o que estão fa-
zendo e como pensam a ques-
tão dos povos originários na 
contemporaneidade. Nos pai-
néis, as lutas ganham destaque 
e vários contextos são apresen-
tados na tentativa de quebrar 
eventuais estereótipos. 

Os objetos expostos fazem 

referência à vida diária nas al-
deias, mas também aos mo-
mentos especiais. Há objetos 
cerimoniais usados em mo-
mentos de festas específicas, 
outros de uso cotidiano e ador-
nos para celebrações. O artista 
Pigma Amarü, do Mato-Grosso, 
criou um painel inspirado na 

ROTEIRO

Cênicas 
 
AGORA É QUE SÃO ELAS!
Comédia sobre o cotidiano com 
esquetes de Fábio Porchat. Em 12 
e 13 de abril, sábado às 18 e 20h, 
domingo às 17h30 e 19h30, no Teatro: 
Royal Tulip – Hotel Royal Tulip 
Alvorada - SHTN Trecho 1. Ingressos 
a partir de R$ 80, disponíveis no 
Sympla. Não recomendado para 
menores de 14 anos.

O JULGAMENTO DE ZÉ BEBELO
A peça narra o confronto entre a lei 
dos homens e a lei do sertão. Em 12 e 
13 de abril, às 20h, no Teatro Brasília 
Shopping - SCN Quadra 05. Ingressos 
a partir de R$ 20, disponíveis no 
Sympla. Não recomendado para 
menores de 16 anos.

ME ENGANA QUE EU POSTO
Comédia sobre a complexa relação 
da sociedade com a internet, 12 
e 13 de abril, às 19h, no Teatro La 
Salle - 906 Sul. Ingressos a partir de 
R$ 40, indicado para maiores de 14 
anos. Não é permitida a entrada de 
crianças menores de 10 anos, mesmo 
acompanhadas dos pais.
 
Visuais 
 
CONEXÕES - ROGÉRIO ROSEO 
A exposição apresenta que viver é 
se relacionar e se conectar com as 
próprias questões. Até 13 de abril, 
terça a sexta, das 9h às 18h, e fim de 
semana e feriados, das 9h às 17h, no 
Espaço Oscar Niemeyer - Praça dos 
Três Poderes, Lote J.  
Entrada gratuita.

HISTÓRIA(S) DA ARTE BRASILEIRA 
A exposição apresenta a arte 
contemporânea brasileira entre 
diferentes temáticas, contextos 
históricos, técnicas e linguagens 
artísticas. Até 13 de abril, de terça a 
domingo, das 9h às 21h. Na Galeria 
Vitrine da Caixa Cultural de Brasília. 
Entrada gratuita e não recomendado 
para menores de 14 anos.
 
PADRÕES VIBRATÓRIOS 
Um olhar agudo sobre o estado 
emocional e mental do próprio 
artista, até 14 de abril, terça a sexta, 
das 9h às 18h, e fim de semana e 
feriados, das 9h às 17h, no Espaço 
Oscar Niemeyer. Entrada gratuita.
 
VIVER É MORRER 
Por meio de autorretratos, a artista 

reflete sobre o seu envelhecimento 
de forma profunda, poética e densa, 
até 15 de abril, de terça à sexta, 
das 10h às 18h. Sábado, domingo e 
feriado das 13h às 17h. No Museu 
Correios, com entrada franca e 
classificação livre.
 
JANELAS DO VÃO DE ALMAS / 
JANICE AFFONSO 
Artista visual se inspira nos modos 
de vida de povos quilombolas. Até 20 
de abril, de terça a domingo, das 9h 
às 16h30, no Centro de Visitantes do 
Jardim Botânico de Brasília.
 
FULLGÁS - ARTES VISUAIS E ANOS 
1980 NO BRASIL 
A mostra apresenta obras mostrando 
um panorama das artes brasileiras 
na década de 1980. Até 27 de abril, 

de terça a domingo, das 9h às 21h. 
Recepção central, Galeria 3, galeria 5 
e Pavilhão do CCBB. Entrada gratuita 
mediante retirada de ingressos.
 
LÍRICA, CRÍTICA E SOLAR: ARTES 
VISUAIS EM MATO GROSSO 
Até 11 de maio, de terça a domingo, 
das 9h às 18h30, na Galeria 1 do 
Museu Nacional da República -  
Setor Cultural Sul, Lote 2.  
Entrada gratuita.
 
ROUKA – KAFKA EM MOVIMENTO 
Conjunto de pinturas e litografias 
expressivas a complexidade e os 
simbolismos kafkianos. Até 25 de 
maio, terça a domingo, das 9h às 
21h. Na Galeria 2 do CCBB. Entrada 
gratuita mediante retirada de 
ingressos. Classificação livre.
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Ricardo Daehn

Quem assistiu ao tecnica-
mente vibrante Falcão Negro 
em perigo (2001) tem uma 
ideia  da promessa de aca-
bamento do mais novo filme 
do inglês Alex Garland (de 
Ex machina e Guerra civil). 
Na trama, altamente basea-
da em memórias de Seals 
americanos (ultratreinados), 
está em jogo uma missão de 
espiar e sondar ações sus-
peitas ocorridas  no Iraque 
de 2006. Em certa medida, 
prepondera o olhar de Ray 
(D’Pharaoh Woon-A-Tai, de 
Reservation dogs). Ele dá vi-
da, num cenário intenso, ao 
personagem do coautor do 
filme, Ray Mendoza, que de-
teve a experiência real de ter 
estado em combate. 

Numa operação de com-
plexidade elevada (retra-
tada), o roteiro se mostra 
falho ao não desenvolver 
qualidades e não apresentar 
espaço para apresentação 
de características de cada 
personagem. Muito parece 
jogado e sem ordenação. E 
em cena está um elenco nu-
meroso, com participações 
de Will Poulter, no papel de 
Erik; Joseph Quinn (o futuro 
Tocha Humana dos cine-
mas), na pele de Sam; Cos-
mo Jarvis (visto em The Alto 
Knights), como o destemi-
do Elliott e Charles Melton 
(Jake), além do brasiliense 
Henrique Zaga encarando o 
papel de Aaron.

Imperfeito (além do filme) 

UM AGRESSIVO 

ESTUDO DE TERRENO

A partir de 
exeperiências  
reais do codiretor  
Ray Mendoza,  
o cineasta Alex Galand 
voltas as lentes para a 
Guerra no Iraque 

Lembrado pela cooperação 
em fitas como Jogos vorazes 
(2023) e É assim que acaba 
(2024), David J. Thompson 
faz marcante estreia como 
diretor de fotografia, en-
quanto  a editora Fin Oates 
(de How to have sex) não po-
de ser culpada pelo sentido 
de desordem do espectador.

Restos de corpos largados, 
rostos borrados, solavancos de 
imagem, e a perfeita captação 
dos sentidos diferenciados dos 
personagens, frente a vísceras 
de companheiros expostas e à 
perda da consciência corpo-
ral, atingem o público — e é 
fato. Personagens com pernas 
trituradas, homens desacorda-
dos de dor e estratégias confu-
sas de remoção e evacuação 
(mais do que tipos em comba-
te) chamam a atenção no fil-
me em que um dos destaques 
é Taylor John Smith, na pele 
de Frank, “o cowboy”.

é o destino do grupo de milita-
res destacado para atacar jiha-
distas, com uma desnorteado-
ra missão ao efetivarem incur-
são no meio civil. O início do 
filme é de marasmo colossal, 
com personagens indistin-
tos, sem nada de explicação, 
contrapondo informações de 

localizações. No vasculhar 
com aparatos  aéreos, o es-
pectador terá a percepção de 
como não há comodidade na 
vidas dos militares em campo. 
Num dado momento, entre-
tanto, a localização dos com-
batentes se dará pela identi-
ficação de “fumaça e sangue”.

No flanco da ação — 
descolada da gramática de 
Hollywood —, tanques che-
gam a recuar, há impres-
sionante demonstração de 
força (por meio aéreo) e 
ainda as consequências de 
uma granada lançada jun-
to aos norte-americanos. 

A
24

Crítica // Tempo de guerra       

Tempo  
de guerra  
(warfare)

A24

Tempo de 
guerra: 
complexas 
estratégias de 
evacuação



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 11 de abril de 2025  •  Divirta-se Mais 21Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 11 de abril de 2025  •  Divirta-se Mais 21Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 11 de abril de 2025  •  Divirta-se Mais 21

Rami Malek 
como Charles 
Heller no 
novo filme 
Operação 
Vingança 

DIVULGAÇÃO

Mariana Reginato* 

Operação vingança traz o 
ator Rami Malek, vencedor do 
Oscar, de volta aos holofotes. 
Na trama, Malek interpreta 
Charles Heller, um criptógrafo 
da CIA, que precisa agir para 
vingar a morte de sua esposa. 
Sarah, interpretada por Ra-
chel Brosnahan, vai para um 
congresso em Londres quan-
do um ataque terrorista acon-
tece em seu hotel. Charles 
busca apoio de seus superio-
res para ir atrás dos culpados, 
mas não é levado tão a sério. 

O personagem principal 
decide que fará justiça com 
as próprias mãos e, apesar 
de não parecer ter muito 
jeito para justiceiro, decide 
ir para um treinamento e se 
tornar capaz de matar os as-
sassinos de sua esposa. Rami 
Malek comanda o filme por 
completo e seu personagem 
está sempre um passo à fren-
te de todos. Apesar de armas 
não serem o seu forte, a parte 
investigativa e confecção de 
bombas são alguns dos dons 
de Charles Heller. 

O filme segue um cami-
nho conhecido para os fãs 

Quebra-cabeça 
completo 

Crítica // Operação Vingança       

de tramas de investigação, 
mas a história   transpare-
ce como uma caminhada 
pelo luto de sua esposa. As 
decisões do personagem 
seguem as etapas da perda 
de um amor com negação, 
raiva e aceitação. Destaques 
do longa são para o proces-
so de descobertas de Heller 

que está sempre juntando 
peças de um grande quebra-
-cabeça. Apesar de ter um 
grande elenco, com Lauren-
ce Fishburne e Jon Bernthal, 
Rami Malek toma conta por 
completo do longa.

Operação vingança não 
traz um final surpreenden-
te, mas o trabalho de Heller 

como criptógrafo e a forma 
que ele utiliza seus conheci-
mentos para chegar em seus 
objetivos tornam a trajetória 
extremamente satisfatória. 
Rami Malek mostra que se 
encaixa em um sabe tudo da 
CIA e como Freddie Mercury 
e traz grande qualidade em 
ambos os papéis. 
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IMOVISION

Ricardo Daehn

Enquanto não se tem acesso 
ao mais recente filme de Dag 
Johan Haugerud, Dreams, ven-
cedor do Urso de Ouro no Fes-
tival de Berlim, a distribuição 
brasileira dos longas anteriores 
do ex-bibliotecário norueguês 
que abraçou o cinema como 
profissão vem esmerada. Jun-
to com Sex (em cartaz), que 
compõe trilogia com Dreams, 
Love chega às telas, depois de 
indicado ao Leão de Ouro e ao 
troféu Queer do mesmo Festi-
val de Veneza. 

Rumos nada 
convencionais

Crítica // Love       

A primeira cena, em Oslo, é 
extremamente divertida quan-
do, inadvertidamente, a perso-
nagem Heidi (Marte Engebrigt-
sen), que trabalha na prefeitu-
ra, pré-seleciona monumentos 
para um roteiro de celebração 
de aniversário, mas, a toda a 
parada (para explicar a obra), 

se vê motivada por contexto se-
xual. A sequência é bem engra-
çada e aponta o tema de fundo 
do longa: o amor e, sim, o lugar 
do sexo, em toda e qualquer re-
lação social.

Vencedora do Dragon 
Award do Festival de Gotem-
burgo (Suécia), Andrea Braein 

Hovig interpreta a médica Ma-
rianne, bem displicente com a 
vida amorosa. Ele se revela in-
teressada no geólogo Ole (Tho-
mas Gullestad), esse, em busca 
do terceiro casamento. No afu-
nilamento da trama, a médi-
ca especializada em urologia 
começa a criar uma profunda 

intimidade com o enfermeiro 
Tor (Tayo Cittadella Jacobsen), 
adepto de passeios noturnos 
de balsa e constantes mexidas 
no aplicativo Grindr.

Com diálogos naturais e si-
tuações administradas com 
extrema maturidade pelos per-
sonagens, Love é exemplar, até 
mesmo na convencional edição 
que ajusta pequenos dramas 
pessoais a uma visão de conjun-
to que cria pleno sentido para 
o filme. A cada desafio, numa 
sociedade avançada e de con-
juntura privilegiada, os protago-
nistas recondicionam a suposta 
obrigação de seguirem conven-
ções sociais. Com o personagem 
Bjørn, prestes a perder a prósta-
ta, o ator Lars Jacob Holm brilha, 
junto com Cittadella Jacobsen. 

Love: exibido no Festival 
de Veneza e vencedor de 
prêmio em Gotemburgo

Regras  do 
amor:rumos 
imprevisíveis

 A2 FILMS

Com roteiro de Park San-
g-young e direção de E.oni, 
o longa Regras do amor na 
cidade grande traz os atores 
Kim Go-eun, Steve Sanghyun 
Noh, Salim Benoit encenan-
do a história de um amor li-
bertário. Jae-hee traz uma vi-
vência destemida, em meio à 

sociedade opressora. O com-
partilhamento de um segredo 
com Heung-soo os aproxima 
de modo singular. O convívio 
de ambos ganhará contornos 
inesperados. Pacto mútuo fo-
ra dos padrões desafiará o dia 
a dia de ambos, nesta comé-
dia filmada na Coreia do Sul.

Desafios de um amor

Kaiju n.o 
8: cenas de 

batalhas

SONY PICTURES

Uma nova organização dos 
episódios televisivos e mais 
um material inédito com-
põem o longa-metragem Kai-
ju nº8: Missão de reconheci-
mento, em cartaz nos cine-
mas. Junto com o segmento 
A folga de Hoshina, um clipe 
chamado Invincible é apre-
sentado pela banda OneRe-
public no filme. O filme tem 
base no mangá de Naoya 
Matsumoto, e Shigeyuki Miya 
e Tomomi Kamiya conduzem 

o anime. A trilha sonora é de 
Yuta Bando. Criaturas agi-
gantadas, os Kaiju despon-
tam na tela. Com missão, 
Kafka Hibino busca alista-
mento na  Força de Defesa 
do Japão — e ele objetivava 
uma união com a capitã Mi-
na Ashiro, amiga de infância 
nesta aventura. Mas o mundo 
tomou rumo distinto e Hibino 
acaba trabalhando na Mons-
ter Sweeper Inc., que rearran-
ja cenários de batalhas.

Nada previsível
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Ameaça 
anônima: 
tensão  
mem jogo  

 UNIVERSAL PICTURES/DIVULGAÇÃO

Pedro Ibarra

A proposta de um terror 
psicológico em que o vilão 
ou o monstro é uma figura 
desconhecida que tudo sa-
be é uma fonte de agonia 
divertida. Este é o caminho 
que Drop: ameaça anônima 
toma, mas nem sempre um 
trajeto escolhido leva para o 
lugar que se espera.

O longa acompanha Vio-
let (Meghann Fahy), uma 
mãe e viúva que está ten-
tando restabelecer uma vida 
normal e vai para um encon-
tro. No entanto, durante esse 
encontro, ela começa a re-
ceber mensagens anônimas 

Misterioso até 
certo ponto

Crítica // Drop: ameaça anônima        

que a obrigam a matar o ho-
mem que está se relacionan-
do. Se ela não fizer, o filho 
dela será morto.

Dirigido e escrito por Ch-
ristopher Landon, o longa 
tem uma premissa original e 
interessante, trabalha tensão 
com a maestria e tem esco-
lhas estéticas e de filmagem 

muito diferentes do terror 
usual. Fahy trabalha muito 
bem para confundir o espec-
tador e interpreta as nuances 
de uma personagem trauma-
tizada de forma competente.

No entanto, o filme desan-
da em um terceiro ato me-
galomaníaco. O que era um 
thriller de tirar a respiração 

do espectador vira um ema-
ranhado de cenas de ação 
que não convencem. As re-
soluções parecem acelera-
das e pouco pensadas, feitas 
apenas para encerrar o filme. 
O traço psicológico se perde 
completamente e o que po-
deria ser algo contido fica gi-
gante sem necessidade.

As aventuras 
de uma 

francesa  
na Coreia

PANDORA/DIVULGAÇÃO

No ano passado, ao fim do 
Festival de Berlim, Dahomey 
(coproduzido por Benin, Sene-
gal, Singapura e França) faturou 
o prêmio central, o prestigiado 
Urso de Ouro. O grande Prêmio 
do Júri entretanto foi para uma 
fita do sul-coreano Hong Sang-
-Soo chamado As aventuras de 
uma francesa na Coreia. Depois 

Ensinamentos 
numa cultura 
diversa

de outros concorrentes como Pe-
quenas coisas como estas e Meu 
bolo favorito estrearem no circui-
to, o filme de Sang-Soo estreia, 
com a particularidade de contar 
com a terceira colaboração da 
francesa Isabelle Huppert com o 
cineasta. Com a habitual comici-
dade de mulher desajeitada, ela 
dá vida a Iris, personagem que, 
em Seul, frente a dificuldades, se 
torna ocasional professora. Ex-
cêntrica, entre goles de makgeol-
li, Iris vai interagir com alunas in-
terpretadas por atrizes como Lee 
Hye-young e Kim Seung-yun.

A quinta temporada de The 
Chosen: Os escolhidos estreou nos 
cinemas brasileiros com a exibi-
ção dos dois primeiros episódios. 
Criada por Dallas Jenkins, que 
assina o roteiro e direção, a série 
foi lançada em 2017 e adapta as 
histórias dos Evangelhos da Bíblia 
acompanhando a trajetória de 
Jesus, interpretado por Jonathan 
Roumie, visto através dos olhos 
daqueles que o conheceram.  A 
produção está prevista para ter 
sete temporadas. A 5ª, intitulada 
The chosen - a última ceia, mostra 
a chegada de Jesus a Jerusalém e 
todos os eventos que culminam na 
crucificação do Messias, que só vai 
ser mostrada na sexta temporada. 
Ainda não há previsão de lança-
mento dos próximos episódios no 
Brasil. As primeiras  temporadas 
estão no catálogo do Prime Video, 
da Netflix, e sendo exibidas no SBT 
aos domingos, à 0h.

A última  
ceia no cinema
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ROTEIRO

UM FILME MINECRAFT 
Quatro desajustados são 
transportados por um misterioso 
portal para Overworld: um bizarro 
país das maravilhas cúbico onde 
impera a imaginação. Para voltar 
para casa, eles vão ter que dominar 
este mundo embarcando em uma 
missão mágica guiada por um 
experiente e imprevisível construtor. 
Classificação indicativa: livre. 
Duração: 120 min. Gênero: ação.
 Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
às 15h40, 17h50 e 20h; sábado e 
domingo, às 13h30, 15h40, 17h50 
e 20h. Kinoplex Pátio 2 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 
16h40. Kinoplex Pátio 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30, 
18h50 e 21h. Kinoplex Pátio 5 
(dublado), sexta, às 15h, 17h10 
e 19h20; sábado e domingo, às 
13h, 15h, 17h10 e 19h20. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta, 
às 15h10, 17h20 e 19h30; sábado 
e domingo, às 13h, 15h10, 17h20 
e 19h30. Kinoplex ParkShopping 
4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 16h10, 18h20 e 
20h30. Kinoplex ParkShopping 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h30, 18h50 e 21h. Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 16h40. 
Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h40, 
17h50 e 20h. Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), sexta, às 15h40, 17h50 e 
20h; sábado e domingo, às 13h30, 
15h40, 17h50 e 20h. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h20, 18h40 e 20h50. 
Kinoplex Boulevard 2 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, 
às 16h30. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h15. Cinemark Iguatemi 1 
(dublado 3D), sexta, às 15h50, 
18h20 e 20h50; sábado e domingo, 

às 13h20, 15h50, 18h20 e 20h50. 
Cinemark Iguatemi 2 (dublado), 
sexta, às 15h, 17h30 e 20h; sábado 
e domingo, às 12h30, 15h, 17h30 e 
20h. Cinemark Iguatemi 6 (dublado), 
sexta, às 14h10, 16h40 e 21h50; 
sábado, às 11h50 e 14h10; domingo, 
às 11h50, 14h10, 19h15 e 21h50. 
Cinemark Iguatemi 6 (dublado 
3D), sexta, às 19h15; sábado, às 
16h40, 19h15 e 21h50; domingo, às 
16h40. Cinemark Pier 2 (dublado), 
sexta, às 15h40 e 20h50; sábado e 
domingo, às 13h10, 15h40 e 20h50.  
Cinemark Pier 2 (dublado 3D), sexta, 
às 16h30; sábado e domingo, às 
18h10.  Cinemark Pier 3 (dublado), 
sexta, às 14h20 e 16h40; sábado e 
domingo, às 11h50, 14h20 e 16h40. 
Cinemark Pier 3 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 19h10 
e 21h40. Cinemark Pier 5 (dublado 
3D), sexta, às 15h15, 17h50 e 20h20; 
sábado e domingo, às 12h45, 15h15, 
17h50 e 20h20.  Cinemark Pier 9 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h e 19h35. Cinemark Pier 11 
(dublado), sexta, às 14h50, 17h25 e 
20h; sábado e domingo, às 12h20, 
14h50, 17h25 e 20h. Cinemark 
Pier 12 (legendado), sexta, às 16h; 
sábado e domingo, às 13h30 e 16h. 
Cinemark Pier 12 (legendado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 18h30 e 
21h. Cinemark Pier 13 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 13h50, 
16h20, 18h50 e 21h20. Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), sexta, 
às 14h20, 17h20 e 20h; sábado e 
domingo, às 12h, 14h30, 17h20 e 20h. 
Cinemark Taguatinga 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h40 
e 19h20. Cinemark Taguatinga 
5 (dublado), sábado e domingo, 
às 13h40. Cinemark Taguatinga 
5 (dublado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 16h, 18h40 e 21h30. 
Cinemark Taguatinga 8 (dublado 
3D), sexta, às 15h10, 18h e 20h40; 

sábado e domingo, às 12h50, 15h20, 
18h e 20h40. Caixa Cinesystem 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h30. Caixa Cinesystem 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h30, 16h45, 19h e 21h15. Caixa 
Cinesystem 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h e 16h15. 
Caixa Cinesystem 6 (legendado), 
sexta, às 18h30 e 20h45; sábado 
e domingo, às 20h45.Cineflix JK 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h20. Cineflix JK 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h50 
e 21h20. Cineflix JK 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h20, 
17h30, 19h40 e 21h50. Cineflix JK 
2 (dublado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30 e 19h. Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h10, 21h50. 
Cineflix Shopping Sul 4 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 
14h50, 19h30. Cineflix Shopping Sul 
3 (dublado), sexta, às 16h30, 19h e 
21h20; sábado e domingo, às 14h20, 
16h30, 19h, 21h20. Cine drive-in 
(dublado), às 20h.

OPERAÇÃO VINGANÇA (ESTREIA)
Depois que sua esposa é 
tragicamente morta em um 
ataque terrorista em Londres, um 
criptógrafo da CIA exige que seus 
chefes vão atrás dos assassinos. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 125 min. Gênero: ação.
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h10, 18h45 
e 21h. Kinoplex ParkShopping 
9 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h50 e 21h10. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sexta, 
às 18h30; sábado e domingo, às 
13h10 e 18h30. Kinoplex Boulevard 
3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h10. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta, às 
18h30; sábado e domingo, às 13h40 

e 18h30. Cinemark Iguatemi 5 
(legendado), sexta, às 18h e 21h20; 
sábado e domingo, às 18h e 21h15. 
Cinemark Pier 10 (legendado), sexta, 
às 15h20, 18h20 e 21h10; sábado e 
domingo, às 12h30, 15h20, 18h20 
e 21h10. Cinemark Taguatinga 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h40. Cinemark Taguatinga 
4 (dublado), sexta, às 14h; sábado 
e domingo, às 13h50. Caixa 
Cinesystem 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h30 e 19h. 
Caixa Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h30.  
Cineflix JK 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 22h. Cineflix 
JK 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h45 e 19h15. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, 
às 16h40, 19h10, 21h40.

DROP: AMEAÇA 
ANÔNIMA (ESTREIA)
Uma mãe viúva vai ao seu primeiro 
encontro romântico em anos. A 
química entre eles, no entanto, fica 
comprometida quando ela começa 
a receber insistentes mensagens 
anônimas com ameaças violentas 
em seu celular. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 85 min. 
Gênero:thriller.
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Kinoplex 
Pátio 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h30. Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h40 e 
20h50. Cinemark Iguatemi 4 
(legendado), sexta, às 13h55 e 22h; 
sábado e domingo, às 22h. Cinemark 
Iguatemi 5 (legendado), sábado e 
domingo, às 13h. Cinemark Pier 
4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h45, 19h e 21h30. 
Cinemark Pier 4 (dublado), sexta, 
às 14h30; sábado e domingo, às 

12h e 14h30. Cinemark Taguatinga 
3 (dublado), sábado e domingo, 
às 12h. Cinemark Taguatinga 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h50 e 22h10. Caixa Cinesystem 
5 (legendado), sexta e domingo, às 
18h30 e 20h30; sábado, às 21h30.  
Cineflix JK 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h e 21h40. Cineflix 
Shopping Sul 5(dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h40, 22h.

THE CHOSEN - 
ÚLTIMA CEIA (ESTREIA)
Um drama histórico inovador 
baseado na vida de Jesus visto 
através dos olhos daqueles que o 
conheceram. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 120 
min. Gênero: drama.
Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h, 17h30 
e 20h. Kinoplex ParkShopping 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h, 17h30 e 20h. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h30 e 20h. 
Cinemark Iguatemi 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h40 
e 20h20. Cinemark Iguatemi 4 
(dublado), sexta, às 16h10 e 19h; 
sábado e domingo, às 12h, 16h10 
e 19h. Cinemark Pier 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h50, 
17h40 e 20h30. Cinemark Pier 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h30 e 19h20. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h50, 17h40 
e 20h30. Cinemark Taguatinga 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h10. Caixa Cinesystem 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h30 e 20h. Cineflix JK 3 
(dublado), sexta, às 16h50, 19h30; 
sábado e domingo, às 14h20, 16h50, 
19h30. Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h30 e 20h.
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ROTEIRO

BRANCA DE NEVE 
Uma rainha má e bela resolve, por 
inveja e vaidade, mandar matar 
sua enteada, a mais linda de todas. 
Classificação indicativa: livre. 
Duração: 109 min. Gênero: fantasia.
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h e 16h20. 
Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10, 
16h30 e 19h. Kinoplex Boulevard 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h10. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sábado e domingo, às 
13h. Cinemark Iguatemi 3 (dublado), 
sexta, às 17h40; sábado e domingo, 
às 12h10 e 17h40. Cinemark Pier 8 
(legendado), sexta, às 20h50; sábado 
e domingo, às 19h50.  Cinemark Pier 8 
(dublado), sexta, às 15h e 18h; sábado 
e domingo, às 12h, 14h35 e 17h10. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
sexta, às 15h40, 18h20 e 21h; sábado 
e domingo, às 13h10, 15h40, 18h20 e 
21h. Caixa Cinesystem 6 (legendado), 
sexta, às 14h e 16h15; sábado e 
domingo, às 18h30. Caixa Cinesystem 
8 (dublado), sábado e domingo, 
às 14h30.  Cineflix JK 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h40. 
Cineflix JK 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h10 e 19h30. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h20  Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h.  Cine drive-
in (dublado), às 21h40.

VITÓRIA
Inspirado em uma história real, 
“Vitória”, conta a emocionante 
trajetória de uma aposentada que 
desmontou uma perigosa quadrilha 
de traficantes e policiais a partir de 
filmagens feitas da janela de seu 
apartamento no Rio de Janeiro. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 112 min. Gênero: drama.
Kinoplex ParkShopping 11 (nacional), 
sexta, às 16h15; sábado e domingo, 
às 16h10. Cinemark Iguatemi 5 
(nacional), sexta, às 15h30; sábado e 
domingo, às 15h25. Cinemark Pier 7 
(nacional), sexta, às 16h10; sábado e 
domingo, às 13h. Caixa Cinesystem 3 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h e 21h30. Cine Cultura Liberty 
Mall 1 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 14h e 18h15. Caixa 
Cinesystem 9 VIP (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 19h10. Cineflix 
JK 5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40 e 21h55.

PRESENÇA
 Uma família se muda para uma nova 
casa e logo percebem que não estão 
sozinhos. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 85 min.  
Gênero: terror.  
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 

sábado e domingo, às 21h10. Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h40. Cinemark 
Iguatemi 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 22h20. Cinemark Pier 7 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 22h. Cinemark Taguatinga 3 
(dublado), sexta, às 14h30; sábado e 
domingo, às 14h20. Caixa Cinesystem 
7 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h30. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h50. Cineflix 
JK 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h45.

LOVE (ESTREIA)
Uma médica pragmática e um 
enfermeiro altruísta compartilham 
experiências casuais de intimidade 
espontânea. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 119 min.  
Gênero: comédia.  
Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h e 18h30.

SEX (ESTREIA)
Dois homens, ambos em casamentos 
heterossexuais, questionam suas 
compreensões de sexualidade, 
gênero e identidade após experiências 
inesperadas. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 125 min.  
Gênero: comédia. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h15 e 20h45.

MARIO DE ANDRADE,  
O TURISTA APRENDIZ  
Livre adaptação das anotações 
feitas por Mário de Andrade durante 
sua viagem pelo Rio Amazonas 
em 1927, antes da publicação 
de sua obra mais consagrada, 
Macunaíma. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 92 min. Gênero: 
documentário.
Cine Cultura Liberty Mall 3 
(nacional), sexta, sábado e  
domingo, às 14h.

CIDADE DOS SONHOS (ESTREIA)
Após um acidente de carro que 
lhe causa amnésia, uma mulher, 
acompanhada de uma aspirante a 
atriz procuram por pistas e respostas 
na cidade de Los Angeles, em  
uma estranha aventura em que 
sonhos e realidade se misturam. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 146 min. Gênero: drama.  
Caixa Cinesystem 5 (legendado), 
sábado, às 18h30.

MUNDO PROIBIDO (ESTREIA)
Dois aventureiros espaciais 
atravessam a galáxia em busca de um 
tesouro lendário com a ajuda de uma 
jovem (e inexperiente) especialista 
em explosivos e uma espaçonave 
inteligente. Classificação indicativa: 14 

anos. Duração: 95 min.  
Gênero: animação.
Caixa Cinesystem 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30.

O REI DOS REIS (ESTREIA)
Um pai compartilha com seu 
filho a maior história de todos os 
tempos. O que começa como uma 
simples narrativa para dormir se 
torna uma jornada transformadora, 
onde, guiado por uma imaginação 
vívida, o menino caminha ao lado de 
Jesus. Classificação indicativa: livre. 
Duração: 100 min. Gênero: animação.
Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), 
sábado e domingo, às 14h. Cinemark 
Pier 7 (dublado), sábado e domingo, 
às 15h30. Cinemark Taguatinga 2 
(dublado), sábado e domingo, às 
12h. Caixa Cinesystem 6 (dublado), 
sábado e domingo, às 14h e 16h05.

REGRAS DO AMOR NA CIDADE 
GRANDE (ESTREIA)
Decididos a ignorar os rumores 
que os cercam, dois jovens optam 
por viver e amar em seus próprios 
termos, iniciando uma jornada de 
convivência intensa e autêntica. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 118 min. Gênero: comédia 
romântica. 
Caixa Cinesystem 8 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h45.

KAIJU Nº8 - MISSÃO DE 
RECONHECIMENTO (ESTREIA)
Em um mundo assolado por 
criaturas ameaçadoras, um jovem 
sonha em se alistar na Força de 
Defesa do Japão para poder derrotá-
las, conforme prometeu à uma 
amiga de infância. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 130 
min. Gênero: animação. 
Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h20. Kinoplex ParkShopping 
10 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h. Cinemark Pier 
9 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h55. Cinemark 
Pier 9 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h. Caixa Cinesystem 
7 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h. Caixa Cinesystem 
7 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h30.

FORÇA BRUTA: PUNIÇÃO (ESTREIA)
Um detetive se junta à Equipe de 
Investigação Cibernética para 
prender um ex-mercenário e chefe 
de uma organização de jogos 
de azar on-line. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 104 
min. Gênero: ação. 
Cinemark Pier 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 22h10. 
Cinemark Pier 6 (dublado), sexta, às 
14h; sábado e domingo, às 13h40.

AS AVENTURAS DE UMA FRANCESA 
NA COREIA (ESTREIA)
Uma francesa que costumava tocar 
flauta em um parque supera suas 
dificuldades financeiras ensinando 
francês a duas mulheres na Coreia do 
Sul. Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 90 min. Gênero: drama. 
Caixa Cinesystem 8 (legendado), 
sexta, às 14h45 e 16h45; sábado e 
domingo, às 16h45. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h45 e 19h15.

DESCONHECIDOS 
Um predador implacável rastreia 
uma mulher ferida pela natureza 
selvagem de Oregon, nos EUA. Ela faz 
o possível para ser mais esperta que 
seu agressor, mas a cada momento 
de tensão ela fica mais fraca e se 
sente menos capaz. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 97 min. 
Gênero: terror. 
Cinemark Pier 11 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 22h30. Caixa 
Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h15.

CÓDIGO ALARUM 
Agentes secretos vivem fora do 
radar. Mas, quando saem de férias 
com amigos, eles se tornam alvos 
de uma caçada brutal. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 95 min. 
Gênero:policial.  
Kinoplex ParkShopping 10 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h20. 
Cinemark Pier 5 (legendado), sábado 
e domingo, às 22h40. Cinemark Pier 7 
(legendado), sexta, às 13h50.

RESGATE IMPLACÁVEL 
Um homem recomeça a vida 
trabalhando na construção civil e faz 
de tudo para levar uma rotina simples 
e ser um bom pai. No entanto, 
quando a filha adolescente do seu 
chefe desaparece, ele é convocado 
a retornar ao mundo das operações 
secretas e descobre uma conspiração 
criminosa. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 116 min. Gênero: ação. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 22h20. 
QUANDO CHEGA O OUTONO  
Uma senhora aguarda a visita do 
neto durante as férias escolares, mas 
um equívoco destroi seus planos. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 102 min. Gênero: drama.
Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h55. Caixa Cinesystem 
9 VIP (legendado), sexta e  
sábado, às 14h40.

PARTHENOPE:  
OS AMORES DE NAPOLEÃO 
Um épico feminino desprovido de 
heroísmo, mas repleto de uma 
paixão inexorável pela liberdade. 

Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 136 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h30.

OESTE OUTRA VEZ 
Um faroeste brasileiro ambientado 
em um lugar isolado no sertão 
de Goiás, no Brasil, onde homens 
rudes, incapazes de lidar com 
suas próprias fragilidades, são 
constantemente abandonados 
pelas mulheres que amam. Tristes 
e amargurados, eles se voltam 
violentamente uns contra os outros. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 98 min. Gênero: drama. 
Caixa Cinesystem 7 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30.

NOVOCAINE: À PROVA DE DOR
Motivado pelo desejo de salvar a 
colega de trabalho, um homem parte 
em uma aventura repleta de ação e 
tira vantagem de sua insensibilidade. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 110 min. Gênero: ação. 
Kinoplex ParkShopping 11 
(legendado), sexta, às 14h. Caixa 
Cinesystem 9 VIP (legendado), sexta e 
sábado, às 16h45.

CÂNCER COM  
ASCENDENTE  EM VIRGEM 
Uma professora de matemática, 
mãe de adolescente, divorciada e 
baladeira, gosta de ter as rédeas de 
sua vida nas mãos, até se deparar 
com um diagnóstico de câncer de 
mama que abala o controle que 
ela pensa ter sobre seus caminhos. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 95 min. Gênero: drama.
Cine Cultura Liberty Mall 1 
(nacional), sexta, sábado  
e domingo, às 16h10.

THE ALTO KNIGHTS -  
MÁFIA E PODER 
Uma dupla de ítalo-americanos 
comanda duas famílias criminosas 
distintas em meados do século XX. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 123 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h35.

SEM CHÃO 
Durante meia década, um ativista 
palestino filma sua comunidade 
sendo destruída pela ocupação 
de Israel. No processo, acaba 
construindo uma improvável 
aliança com um jornalista 
israelense que quer se juntar à 
sua luta. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 92 min. Gênero: 
documentário. Cine Cultura Liberty 
Mall 3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h30.
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Maria Luísa Vaz*

Uma das melhores séries de co-
média da atualidade, Hacks está de 
volta para uma quarta temporada 
com episódios às quintas-feiras na 
Max. A história acompanha Debo-
rah Vance (Jean Smart), uma co-
mediante pioneira e renomada que 
se vive   em situação de decadência 
quando ameaçam tirá-la do local fi-
xo de apresentações em Las Vegas. 
Na tentativa de contornar a situação, 
o assessor dela, Jimmy, sugere a con-
tratação de uma comediante mais 
nova para ajudá-la a escrever novas 
piadas e renovar o público.

Ava (Hannah Einbinder), uma jo-
vem roteirista, é a única pessoa que 
aceita trabalhar com a comediante 

orgulhosa, apenas porque a própria 
carreira se encontra por um fio após 
ser cancelada em Hollywood por uma 
piada de mau gosto. A dinâmica das 
duas personagens vai de desprezo a 
uma amizade e circula entre esses 
sentimentos durante as três primei-
ras temporadas. Elas brigam, se humi-
lham, chegam a se estapear e desen-
volvem uma codependência ao longo 
dos episódios que divertem o público. 

A série tem finais de temporadas 
surpreendentes, em que a tensão entre 
a dupla aumenta e quando parece que 
elas, finalmente, estão bem uma com a 
outra, ocorre uma traição e separação 
abrupta que atiça a curiosidade do es-
pectador. A nova temporada mostra as 
intrigas entre Deborah e Ava enquan-
to elas fazem história ao trazer um 
programa noturno à vida. Jean Smart 
ganhou o Emmy de Melhor atriz em 
comédia por todas as temporadas de 
Hacks até o momento, além de a série 
acumular inúmeras indicações nas ca-
tegorias de atuação, roteiro e direção.

Jean Smart e Hannah Einbinder em Hacks, com episódios novos às quintas-feiras, na Max

DIVULGAÇÃO/MAX

ELAS ESTÃO 
DE VOLTA
Streamings exibem  
novas temporadas de  
séries aclamadas neste  
fim de semana
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The last of us
(MAX)

Estreia domingo na Max, às 22h, a segunda temporada de The Last 
of Us.  Adaptação do jogo homônimo, a série distópica se passa em 
um mundo apocalíptico em que um fungo se espalha rapidamente e 
transforma pessoas em “zumbis”. Estrelada por Pedro Pascal e Bella 
Ramsey, a série reúne personagens em busca de um grupo que se 
rebelou contra as autoridades e tenta criar um antídoto.

Black mirror
(NETFLIX)

A sétima temporada da série antológica Black Mirror está 
disponível no catálogo da Netflix. Os seis episódios trazem 
mais contos de ficção científica que refletem o lado maléfico 
das telas e da tecnologia, mostrando que nem toda novidade 
traz só benefícios. O elenco traz nomes como Cristin Milioti, 
Issa Rae, Rashida Jones, Emma Corin e muito mais.

G20
(PRIME VIDEO)

No novo filme original da Prime Video, Viola Davis interpreta 
a presidente dos Estados Unidos, Danielle Sutton, que é o 
alvo número um dos criminosos que atacam a cúpula dos 
governantes reunida no G20. O plano é reunir os dados e 
informações das maiores autoridades do mundo com o objetivo 
de controlar os mercados e a economia mundial. A família de 
Sutton desaparece na confusão e ela precisa reunir forças para 
defender sua família, seu país e salvar os líderes mundiais.

*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco

FIQUE EM CASA



Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 11 de abril de 2025  •  Correio Braziliense28

*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante 

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

www.clubedoassinante.
correiobraziliense.com.br

Essas vantagens e muito mais!

20%
DE DESCONTO*

CINESYSTEM

Tenha uma experiência 
cinematográfica além dos 
filme, acompanhado de 
muito conforto e diversão 
para toda família.

Assinante do Correio 
Braziliense tem 50% de 
desconto.
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CHOPP
OU BEBIDA NÃO 
ALCOÓLICA

 Roupa Nova volta a Brasília com o 
tour inédita: 2025, nos dias 12 e 13 
de abril, no Centro de Convenções 
Ulysses.

Assinantes tem 55% de Desconto
com o Clube.

 ROUPA NOVA EM BRASILIA

Não é só o Capital que faz 
aniversário importante esse ano! 

Brasília também celebra 65 anos 
de história, carregando junto à ela 
a memória do rock nacional 

Assinantes tem 55% de Desconto
com o Clube.

CAPITAL INICIAL CHICAGO PRIME

Um lugar onde você pode conhecer, 
comprar, degustar e consumir 
carnes premium de um jeito 
descomplicado

ASSINANTE GANHA SOBREMESA 
E CHOPP

LLoorreemm iipppsppu
m

d
o
lo
r
sit

a
m
e
t,

CHOPP+
SOBREMESA

O Blanc Spa é um Spa 
Urbano com fácil acesso e 
localização no Centro Clínico 
Sudoeste, onde a sua manhã 
ou tarde tornar-se momentos 
agradáveis de relaxamento e 
cuidados com o seu corpo. 

 BLANC SPA NIKE

Tenha 5% de cashback nas 
compras feitas pelo app do Clube 
Correio Braziliense. 

Cashback pode ser resgatado por 
pix, consulte as condições no app.
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5% DE  
CASHBACK
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Sem grande esforço, as coisas parecem 
entrar no trilho desejado, mas ainda é 
preciso que sua alma preserve a  

atenção e o esclarecimento, porque deixar tudo 
acontecer por obra e graça da inércia  
só daria errado. Isso não.

O que as pessoas decidem há de ser 
respeitado, porque mesmo que contrarie 
seus desejos e expectativas, nesta parte 

do caminho importa mais que a maioria das 
pessoas se entenda do que você tentar  
impor suas pretensões.

O fator sorte é caprichoso, mas há de  
se contar com ele também, porque 
nesta parte do caminho tudo  

ficou tão complicado que seria impossível  
deter o domínio sobre todos os  
ingredientes e pessoas envolvidas.

Se tudo acontecesse por obra  
e magia do poder da mente, nenhum  
ser humano nasceria provido de corpo 

físico, porque não haveria necessidade  
desse. Enquanto houver corpo físico,  
a mente é apenas um ingrediente.

As dificuldades podem até parecer 
impossíveis de superar, mas se você 
pensar bem, isto é, se não deixar que a 

ansiedade domine os pensamentos,  
perceberá que houve outros momentos  
assim, e foram superados.

Fazer concessões é difícil,  
mas mesmo que lhe desagradem,  
essas se tornaram imprescindíveis e, por 

isso, sua alma deveria aceitar essas condições e 
tocar a bola para frente, colhendo os  
benefícios decorrentes dessas.

A mente nunca para de fazer conjecturas 
e se você não consegue conter essa 
dinâmica, saiba que, pelo menos, na 

hora em que começar a colocar tudo  
em prática, as coisas se mostrarão mais  
fáceis do que parecem. 

Hoje em dia as pessoas se vendem muito 
bem, fazem promessas e anunciam o 
que virão a fazer, mas decepcionam na 

hora de ter de entregar os resultados. Leve isso 
em consideração, justo agora que  
você busca ajuda.

Importante você buscar proteção, 
sossego e conforto, porém, cuide 
para que sua busca não aconteça em 

detrimento das necessidades das pessoas que 
existem dentro do seu círculo de influência. 
Serenidade para todos.

É bom fazer planos e os aprimorar 
o quanto possível, mas chega uma 
hora, que para você é agora, em que é 

necessário deixar de fazer planos e colocar  
tudo em prática. Só assim você saberá o 
tamanho da encrenca.

Para não ter de repetir as tarefas, é 
necessário você entregar qualidade e 
eficiência, senão, você vai ter  

de voltar a assumir as mesmas 
responsabilidades até a hora em que se  
envolva de coração no cumprimento dessas.

Ainda que o cenário do mundo não 
outorgue esperança de que haverá 
descanso e serenidade, mesmo assim  

você deve continuar em frente com suas 
pretensões, sem que isso signifique perder a 
alegria ou a leveza. Em frente.

Cuidado ao despertar hoje, porque a Lua Vazia não oferece suporte para a vigília, e se 
pudéssemos esticar o tempo na cama despreocupados não haveria problema algum, 
porém, é certo que todos temos compromissos que, no vazio da Lua sem aspectos 
objetivos, se convertem em ansiedade. O medo é uma toxina que tentamos dominar, mas 
que continua ganhando de 7x1 de todos nós, porque o tentamos vencer individualmente, 
e a única maneira de vencer o medo é unindo forças, colaborando amorosamente entre 
nós para nos dar forças, as mesmas forças que como indivíduos sabemos que não temos, e 
essa certeza nos atormenta quando a Lua é Vazia. O medo não se vence individualmente, o 
medo se vence através do respeito à interdependência com que tudo e todos funcionamos, 
porque o medo é o que resulta de ignorar essa realidade. 

HORÓSCOPO

VENCER O MEDO

DATA ESTELAR: Lua Vazia até 10h41 HBr, quando ingressa em Virgem.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO
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O MURO DE PEDRAS

DE ELISA LISPECTOR. ED.  
JOSÉ OLYMPIO,  
208 PÁGINAS. R$ 89,90

Marta está aprisionada no 
próprio casamento. Cheia 
de conflitos, decide pedir o 
divórcio, mas acaba por se 
surpreender com a paralisia 
causada pela liberdade. O 
romance foi publicado em 
1963 e é assinado pela irmã de 
Clarice Lispector. 

OZYMANDIAS

DE JOSÉ ROBERTO DE CASTRO 
NEVES. INTRÍNSECA, 256 
PÁGINAS. R$ 59,90

Shakespeare, contos iorubás, 
Guimarães Rosa e Castro 
Alves são referências neste 
primeiro romance do autor, 
que mergulha na história de 
uma cidade comandada há 
gerações por um grupo de 
homens que subjugam toda 
uma população. 

NENÊ BONET

DE JANETE CLAIR. INSTANTE, 
240 PÁGINAS. R$ 74,90

O único romance escrito por 
Janete Clair, autora de mais de 
22 novelas, foi publicado em 10 
capítulos na revista Manchete, 
em 1980, e traz a história de 
Ernestina, criada para ser 
esposa e mãe, mas que acaba 
envolvida numa trama cheia 
de reviravoltas.

A TRAMA DAS ÁRVORES

DE RICHARD POWERS. 
TRADUÇÃO: CAROL BENSIMON. 
TODAVIA, 646 PÁGINAS.  
R$ 129,90

As árvores são o ponto central 
e a ligação entre os quatro 
personagens criados por 
Richard Powers, vencedor 
do Prêmio Pulitzer de 2019 e 
considerado um dos nomes 
mais atuantes da literatura de 
ficção climática do século 21. 
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Garota do 
momento
(GLOBO, 18H30)

Beto e Basílio comemoram 
sua descoberta. Glorinha se 
muda para seu salão. Tavinho 
convida Lígia para ser a garota-
propaganda de sua marca. 
Beatriz consegue autorização 
para aguardar seu julgamento 
em Petrópolis. Clarice tem 
uma nova lembrança e 
começa a desenhar. Ana Maria 
visita Carlito. Alfredo convida 
Verônica Queen para uma 
apresentação na TV. Beto mostra 
as pinturas encontradas para 
Clarice. Maristela esquece 
um importante compromisso. 
Tavinho desiste de fazer sua 
campanha com Raimundo.

Volta por cima 
(GLOBO, 19H45)

Cacá fica tensa na presença 
de Jão. Gerson mente para 
Osmar sobre o paradeiro de 
Roxelle. Jô afirma a Osmar que 
existe um traidor na casa dos 
Castilho. Cacá faz uma revelação 
que deixa Jão chocado. Edson 
repreende Rosana por sua 
implicância com Jão. Violeta 
inferniza Cacá ao vê-la chegar 
em casa. Rosana procura 

Neuza. Jin consegue falar com 
Tati. Rique leva para votação a 
sugestão de Osmar para o tema 
do desfile do Dragão Suburbano, 
e Jão não gosta. Gerson leva 
Roxelle para o haras. Violeta 
manda Aquiles seguir  
Osmar. Osmar cai na  
armadilha de Marco.

Vale tudo  
(GLOBO, 21H20)

Maria Fátima finge não conhecer 
Raquel. Ivan entrega o relatório 
para Consuelo fazer chegar a 
Teixeira. Poliana consola Raquel, 
que se sente humilhada pela 
filha. Fátima empresta dinheiro 
para César e pede para o modelo 
se afastar dela. Solange convida 
Maria de Fátima para a festa de 
Renato. Lucimar diz a Raquel 
para tomar cuidado com Gilda. 
Raquel diz a Aldeíde que quer 
esquecer Maria de Fátima. 
Raquel se oferece para ajudar 
Poliana como cozinheira do 
bar, enquanto Daniela e Gilda 
vendem seus sanduíches na 
praia. Luciano repreende Ivan. 
Marco Aurélio se interessa por 
Maria de Fátima. Ivan declara 
seu amor por Raquel. Claudia 
flagra Marco Aurélio com  
Maria de Fátima.
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CRÔNICA
Sergio Leo   •  sergioleo.valor@gmail.com

É
, amiguinhos, antes dos 
novos alertas às amea-
ças da Inteligência Arti-
ficial à paz e harmonia 

do mundo digital, a humani-
dade já estava obrigada a en-
frentar outra besta indispen-
sável e caprichosa, a Intro-
missão Aleatória. Você digita 
“mandar”, pula involuntaria-
mente uma letra; o corretor 
automático sequestra a es-
crita, decide que você queria 
dizer “mamar”. E abre-se o 
inferno dos mal-entendidos.

Atire a primeira tecla 
quem nunca mandou men-
sagem sem perceber que seu 

texto havia sido adulterado 
pela IA. Algumas mudanças 
causam pouco dano, quando 
muito, alguma estranheza, 
como você avisar que vai ca-
tar alguma coisa em seu ar-
quivo e o remetente da men-
sagem recebe a informação 
de que você vai cantar.

Às vezes, porém, o risco 
é grande. Como um amigo, 
quando criticava as barbari-
dades do presidente ameri-
cano e sua ameaça de fazer 
a economia mundial voltar 
ao mundo protecionista do 
século 19: queria escrever 
num grupo de economistas o 

adjetivo “valentão”, e saiu um 
bizarro “vá ele negão”, tirado 
sabe-se lá de onde por um 
corretor voluntarioso traba-
lhado em tretas da Internet.

A verdade é que o corretor 
apenas traz para o tempo real 
um problema secular, que 
acompanha a imprensa escri-
ta desde o tempo em que só 
se lia jornal impresso, e o pa-
pel já lido servia para embru-
lhar peixe. Antes era até pior; 
hoje a maioria das opções de 
comunicação na Internet traz 
providenciais ferramentas de 
edição para corrigir equívo-
cos descobertos a tempo. E, 

mal ou bem, a experiência 
nos ensina a dar o benefício 
da dúvida; uma mensagem 
nos chamando de “patife” tal-
vez seja apenas um pedido de 
“paciência” adulterado pelo 
corretor, vai saber.

A intromissão dos algorit-
mos não se limita, porém, às 
palavras. Ela direciona publi-
cidade e constrange os inter-
nautas. Vá explicar que aque-
la sucessão de anúncios de 
fraldas geriátricas em sua tela 
se deve ao maldito marque-
teiro que achou boa ideia di-
rigir a propaganda a todos os 
usuários de rede social com 

mais de 60 anos. E que aquele 
anúncio de um barzinho pri-
vado, com fotos berrantes de 
gente sensualizando em tra-
jes mínimos, lhe apareceu só 
porque você caiu na bobagem 
de pesquisar sugestões de ba-
res descolados na Asa Norte.

É torcer para que a Inteli-
gência Artificial ganhe tam-
bém juízo e responsabilidade. 
Enquanto isso, aos habitantes 
desse mundo eletrônico reco-
menda-se treinar o mínimo 
óbvio para sobreviver sem 
sustos no mundo digital: pro-
cure mais cautela, atenção e 
treino, ao... digitar...

Artificial, sim, 
mas nem tão 
inteligente
_ Quem é Agnes, Fernando??
_ Agnes? Que Agnes? Não conheço ne-
nhuma Agnes!
_ Ah, é? E essa mensagem que você me 
mandou, começando com “Agnes”?
_ Mensagem? Agnes?? Ah, Aahnnn!!!
_ Que aanhh o que, Fernando? Ficou 
sem palavras agora?
_ Não, Mirtes. Era “Aahn”, que eu escrevi, 
olha o contexto; o corretor automático 
mudou para esse nome. Nem conheço 
alguma Agnes, já te disse.
_ Acha que sou boba? Não sei como fun-
ciona o algoritmo? Se o corretor escolheu 
o nome, você andou falando com algu-
ma Agnes! Muito estranho, tudo Ivson!
_ Ah é, Mirtes? E esse Ivson, de onde 
saiu? Me explica quem é esse sujeito!!!!




